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A S T U G I Â ? 
A o Estado de S. Paulo, incumbi-

do dc transmittir as ordens do sr. 
Tibir iç t , t em faltado coragem para 
confessar, publicamente, q u e m i n i -
prte a candidatura do sr. Albuquer-
que Lins. Ilssa folha, para grangear 
1 adlicsâo dos tibios ou indecisos, 
contou que é certa a victoria 
Jo illustrc secretario da fazenda. Mas 
nJo se satisfez só c o m esta fôrma 

Jc propaganda. T e m procurado i n - . aniargurar, l o g o depois, 
limiar, ainda mais, que ha v a n t a - j gloriosa de um Bernardiiio de C a m -
; e n s na eleição do sr. Lins. Reso l - j pos ? Se n i o se detém deante d e s -
vcu, por f im, ameaçar os que não sas figuras tradiciouaes, c o m o íiâo 

Cavour, que o governo iutervenha 
publicamente, por meios francos e 
'e ics. Receia, c o m razão, exacerbar a 
alma popular. Para s imular virtude 
cívica, prefere a intervenção furtiva, 
sorrateira. Perspicaz, falou sobre as 
duas candidaturas prcsidcnciacs, fa 
lou sobre a victoria final, falou sobre 
o problema do café, falou sobre o 
castigo que seria infl igido aos que u i o 
se curvassem. Mas, se tanto falou, por-
que u i o quiz contar quem impoz a can-
didatura do sr .AlbuquerqueLins ? N ã o 
era esta a propaganda mais sugges 
tiva para os tibios o u indecisos ? 
Lis a cohercncia dc q u e m , para eu 
xotar da arena política o s ve lhos 
chefes, invoca a extrema necessida-
de dc moralisar a republica ! S c 
levanta hoje a espada sobre a cabe 
ça dc tJo eminentes republicanos, 
que humi lhações n i o reserva para 
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•.j dobram a um ges to do presiden-
te. Se tem falado tanto, sc tem f a -
lado dc mais , destoando de sua ha-
bitual taciturnidade c m política, por-
que nâo sc anima a noticiar, fran-
camente, que foi o presidente quem 
impoz a candidatura do sr. A l b u -
querque Lins ? E' cxtranhavcl a 
omissão. N'o em tanto, é este o 
principal argumento que sc pódc in-
vocar a favor do candidato do g o -
verno ! Sc é licita a intervenção o f -
ficial 110 pleito, porque m o o d c -
cjari, com lealdade, o nobre Icadcr 
Ja camara dos deputados? Julga-a , 
de certo, condcmnavcJ. O seu silen-
cio, de facto, eqüivale a uma c o n -
dcmnaçSo. N e m era admiss ível que 
11111 dos nossos mais notáveis jorna-
listas o ignorasse. Mas, por nâo igno-
rar, cresce a sua culpa. Lllc sabe o 
mal que pratica, comprehcndc quacs 
os seus cl leitos funestos sobre o fu-
turo. L' imposs ível que 110 ínt imo 
1 sua consciência, por mais que el le 

usque aquictal-a, não brade contra 
i.imauha i inmoralidade. 

OleaJercst.i convencido de que as 
Candidaturas ofticiaes, la lscaudo o re-

;itnen representativo, annullain a 
oberauia do povo. N*em é nccessa-
io lembrar-lhe que, por essa aber-
tçâo, nâo é o povo que d e l e -

ga o poder político, mas o pro -
prio governo. O exercício do voto, 
.teste caso, sc torna, quasi desneces-
sário. A intervenção do governo 110 
pleito, para eleger os que el le d c -
' iguou, é que mais to lhe ou impe-
le a indepeudeiicia do sutfragio. T o 

tratar;!, amanhã, 
mais modestos ? 

l » correligionários 

Pela politica 
O dr. Jorge Tibiriçá já não e s -

conde a sua irritação, diante da a t -
titude da maioria dos couvei icionaes, 
que se collocarain f i rmemente ao la-
do do sr. C a m p o s Sallcs. 

Entre o seu Jarori'o c alguns ín-
timos, gesticula, ameaça, senta-se c 
levanta-se, promettendo executar o 
seu p l a n o — c u i t e o que custar. 

— A p p c l l o da Convenção para os 
directorios, diz elle. 

D o s directorios appellarci para o 
povo c do p o v o . . . para m i m m e s 
1110. 

Ora, sc o presidente já se dispõe 
a appcllar da convenção do partido, 
é p o r q u e . . . era uma vez o seu 
candidato. 

O s amigos do governo fazem c 
publicam estatísticas. 

O s amigos do sr. Campos Sallcs 
já nâo pensam uisso e esperam tran-
quillos. 

Só nâo verá onde está a victoria 
quem fór cego. 

« • * 

C o m e ç a m os partidarios da can-
didatura Lins a explorar contra o 
sr. Campos Sallcs , declarando-o ini-
m i g o da lavoura. 

T e m graça !... 
O sr. Campos Sallcs, o restaura-

dor das nossas finanças e do credito 

Ji l l i thiff l 
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do Brasil, in imigo da lavoura, sua 
i o s reconhecem quanto semelhantes | principal fonte de riqueza ! ! !... 
candidaturas deturpam os reg imens j s c u m e l h o r amigo, seu mais va-
libcraes. O s governos que se ape - ; l ente defensor, é que el le ha dc ser, 
gam a esse recurso degradante, e s - j sc os republicanos paulistas o eleva-
tygmatisado c m toda a parte, e n v e r - ! r c m 3 0 a l t o P 0 ! , t 0 J c presidente do 
gonham-sc dc confcssal-o francamen-. Estado, 
te. Houve, todavia, c m França, uma j ' 

época em que estadistas arvoraram 
cm doutrina politica a faculdade dc 
impor candidaturas ofticiaes. E m cir-
cular dirigida aos prefeitos, e m 1852, 
observava o ministro do interior ser 
imprescindível que o senado, o consc-
l l iodeEstado, a corporação legislativa, 
toda a administração, e m summa, 
est ivessem c o m 

P o d e m o s afinal subir ao Capitol io 
a dar graças aos Deuses , já que pa-
rece encerrado o c y d o dc apodreci-
m e n t o polít ico, c m que t e m o s g i r a -

o ' chefe do " Estado | d o h o ) ' e - . , , 
, . . . . O toque de alvorada, que reper-

ftn per/cita I ai monta dc idas, de[cutc a i a c r e n , c n t e em todos 

m a u mo- J 
o aos srs. 
rdo de to- | 
p. rtMguf-

vinho <!t I 

cutc alacremcnte cm toaos os a r -
lentimentos, de intensses. R c c o m - | raiacs, onde vibra a nota sonora c 

ndava aos prefeitos, insistentemen-1 quente do patriotismo, t a n g e u - o o 
I , que communicassem aos eleitores, j ESTADO c o m a s u i a s dcclaiaçõcs inha-

por agentes da auetoridade, porprocla í beis c ameaçadoras, irritantes c i n -
. . 1 tempestivas, 

moções , por qualquer outro meio , | Foram ellas a revelação surpre-

m e n l 
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qual o candidato que Luiz N a p o l c â o 
preferia «para auxi l ia l -o e m sua 
obra reparadora.» O conde dc C a -
vour , sc bem que ministro liberal, 
ad mittia as candidaturas oíficiaes. 
Mas queria que o governo inter-
viesse piddicamenle, por me ios fran-
tos e. I'ae. Havia c m França, escre-
ve um publicista, uma ditfcreuça en-
tre as candidaturas off iciacs do i m -
pério e a influencia, mais ou menos 
ubnsi>a, exercida em outras épocas. 
A diffcrença, porém, conclue outro es- { 
criptor, só tinha um resultado: as can- ' 
didaturas officiacs, sob o i m p é r i o , ' 
«eram uma negação franca e violen-
ta do systema representativo»; essas 
candidaturas, sob certos governos , 
dissimuladas ou impostas por outros j 
modos , eram n i m i trairão occnlta 
contra o m e s m o systema.» O vicio, 1 

yoncluc ei! <••'• ftrmprc o mesmo, í 
inda que differentc e m suas consc-! 
uencias immediat. is .» 

O íl lustre ten- ' r . i n f c x i v e l c :ecu- i 
tor da vontade a o »r. Tibiriçá, é 
hoje o valoroso advogado d e uma 
candidatura otficial. N l o deseja, p o -
rta», olvidando a l i ç t o do conde dc 

hendente, por inesperada, de que a 
vontade anfocratica do sr Tibiriçá, 

K e d a H o r - s w r e t a r l o — A U L I N I » 0 L E A L 

paulista e sobrepór se ao homerico 
c legendário dr. Campos Sallcs ? 

berá possível q c á rcpubli a re 
servem tamanha affronta, e a S. 
Paulo uma ignomínia q u e jamais 
se apagará dos seus anules ? 

Sc tal h j f o t l i a s e f o s » realizável, 
o vencido não seria o sr. C a m p o s 
Salles; seria an tes o g lor ioso l i s tado 
dos bandeirantes, q u e c m lugar dc 
mandar seus filhos á conqu i s t a c 
descober ta dc o u t r a s terras c ou t ras 
regiões, t o rna r - sc - i a a presa c o re-
p.isto dc invasores ousados e felizes.-

H o sr. C a m p o s Sallcs estar ia vin-
gado, se o seu p a t r i o t i s m o tantas 
vezes c o m p r o v a d o , pudesse sc r e s i -
gna r a t an ta h u m i l h a ç ã o c a tanta 
a l f ron t a á terra q u e sc or.{ul! a de 
o ter por 111 lio. 

S. exa. é ho je pa r t e 
nio nacional : p a r a 

esqueça que o ur. Carlos da Campos 
ó o presidente da Camara Paulista.» 

O subscriptor das Coisas da Politica, 
no Jornal do Urusil, assim allude ao 
mesmo ussumpto : 

« ü . e a s o d e >S. P a u l o é a j e d r a de 
oscaTiualo. O pessoal de Minas é q u e 
está ma i s in te ressado n a solução da 
ques tão pres idencia l . 

—Koda o LinsV 
—(J C a m p o s Salles f u r a r á ? 
Kis a pergunta . 
O tele^raplio tein t r aba lhado mui -

to para liello Horizonte , a nossa me-
lhor ofliciiia polí t ica nesle m o m e n t o . 

Os polít icos du H. Paulo inves t i ram 
com aloi teza. 

-Ninguém d ree jou gua rda r sigillo 
sobre a r econqu i s t a do podi-r. 

O sr. J o ã o Pinheiro , ao ler conhe-
ciriienlo disto, ficou medi tando , t e n d o 

d o p a t r i m o - 1 : l P r o | 'os i to com o sr. Carlos 
nós paulistas. 1 , , o i x o t o ' de Carvalho Jirito longa con-

, 1 ferencia. 
q u e n â o q u e r e m o s ser n o v o s c l i r . s - ( > é 0 0 d o M i n a g 

tâos 11a Tu rqu ia , q u e a m a m o s o Es- a n d u t o ( l o brigado, 
l ado c m q u e nascemos , c m que t c - I Tra temos , po rem, de S. Paulo, q u e 
mos vivido, a m a d o c luetado, 
exa. é, a l ém de t u d o , u m a bandeira" 
de c o m b a t e , do b o m c o m b a t e pela 
honra paul is ta , pela mora l idade p o -
litica. 

K . 

C O R P O M K l ) I C O DO I IOSI I I A L M I L I T A R 

vacilla nas proximidades da Conven-
ção e receia a derrota, na previsão 
de que triumphará a popular e legi-
tima candidatura Campos Salles. 

Mcrcé de D e u s já sc levanta uma 
barreira á caprichosa omnipotencia 
do poder c a opinião publica agita-
se, c o m o um mar revolto, indócil c 
insubmissa aos decretos do alto, af-
firmaudo uma vontade própria c a 
resolução dc intervir nos nc^ocios 
que mais dc perto lhe interessam. 

Habituados a receber os decretos 
do poder, c o m a passividade fatalis-
ta dos musulmanos , pensam hoje os 
coriphcus do governo, os futuros 
emplci te iros da situação, que este 
nobre c democrát ico m o v i m e n t o , que 
enche dc intensa vida a politica pau 
lista, é uma rebeldia criminosa, uma 
ameaça á intangibilidadc do celebre 
aphorismo — o poder é o poder. 

Acostumados a ver baixas todas as 
cabeças, curvos todos os dorsos, i n -
d i ferentes todas as opiniões , o que 
lhes mascarava de forças a acçâo 
dominadora, que exercem, graças ao 
divorcio cm que v ivem ua opinião, 
fere- lhes o brio, irrita-lhes o orgu-
lho, espicaça-lhes o amor proprio, 
verem surgir a candidatura do sr. 
Campos Salles, amparada pe lo povo 
paulista, saudada e m notas vibrantes 
pela mocidade c apoiada pelo-, polí-
ticos. 

Q u a n t o mais esses coripheus sc 
exasperam, quanto mais ameaçam, 
mais sc mos tram impotentes para 
resistir á onda popular, mais denun-
ciam a sua fraqueza, mais prenun-
ciam a victoria do illustrc c velho 
chetc republicano, a o u c m a patria 

Republica tanto d e v e m . c a 

* » 

E' um espcctaculo novo , esse que 
ahi vemos , dc resurgir a a lma p o -
pular pira arrancar do seu retiro do 
Banharão, o ve lho propagandista da 
Republica, exigir-lhe que trociue o 
seu repouso pela lueta, c venha 110 
grande sccnario da politica paulista, 
recordar v e l h o í tempos, relembrar 
esquecidas doutrinas c affirmar, com 

palavra e c o m o exemplo , que é 
preciso republicanizar a Republica, 

repcllir o knout aviltante, com 
que o sr. Tibiriçá quer governar o 
povo paulista. 

Vencedor ou vencido, quando e s -
ta hvpothcsc fosse permittida, nun-
ca o sr. C a m p o s Sallcs nos apparc-
ceu t i o benemérito, nunca sc lios 
afigurou tâo grande, c o m o .10 c h e -
gar a esta capital no dia 8 do c o r -
rente, quando, c o m o riso nos lábios 
recebia as acclamações enthusias-
tas dc amigos c conhecidos, dc ad-
miradores c patriotas, que o recebiam 
c o m o o Messias regeuerador, o h o -
mem predestinado a abrir unia 110-

é s Camara: 
va éra na abastardada e-corrupta po-
litica paulista. 

A sua chegada, previamente sabi-
da, foi 11111 triuinpho, uma glurifica-
ção ao candidato do povo, como 
triuinpho c glorif icaçio fora a sua 
passagem por diversas cidades do in-
terior, por entre delirantes ovações 
populares. 

Essas vibrações intendas da alm t 
paulista d e v e m resoar aos ouvidos 
a o sr. Tibiriçá, c o m o uni dobtc f u -
nerco sobre a malfadada candidatu-
ra do sr. Albuquerque Lins, tão 
malfadada c o m o a celebre c desas- ' 
trosa valorização do café. 

Habituado ao posso, quero e m a n 
do, relembrado ainda do cito dc cs 
cravos, o sr. Tibiriçá que de s im-
ples soldado republicano fór.i e levada 1 

á prcsidcncia do Estado, e n t e n d e u ; 
que São Paulo se convertera c m 
u m a fazenda, de propriedade sua e 

olha de depem cia a csc q Lie so u 
u m novo feitor. | 

ÍSâo entendeu assim „ tradicio 
liai povo paulista, uim; í u o v i - j 
m e n t o dc nobre repulsa, de i n d o m i - | 
ta altivez, de accndrado patriotismo, i 
entendeu que entre os filhos do glo-
rioso Estado dc S. Paulo, entre os 
ve lhos batalhadores da propaganda 
republicana, tinha para escolher uma 
das suas mais legit imas glorias, uma 
das suas mais elevadas competências, 
para salvar o seu futuro, c o m p r o -
uiettido pelo sr. Tibiriçá c pelo i l -
lustrc filho de Alagoas, que nenhu-
ma responsabilidade teve 11a propa-
ganda republicana, cujos interesses 
neste Estado são puraricnte pes -
soaes 

Estão fe l izmente bem definidas as 
posições. 

Contra o sr. Can;pos Sallcs, che fe ' 
historico, que se bateu c se sacrifi» i 
cou pelo seu ideal, que deixou no j 
regimen republicano, desde 1889 até ' 
hoje, fulgurante trajectoria dc ines-1 
tiinaveis serviços, quer ministro do 
governo provisorio, quer presidente I 
dc S. Paulo, quer senador federal, I 
quer chefe da nação, salvador d o : 

credito e das finanças nacionacs, fi-
lho deste Estado que tanto tem sa-
bido honrar, -contra u m tal h o m e m . 
o sr. Tibiriçá impõe o sr. Albuquer-
que Lins, seu socio c companheiro 
no desastre da valorização, um au-
sente do seu Estado das Alagoas, 
rccem-chegado i Republica c cujos 
serviços só constam do usofrueto dc 
bóas posições, que lhe tem cabido 
c m sorte, graças aos caprichos das 
oligarchias. 

Será acaso possível que tal ho-
m e m , m u i t o embora respeitável 
c o m o indivíduo, possa vencer o povo declaração pode trazer. 

H c n a d o 
Ausência completa de lycurgus no re 

donciel legislativo, cntr.-gue de ha muito 
á poeira e ao silencio. 

O subsidio, entretanto continua a cor-
rer . . . 

t ' ; i m a r u 
Sessão á la dinbU, rapidi , instantanea. I Campos Salles. 

Os unanima, lidu o expediente, appro-
varam em surdina, o s projectos que se-
guem : 

creando o diatiicto do paz de 
Ilutautan, no municipio da capi-
tal ; 

creando. convertendo £ ,ra 
rindo escolas; 

auetorisando a abertura de im 
credito -upplementar de r é i s . . . . 
20:001)5000 para occorrer ás i;es-
ro/.av com os r \ ames de prepara-
ti r.' s de s-Runda época no cor- • 
rente anno ; 

transferindo para a s^de do m i-
nicipio dc Santo Amaro a escola 
mixta do bairro do Kio iiouUo, do 
me-.uio mun.clpio. 

K assim terminou a pantomima. 
F a l s t a f f . 

porem 
de Minas n ã o é a vez. 

Vj este o estudo da ques tão da 
eleição presidencial . 

—A '!•> do cor ren te reunir-se-ú a 
Convenção. O sr. C a m p o s SaUeí já 
t em maior ia sobre o *r. Albuquer -
que Lins, no seio dessa conven 
ção. 

Verif icada es°a maior ia , o sr. Al. 
Luquorque Lins conformar-se-á com 
o voto da Convenção e não ple i teará 
c j m o sr. C a m p o s Salles. 

O t r aba lho em 1'avor desta candi-
da tu ra t em sido d e suar o topete 
nestes ú l t imos dias . 

O sr. genera l Glycer io te:n sido 
u m verdadei ro P a u l Pons dessa lu-
eta. 

Sabe-so j á que o sr. Carlos de Cam-
pos approva a c a n d i d a t u r a do sr. 

S. exa. a inda n ã o se 

tantas outra* que o sr. Gouies Cardlm, 
cm lempoi idos, excommungou, julgan-
do as corruptoras da arte, perversivas do 
palco nacional. 

Mas, como se não pode dizer desta 
água não beberei, deate pão não come» 
rei, aquclle austero censor metteu-se a 
escrever revistas, concorrendo para a 
desmoralisação do theatro, para a sua j& 

Isíe e 'astimavel decadenciu !.., 
P a r a mais ng^iavai c sa incolicrencia 

f lagrante, essa quebra de 0]>iuiã0, o au-
tor da revista (se de facto se trata do 
sr. (Jardim, como se ali lrma e pro-
pal;t,) esqueceu-se de que está íi tes-
ta dc um Conservatório Dramatico e 
Musical, onde se cuida de honrar e en-
grandecer a arte do grande T a l m a !... 

Ouando não bastassem estas conside-
rai ões, conviria lembrar que o autor de 
uma revista não tem o direito de nello. 
figurar, como personagem obrigado pa-
ra a reclame dos seus méritos nesta ou 
naquclla especialidade.,. 

Na revista \'a*t ou... racha o supposto 
auetor tein o seu typo no (lama Jardim 
e essa exhibi ;ão, al ím de iiumodesta, é 
simplesmente ridícula 1. . . 

U saudoso comediograplio Moreira Sam-
paio nunca se transportou para a scena 
em caricatura; o grande Arthur Azeve-
do, nas peças de sua lavra, jamais re-
produziu no palco a sua individuali-
dade . . . 

Moreira Sampaio e Arthur Azevedo, 
ao emtanto, são duas glorias uacio* 
uaes. 

O primeiro sacrificou a sua preciosa 
existência escrevendo para o theatro ein 
todos os gêneros, com extraordinária 
lèfitC: chiste e observação; o ultimo <5 a 
encarnação mais que perfeita do legiti-
mo theatrologo, verdadeiro mestre nc.-.se 
difiicil rumo de literatura n.iucJnaJ. 

I n v i t u l o J l .vdro í i t f i a p i c o d r . D o m i n g o s J a g u a r i t i e 

a res|i«;ito, porque espera de 
sr. dr. l i e rna rd ino de Cam-

BÊ ' ' fPT 

Lí 
i ^ i j 

j J iSmmm 

declarou 
seu pae, 
pos, a acquiescenc ia f a r a fazel-o. 

f ) d e p u t a d o José Lobo passou h o m 
tem, á noite, no largo da Carioca, 
rad ian te , m a s f u g i n d o a toda a re. 
po r t agem» . 

SUCCESSOS DE MARRQCSS 
U l t i n i o M ( c k - ^ r a m m a s 

I A continuação das operações contra 
os marroquinos foi adiada cm conseqüên-
cia do estado de saúde do conimandan-
t^ em chefe das forças franceza-, gene-
ral Drude, que, entretanto, vae melho-
rando sensivelmente. 

Depois do armistício concedido aos re 
beldes, alguns árabes não combatentes 

, renderam-se ao-, francezes. 
Os marroquinos» cm numero conside-

rável, reappareceram proximo ás linhas 
das tropas hespanholas» mas não as ata 
cu ram. 

; A montagem de um balão militar 
tem desp-.-rtado grande interesse entre as 

: tropas. 
j Os chefes da tribu Zarda pediram ao 

secção Ftiroci d O cônsul da Allemanha que intervenha em 
a seguin te nota ai- favor da cessação das hostilidades. 

Xos círculos diplomáticos acredita-se 
que o cônsul nâo tomará o pedido em 
consideração. 

— Foi tomada em Madrid a resoluçãc 
de se activar a campanha de Marro 
cos. 

Os paulis tas , a^ora tão f u n d a m e n t e . A> fabricas de armamentos receberam 
8' in<lidoP, o que d e mais i m p o r t a n t e | ordem para que preparem grande qu;in 
e spe ram, e. - em duv ida , q u e se d r t i na • tidade de munições, 
a a l t i t ude fie u m dos chefes de ma i s 0 r P ( í i m e n t o d e cavallaria Affor.so XII 
prestigio, o sr. B e r n a r d i n o de C a m - , p r c p a r a . s c a t i m p a r t i r para Marrocos 
i"J":. . . . , ao primeiro av'.-,o. 

Nao pod íamos , po i u , de ixa r de por j _ 
nes. e serviço todo o nosso e m p e n h o , a i — 
s u r p r e h e n d e r essa e spe rada d -e l a r a 

—Kn, John Buli dou mãos á pal-
matória reconhecendo qi.e você e 
um embaixador de truz, m s » ' , cri-
terioso o antigo de sua patria. 

Eleição presidencial 
Destacamos da 

ra iz , do h o n t e m , 
lusiva ao m o v i m e n t o polí t ico q u e se 
opera nes te Es t ado para a successão 
pres idencia l : 

«A polit ica pau l i s t a está n u m mo-
m e n t o solenne, quas i historico, tal a 
anc iedadu que a incer teza de u m a 

c;ao do e m i n e n t e cli» te paul is ta , ant< s 
Ievas.-cm ao- qua t ro Bric-à-Srac | ipie os a rau tos a 

j pontos cardeaes . 
E s t . rp re i i endemos . . . . . , 

! O sr. l i e rna rd ino d e Campos , t ã o A r e v , 5 t a 1 » ' • - r n c h ' - l l " n , " m 

f o r t e m e n t e sol ic i tado jiara se prontin ; presentada, sugger.n-me os seguintes re-
ciar pela c a n d i d a t u r a C a m p o s Salle-, paros de todo procedentes, desde que se 
ei m o pela A l b u q u e r q u e I.i:is, vne t rata dc uma peça lilia-Ia ao gênero con-
dar a pa lavra final. E essa palavra , dfmn.ido pcl a pseudo-, moraiisadores 
| a i e c e n d o r ev t i ado ra de u m a a t t i tu do theatro nacional. 
de imparc ia l , traz e m seu bojo , m u i t o I 
d is farçado, o es forço de u m dos gru-
pos, o q u e não logrou talvez 

laiilinistas 
obter 
fosse , 

Vat OH... racha è uma revista de fan-
caria como tantas outras: não se a f fas ta 

, . - , c dos velhos molde*, obedece in lotnm ás 
q u e o apo io dos bert anlimstas f o ^ e ' 
e m seu favor . r e G r a » d a » r t e b : , r a t a ' l " e t ransforma o 

O Sr. Bernard ino d e C a m p o s não palco em cinematograpiio para o desfile 
apoia o sr. Campos Salles, p o r q u e n ã o de typos e personagens vistos a t rav í s 
lhe seria licito hostilizar o sr. Tibiri uo ridículo. 
çá, filho d o organizador dos directo- As scenai suecedem-se atsbalhoada-
rios republ icanos da xona c a m p i n e i r a m e n t e i , e m connexio com ms demais, 
Mas t a m b é m o sr. Bernardino de m o w i m t a U a ã t pelo indefectível n a u i j t 
Campos não influirá com t e u . ami- e „ía/Ur d e phrase. ambignas, 
got para que apoieru o sr. Albuquer- £ m 
que Lans, porque o ««ti contendor é i m u l " m h * 
o «eu t e l h o a m i g o • companheiro escoliia 

Os vultos queridos desses comedio-
graplios i l luminaram, í certo, de relance, 
scenas de revistas trabalhadas por ou-
tros auetores; nunca, porém, se j/hotat/ra-
pitaram nas suas producções, por amor 
á. modéstia e temor ao ridículo. 

Consultem-se as peças todas desses es-
criptorea e ver-se-á que estou com a ver-
dade, estou com a razão. 

O sr. Gomes Cardim, ique todos apon-
tam como o John Koi/ini/t, auetor do 
\'ac ou... racha,) perdoar-me-í estas iuof» 

fensivas linhas, íillia-. da sinceridade e 
da observação mais rigorosa. 

O successo da revista ctn nada perde-
rá com a franqueza do chronUta, e os cré-
ditos do seu verdadeiro auetor uão sof -
f rerão o menor abalo com tão naturaes 
reparos . . • 

* 
Interessantíssimo o processo a que 

correu um jornal de Minas para a cor-
recção de um pautei no seu titulo j>om» 
poso ! Tão curioso e tão »imple> que 
vale a pena re&iatral-o aqui com todo» 
os f f e rr. 

O pat inador da Gazeta de (Juro FxnO* 
por obra do acaso, truncou o cabeyalhd 
do jornal , sendo a edição impressa cotil 
o extravagante titudo de Gazela dc fino 
Ouro. 

OH redactores, dando pelo F/ato, trata* 
ram incontinenti de desfazer o tr- cadi-
lho sem prejuizo da edição e, munidos 
de tesoura, gomma e papel, collarani a o 
cabeçalho novo letreiro, em fôrma. . . 

LTm exemplar remendado che^ou-rtKI 
ás mãos e não lia dinheiro que o pa-

Vae, com todas as honras, para a mi-
nha coilecção de raridades.. . 

F r é g o l l 

M U S A 1 
* A C E T A 

L 1 S 0 & 1 T 0 K 1 0 IH) I X S T 1 T I T 0 S > B r | p O B i n O t M U T i ü T i l 
r ' 

I doa tampos d a p r o p a g a n d a . 
1 Dahi, porém, * praciao f H H i ü 

Em summa, a peça Vae racha 
mm rasiatc » b m cnti<» «evíra, coato 

I .,„••* a lív i.ls vm 
rnrhf, -usi nará urftri'). 

< i:lt .:nn . f«>rs 'l'i l.aSud^ 
re... 

Leitores : vae surgir em breve 
t 'm grosso e artístico laheiro 
i jue impuls ionar S. i 'aulo deve 
X'ur ser o assumpto mui brejeiro. 

'>tiem foi do ourada, o autor, 
Ktsa rrx lia nova e quente ? 
Eis a questão, que um vivo ardor 
Despertará proximamente. 

A ar te , colérica, brigando, 
E ' um rioh de entranha.-, seasaff laat 
Assim, veremos ae agitando 
Cm mundo cheio de opiniões. 

Eis o argumento valioso. 
De que, das lactas, afinal, 
Ua de sorgir forte e garboM 
Esse l%eatr» Sarianal I 

t 
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O CAFE 
1IKKCADO DE SANTOS, K* 11 

fnwrim-i te conhcciilas vendM <J»i 33.9*0 
IfBOft i-arft o typo 4. 
Io, urino. 
ns hoje, 47.002 kiicpfts; des.lo 1*. do moz, 
Uc»Uc 1'. «1c Juliiv, l.MG.VIC; ktucit,...-

. iuedl«, ai u:t 
ogual data do anuo passado: 
.«a licita data, wü »»'• • »»»<•"»<: d.—lo r. 
M0 0S7; dcsdtí 1' de Julho, 2 \ i 8 2 S; 

tâ.; 073; venda*. l base. S*b<W. 
DALÜKADO—Foram baldeadas Uonteni, 

tino » CÃtu cidade, 4tf.üi7 MCuis, «crul»».-
a l'auiista; a.00"» na fisorocnlmim; 4.1 
•o l.iuipo; b-sO no 13raz e 10 018 no 1'ary 

SEMANAL: — < HÍó hotn, 40.1 rél<. 
tlleiní yiWA u eolnauv* <ic li írauc ji por 
rn o «iia 1- ; 
1'aiiz, 090. 

i t | » t u t k l i t I t o K b l i K l o r a 
d e H a u l o i 

das de café a termo, registada* limitem-
•; > . ..•»§, foram do its.üíK) tacci»*, u naber: 

•e do tvpo n. 4, Ü8.000 saicai. 
n do* fechamento : 

l io, a 4$'JhO, Oi;ti;»ir.\ I.J825 00 
4$-»0" a í|.«50; l OáCiubro, 4|4ôü a 

» do typo n. 7. saccas. 
i do fechamento: 
ro, u tfV4 *0 Outubro, Sf4t0 h 
.«»>emt.vo, 3#-l&u a 5$ 1'0; Pezembro, 

I«0 DO RIO !>K JAKKIItO - Entrada*, 
Lmbareadaj, 17'-li 

j, frouxo, 
e» entrados : 
te: Não co;i*oi 

lenicro, Aragon, S/ca- l c Bra 

. «ca r iou e x t r A i i g e l r o t 
er.to do dia 10; 
;i .i< b «íxh. 

ecicMiuro, i-' sii e Marco. 4- 11-. 
Vendas JO.OOu. 

'Hamburgo: — 1.- de 1»«U.*. 
ttelotubro. 2- lj4 e Março, Í'J. 
Vendas. 4->u9 

f»ew Vork- — » aíxa «lo 5 u 1 » ponto». 
rota»/>ev. Setembro, õ,05 Março, 0, .5. 
Vendai 
Dinj-onive'.: inalterado, fl H2. 
Abertura dn <ija 11: 

llavre; inalterado a l[t «?«• baixa, 
fietenibro, 42 e Março, 4- 3(4. 
Anterior: 
Setembro, 43 e Março. 4j ll'J. 

Hamburgo: 114 <"!•• idta. 
Setembro, 32 lia e Marçj «) Ü2. 
Anterior: 
Ketemhro, t.» »:4 e Mar.?>. M 1[2. 

Nevv York. i-aixa j»atcUl >te 5 pontos 
Ao meio dia: 

llavre i i«i!t> a-1 • 
Hamburgo :—1 ll «te l.aixc pariial. 
t»«n Vvrk.3* colação: & de baixa parcial. 

g a i f t t M 
rrw).t«r^r«c em Santo f , para oitcífuintei typo» 

d:» Itolaa <!a Nrw York : 
4. 4$ 10*1 -41 •-•«•• 6,.. . 

I${0j; G. af7'0-3$30); 7. 8$300 3*410; 
f, 0 .VH tíi-, y, 2fW0- 2$<HK». 

IlóLa fcui ciicrdo loiamlssario. 4$.)) — 4f3)). 

ta- o : viu pio Lrfiiiia, deitodaclo jornali^t.i, 
«lircctor d T r i b u n a -

A sua demora tia capital da Republi-
ca será pequena. 

Acompanha-o o ar. José de Paiva Ma-
palhãen, proprietário da conhecida agen-
cia de jornacs» desta cidade. 

10111 v* f i n o 
Si. .NTOS,»l—Continua enfermo o sr. 

coronel Vasconcellos Tavares, intenden-
te niunipnl. 

S. tem de- pacltado o expediente da 
secretaria da intendencia em sua rcíi-
dencia. 

r n i n n r a M u n i c i p a l 
S. \NT<»S, 11 —A Caiu ara Municipal 

reuntr-se-á cm sessão c:;traordinaria, ^ i!»-
ba«lo proximo, para dí.^cutir o traçado 
p a t a a coustrucçãu da l inha de bondes 
cleotrieoi, apresentados pelos concurren-
tns srs. Kdoar S. ttsa e Clovis írlycerlo, 
c quf» í>e acha cm poder das com missões 
para darem parecer. 
1 £ h c o 1 ; i d c u p r e m l i / e s « i i r t r i -

n h c i r o M 
SAXT< »S, 11—O sr, capitão tenente 

Carcex Palhe, acompanhado cio sr. cas 
pi tão t enen t ' Prttdencio Brandão, aju-
ilante do capitão do porto, c drs. Ar-
mando de Azevedo, medico municipal e 
Va\cor.cello.s Júnior, eti^enlieiro, visitou 
lioje o for:.* Augusto c Ilha Karnab<?, 
afim de encolher o loca! em que deverá 
tj«?r estaVclecida a Iv co'.a (Je Aprendizes 
Marinheiros. 

O sr. capitão tenente Garcez Palha, 
que opina pelo forte Angu»!.,., transmit-
tirá essa sua opinião ao sr. ministro da 
marinha, on.» resolverá a .'o-j.»ito. 

M o c d e i n » s í . t l - . o ^ 
KK», 11—A T)»:iri.i d» districto 

prendeu na ca-a á avenida Sa'vaJor 
Sú n. 2s, os indivíduo.-. Komttlo P.aico-
^ii, Amando Friveila, Amad MI Xago-
cletti, Ni colina R-.-muntlli e Augusto 
Salli;o que viviam de negocio de moeda 
iaUa, chefiados j»elo primeiro, 

I'« ram appr.jlf.-ndi los vários apetreclios 
|)i*oprioé para roubo. i 

( \ i n t l i d a l u r a C a m p » ; » 9 iIIom 
RIO, 11 —Segundo estatística publica-

da pela Xotit ia, de hoje, votarão a favor 
do dr. Campos Sall-a, na convenção a 
reunir-se eui do corrente, o- sr-. 
Francisco Cílicerio, Alfredo Ellis, Lop^s 
Chave.-, Padua Sall- s, I.uiz Pi/.a, Her-
cttlano de Kivitas, Uento ílicudo, Lacer-
da Franco, Nogueira Jaguaribe, Luiz 
Leite Júnior, José I..oho, IC1«>\ Cha-
ves, Kodolpho Miranda. Álvaro de Car-
valho, Altiuo Arantes, Costa Júnior, 
Palmeira Kipper. Car«loso de Almeida, 
Alberto Sarmento, Carlos («areia, Ar-
nolpho Azevedo, Pattiino Cario-, Aure-
liano Gusmão, Pedro de Toledo, Victor 
Ayrosa, José Koberto, A/.evedo Marques, 
Pedro Costa, Kstevam Marcolino, Antô-
nio Lobo, Mario Tavares, Uenedicto 
Xetto, < Miveira Coutinho, ICdgard Fer-
raz, Plínio Godov, Abelardo Ces ir, Hen-
to Bueno, Francisco Sodró, Amaral Cé-
sar, Joaquim Salles c Nogueira Mar-
t ins , 

Ao todo, o dr . Campo-, Salles conta 
com 41 votos a favor de sua candida-
tura, contra 3o favoráveis á do dr . AU u 
querque Lins. 

Iv-tãoainda indecisos os srs. Beri a ditio 
de Campo-, Jesuino Cardoso, Ferreira 
Braga, Galeão Carvalltal. Ataliba Leoutl, 
Couto. Carlos de Campos. C sim o No.-i a 
Luiz Flacquer, Martin-, \ ' icentv Guilher-
me, Valoisde Castro, Freiia.s \ 'al!e, Fran-
cisco Martins, Corneliu e Gabriel Kocha. 

Consta que o candidato que tiver o 
apoio do dr. Rodrigues Alves contará 
com mais 12 voto- e o apoiado pelo dr. 
Bernardino de Campos terá mais 

Aflirma-se que o dr. Bernardino dei 
Campos 6 neste momento o fiel da ba-
lança. 

I l e v o l i a d e ^ a n i a C r u / 
RIO, 11 —Na sessão de hoje, do Su-

premo Tribunal Militar começou a lei-
tura do parecer do juiz tocado Arroxel-
las Galvão, sobre a revolta de Santa 
Cruz, devendo realizar-se o julgamento 
final sabhado da semana próxima. 

R c i n o c à o 
RIO, 11 — Foi removi io da Estação 

Central , para ler exercício cm S. Paulo, 
o telegraphista Joaquim Corrêa de 
Mello. 

T n n i j ) c C o q t i c l i n 
KI« >, 11—A bordo do Arnyo.i partiu 

hoje a troupe Coqttclin. 
I l a b e a M - c o r p u s n e i f . n d o 

RI»», 11—O Supremo Tribunal Fe»le-
ral ne^ou «•> ínibeus imj» ra-i:» e:;i 
fav<»r de Manuel Teixeira, j r s" em Mi-

passar mo:da falsa, 
s , y c l i o l o g i i i r x -
i c n t a l 
tt liei t o do Mir.ist?rio 
ciou com o dr Tava-
rando-lhe photogra-
e psychologia oxpe-
o, a cargo do «Ir. 

que está quasi con-

i l c t c n ç à o 
nuilo adeantada a 

conslrucção da nova galeria cia Casa de 
Detenção. 
K v n m c M d c p r e p a r a f o r i o s 

R i o , 11—.Q ministro da Justiça ofli-
ciou ao director <lo Exteruato do Gymna-
sio Nacional, dizendo que os membros 
da.-> mesas de exame de preparato: »•>• 
que se reunirão brevemente, não têm 
direito de reprovar, nem de rebaixar no-
tas dos examinandos que escreverem de 
accòrdo com a orthographia adoptada 
pela Academia de Letras. 

N o v a D e l e g a c i a F i s c a l 
RIO, 11—Parece cpte a reforma do 

Tliesouro cresrá urna D;legacia Fiscal 
no Estado üo Rio. 

S e c r e t a r i a d a C^an»ai'M 
R i o , 11—O dr. Ho 'aeio Kei*, j á res-

tabelecido de sua enfermidade, compare-
ce t lioje á Camat a dos Deputado- c reas-
sumiu o cargo de director «la Secretaria. 

N o v a s b o i a M 
RIO, 11 Já foram embarcadas em 

Nova Vork as novas botas illuntinativas, 
encomnieudados pela Car ta Marítima 
para o j».»rto do Pará . 

A I I d e P c r m i i n b i i c o 
RIO, n — o dr. Serzedeilo Corrêa 

confcrenciou hoje com o .sr. ministro da 
Fazenda sobre o^ faci -s occc»rrid«js com 
o iuspector da Alfândega de Pernam-
buco. 

l : i < | U Í p a i a ç à o d e 
v e t i o i i i i e n ( <>m 

RIO, l i—o. - , serventes da S e c e t a r i a 
da \ iaçãu representaram ao dr. Miguel 
Calmou, pedindo auguíent • de vencimen-
tos de 10üi a 150S, afim de ficarem e<pti-
parado^ aos serventes da Repartição dos 
i 'eiegraphos. 

C a m b i o 
RIO, 11—O mercad" de cambio man-

teve-se» hoje inalterado. 
t w 

RIt 11 — o mercado e.-teve frouxo. 
>endo o café americano co.ado a 
e «> europeu a 5.S4O0. 

E n t r a r a m : 
Pela lustrada de Ferro 5. saccas 
Barra a dentro 

Embar.jues : 
1'istados 1'uidos 5.770 » 
Europa s#28.» * 
Existência 4VKM22 »> 
Vendas 1. .000 

Os mercado d j Ifavre e dc Hambur-
go tiveram uni 1 4 dc baixa. 
P r o p o ^ l a N p a r a m i v e ^ a ç ã o 

RIO. 11 —A director ia «ia* Ohv.t* da 
i ,refeitura tem recebido varias pmpo.s-
tas p i ra a navegação entre as ilha* do 
Paquetá e do (»overnad«>r. 

N «>\ a l a n c h a 
RIO, 11 — Foi hoje entregue á polieia 

m-iritima, para o serviço do mar, a no. 
va lancha a ga/. >!ina, denominada dc 
Janeiro. 
< ' 4 » i i n n a i t d a i ) l e <le c m c o I í s i m 

RIO, 11 Consta que o ministro da 
Marinha não nomeará novo co:nmand::n 
te para a Escola de aprendizes marinhei 
ros, euiquanto não deixar o logar o ca-
pitão «le mar e guerra J»apti-sta Franco, 
cpte vae commandar o Jjiirrusot licatid* 
a Escola, nos primeiros tempos, ><-b o 
commando do capitão «le c .rveta Rajo 
t íaba^üa. 

( ' o u l e r e i i c i t i 
R i o , ll —A senhorila Jul ia t \ -ar rea-

lizou .>na cutferencia literária sobre 
th'-ii:a Ambição, .-e::d • muito a]ipiattdida. 

A c ' u fo r jn f i a i'< i muito com orrida, 
< ' o n f e r e n e i n 

]-'IO, l l— > to:', «olheiro Carnal» Lam-
preia, ministro de P«.»r:ttgal, c nfereu-
ciou hoje com o dr. Davi 1 Camniv. i. 

í í r d e m «le i v i v c w m o 
RIO, 11—Cou-.ta que t-.iá ordem d-

regressar ao iür..-ii o 1'. tenente medi-:•> 
Saiies FUho, cjtto se a-, ha em corn 
são na JCuropa. 

A n n i v e r s a r i o 
RI« 11— Pa r»J hoje o anuiversarlo 

natalicio do sr. :\.lc cie Salga-.lo, 
cônsul tle Portugal no Brasil, 

C o i i g r c w M O i ^ c d c r n l 
RIO, 11 — Senado : 
Na hora cio expediente «> sr. Muni/. 

Freire justificou um requerimento pedin-
.do a nomeação uma commi.s-ão es-
pecial para t ra ta r do Código Penal . 

For.t.n nomeados o* :-rs. Oliveira Fi-
m»eiredo, Muni/ Freire, Moreira Sá. 
Aniisio de Abreu e C. -olho de Campo-. 

Na ordem do <li.i foi approvada a maté-
ria dada e tamoem o projecto sobre v -n-
cimeutos do-, dircctores das Faculdades, 
que não forem lentes. 

Foram approvadas também as emen-
das dós -r-í. Bílfort e Co"lh > Lisb- a. 

— Catuara : 
-»'a hora do expediente foi apresenta 

l l o r i n i t o r i o i 0 A s v l o d o s t \ | » o s l o s 

do o ]»rojecto »obre ?. reforma «lo en-
sino. 

O sr. Dunshee de Abranclie.s funda-
mentem uma indicação sobre os estabe-
leci meu tos de caisiuo dos Estados. 

Na ordem do dia foram approvados vá-
rios projectos* 

L a | ( » r a l o r i o 
R i o , 11—O^jninistro da Justiça au-

c.oríz/tt o engenheiro d«» Ministério do 
Interior a iustallar um laboratorio na 
-ala de chimica medica da Mi-encordia, 
a car^<. «Jo dr. "Azevedo Sodrc. 

C o I I c c I o i v m l ê i l e r a c - » 
KlO, 11— Os drs. Olavo Egydio e 

Pattiino C-arl^u^onfereticiaram hoje com 
o dr. lJavid Caiu pista, sobre nomeações 
«le collectores federaes para cs-,e Es-
tado. 

P i o c c ^ h o « l e l i a n ç a 
RIO. 11—Foi remettido ao Tribunal 

de Contas o ^irocesso de fiança do col-
lector iederai «le Itabira, desse Estado, 
sr . Noanva l de Almeida («uimarães. 

A )»oÜCe*s r c ^ n t a d a H 
R i o , 11—Foram hoje resgatadas mais 

tres apólices.d«> empréstimo de l'»t»7. 
l O x o n e r a ^ e M «• i i o m e a ç ò e » 

RIO. l l—Foi exonerado o collector 
federal do Tinibauba, l*crnatubuco, sr . 
João Rosendo C-anieiri.» de Albttcpiercpte, 
sendo nomeado o sr. José M.iuricio ile 
Pontes. 

Foi exonerado também o collector 'le 
Itambé, cio me-mo iC.-tado, setulo no-
meado o >r. Ruliuo Carneiro da Cunha. 

« le ( t m v e r » ã o 
RI'*, 11 - - ' F o r a m imje recolhidos ú 

Ca :xa de Conversão l ."o7 libra-, 
>7o francos e 2 ' marcos, n j valor dc 
2.-:» .48-'.>71 

Foram retirado-, 11.7"1 1|2 libras, 10 
franco-» e 1C?'0"J0 cm ouro nacional, no 
valor de 1H:9£0.?00(>. 

M o v i s n u i o «l<> p o r l o 
R i o , l i — Entraram hoje ncatc porto: 

de Buenos Aires, o vapor in^Ic/ Arcf/On' 
de Porto Alegre, o nacional Ha ••cru. r. 
de Sa:Uõs, o f i a u c z Cir.i •>!'([>: de Bue-
nos Aires, o iti ( e o l:cs]>anhoí 
Ura-iih-iO' 

Sahiraiu : para B.irc lotia, o Ites;.»a-
nito: I>,rivikiio', ]»'.ra Sonfhampton, o in-
v;! '/ .-Ir<hpi,i; para Cab » Frio, o • hiale 
.S. .^.•lutflido: para Pcrnambuc- , o /'-• 

u para Atit« )ina, «> (> m : & c p . ia \ o -
va Orleans. o inglcz /7i.ô?ó,-«; para Sun 
<o-, o al lêmã^ >»V/,7/;><7*; j.-ara -Gulf 
! 'ert , o al*ent.»o 'Ua-hn e para I ta j diy, 
a «escusía-» II 'itlK 

EXTERIOR 

V a c i l a d a p r i n c i p a l d o A>.vlo do* K x p n s t o s 

10 \ p o s i ç ã o «le g a t l o 
MADRID, 11 — Noticias de 

ca dizem haver-sc inaugurado a expo.-i 
ção ca-t'dhana de gado. 

A inauguração foi liril!t.iuti.-«sima,sen • 
do eu irmo a coitcorrcneia. 

C o n s c l l i o « le m i n i - n t r o s 
ROMA, 11—-A unioria d s membre-s 

do gabinete ;..vsUtirá ao imp -rtante con-
selho de ministros a re.tii/.a'-«e na pró-
xima quinta-leira. 

1 ' c i c .» ! i n a ç õ e s a d i a d a « . 
ROMA, 11 A- vi»U da- n:atl:f sti 

çõ;-s anticleriea''; c«peradas no d a CO 
do corrente, o Papa ics.ilveu ,:>p n.l r 
as peregrinações aununciadas, :id'ando-
as pata novembtjv» 1 

N u n e i o c m M n d i i<í 
R o M A , 11 Cc»n!i tni--e «pi - o .substi-

tuto na .-secretariai d-* Estar-, .ia Snua 
Si':, monsenhor I,)ella Chie a, será tt 
meado núncio cai Madri.!. 

O t i c b r a « i e c o r r e t o r e s 
NOVA-YOKK, 11—\nut:tui .u-se ho-

je na bolsa dc corretores «jt:c os sr,-.. 
f í a ' er Brothers suspenderam ]>agam.m-
fo-. 

liste facto cativa gran«'e- difiicnMa-
de.-» ás cu.sas comtiiercia.s d ta jira-
ça. 
A P o r t o A f e n i v 

a .TS o v a 2 3 a i n b t i < ^ o 
LONDRES, l f —Em re-p.. '.i á uta 

cpte tun • g nludro pttbiic -u ha p«.-:co 
I 

1 - - ! l - 1 1 • 

tenijví no Finaitcier. sc»bre a «Porto Ale-
gre a Nova Hamburgo ., os advogados 
d<»s-a empresa voltam á carga em longo 
artigo publicado no Financial Xctrt, c n«> 
«piai enumeram queixas da companhia 
cout ta as attetoridades brasileiras. 

Accrescenta o Financial A c<rs não ser 
o governo brasileiro quem possa res 
potuler cabalmente ás graves accusações 
allegadas, accusações c^sas cpte estão 
exercendo de-agradavel influencia, quan 
do o Brasil se vé obrigado ainda a fa-
zer appello aos capitalistas da Ingla-
terra. 

M u l o . v I l a l i d 
LOXI íRES , 11. —Telegrniuma» trans-

mittidos de Tanger ao VV^tff, afHrmam 
que Mtdey Hafid pediu ao correspon-
dente daqttelle jornal ali que dé-se a 
conhecer a resolução que tomou de vi-
ver amistosamente com as nações euro-
péas e cumprir os tratados que as mes-
mas celebraram com seus predecessorcs 
no thvono. 

O m i i U u o A b d u l - A / i / 
PARIS , 11—Teleg •anima pr«*cedeii'. 

de Tanger «li/, correr ali «» boato de ha-
ver o sultão Abdul-Aziz partido para 
Rabat. 
I-' u n c r a c N « l e 

H u l l v l * i i i « l l i « » i i i a i i e 
P A R I S , 11 — Realizaram-se hoje, com 

granel»* a-sist« :icia, os fmierae- do poe?a 
Sttliy Prudh«.:nme, 

I l o o s p i t a l m i l i t a r 
P A R I S . 11 —Procedente de Tange r , 

clicg.ut aqui «> sr . Valence, secretario «ia 
Socieda»! de Socc »rros a«.»s ferido- mi-
litares e «pie deixou ali installado um 
ho-pital para cem cantas j custa da re-
ferida sociedade. 

< o m l e s - a M o n t i |* iio.*««» 
L O N D R E S , 1 1 — C o n s t a e-tar con-

trar iada o casamento da coude.:sa Mou 
tiguoso com o actor Toselii. 

F r a n ç a e A l l e i i i a i i l i a 
P A R I S , 11 - A imprensa d.-^ta ciijjí-

tal commeuta a re-po-ta alletnã da note. 
da França sobre a questão de Marro-
cos. 

A u .ta da Allemauha vem a favor 
do.-» projectos da França. 

Os j rnaes vêm n » caso a disposição 
pacifica da Ar.emanl.a. 

M o u r o s l i e i s F r a n ç a 
T A N G E R , 11 — Causa grande admi-

tação altitude do Kahched, neto de 
AbdeíUader conservar-se fiei á França 
assegurando que as tropas sob seu 
comutando e- ião dispostas a dar a vi-
da pela França. 

Os mubumaiios estão indignados. 
C n n i e r e n c i a d c l i a v a 

NOVA YORK, 11 O U,rahl pu-
i»l: a um tcle^ramma cie Wa-.liingtoii 
di. • n« o «i*.:̂  devid . á attiLude do Bra -il, 
r c i l iman lo clas-ificaçã.» entre as potên-
cia'» de 1' cla-se, c» sr. lililtu Reot está 
ie« flvitl > a .-ubstituir o sr. Choat, man-
datid » • n eu i"^ar o sr. Adee, afim de 
npresr'1'.ir uma propo-;a cpte satisfaça o 
Brasil. 

J>i-1ejj ; ,a< í
,r io «Io F i u u i u i v 

M O M 1-.VÍI>;. « 11—a 15 de *No-
• - m . d o cor; • "e anno iiá a-- R".o de 
J. tte r>. :;::í;i t\ i '„ • a b -rdo do 

P a u ! D o u m e r 
Em «om! . c - i c ial chegou iiontem 

da ca pi ai da Republica, S lj2 ho-
ias «la m.-nhá, «> sr. Paul Potimcr, ii 
li.-t e»tadi-ta fraticez, em companhia 
«lo -eu ecretario sr. H Julia, Henrv 
')'• ot, ron>elhetro municipal «!•• Parî »: 
mr. e r.:ue. Devarvin, dr. Carlos Bote-
l l i o^t ur lo.-o de Oliveira, cousclhciro da 
lei;.o .:-, brasileira em Londres : Escra-
^nolh 'l'.:otnay e ainda «. sr. *A1 rxan«lre 
Pupa-, ' -.n u. da França em São Paulo, 
e vario . i. -mbros da colon a que foram 
a M'»gy «Ias Cruzes ao encontro do c!i®-
tineto \ i . i mte. 

< -' içã » do Norte foi eva. rece-
bido p'o., .r>,. c'.r. Jorge 'l'ioiriçí, j-.re-
sid. nte do listado e .-.eu ajudante de or-
den-, «apitão Cotitinhc>: drs. Gustavo de 
ti. ii-.;.. Washington Luiz e Albuquerqttc 
Litts, .Hecr. tarios do Interior, Jus'i.\» c 

Fazenda ; conde Asdrubal Nascimento, 
vice-prcfcito ; Carlos de Camp presi-
dente da Camara dos Deputados e mui-
tos outros cavalheiros de alta represen-
tação ofticial ; o sr. J . Pologny, vice-
coiuul francez, o.̂  membros da colou ia 
sr-. Lazare Grumbach, Paul Lévy, An-
dré Bourdelot, Ernesto Capéran, Hcr-
mnti Lévy, Georges Fretidenberg, Clau-
le Micheiet, Pierre Ducludu, Jacques 
Bottrdelot, í / o n Coiubacau. Jacque.s 
Kuszko, Arthur Bloeh, Maxime Bcran-
ger, André Alvarés, Augusto Boussy, 
Charles Ritssec e L . Loeb: coronel Paul 
Balagny c capitães André Labrotts-e e 
Stt.it Mui ler. da Missão Francez»: dr-. 
F. Steidcl, Reynaldo Porchat. Augusto 
da Silva Tclles, Victor Freire, Horta 
Júnior, J. P . Cardoso, Enéas Ferra'., 
coronel Luiz Americano e tantas outras 
p. ssoas que a falta dc tempo não nos 
;.crmitte registar. 

A Faculdade de Direito e a Escola 
Polvtechnica fizeram-se representar por 
grande numero de alunmos, conduzindo 
os respectivos estandartes, da imprensa 
compareceram o> srs. Sá Rocha, do 
(J* r< io : Luiz Piza Sobrinho, do Filado', 
Augusto Abreu, dc» hiuriü : Francisco 
Reiuião, do São Paulo ; Rttysccco, da 
Itevue Francc tír,•*</,; Aristeo Seixa* e 
Arthur Roberto, da Cidade tio tira: ; e 
Mclchiades Pereira, cia l'la te a. 

Quando o comboio entrou na plata-
forma. a batida de musica cia Força 
Publica tocou a MarseUvcza, ouvindo-se 
nessa occasião enthusiasticos vivas a 
Paul Doumer, á França ' c ao Brasil. 

Trocados os respectivos cumprimen-
tos os srs. Heitor de Moraes, estudante 
de direito, e Francisco Silva Tclles, 
altunuo da Polvtechnica, e a senhorita 
Latira Lcopoldino, do Institutcj Fro-bel, 
saudaram o sr. Doumer, em francez, res-
pondendo .s. cxa. agradeceu*lo. 

A senhorita Latira Leojioldino offe-
receu a s. exa. uma coróa dc louros, de 
que ]»endiatu fitas com as cores franee-
za e brasileira, com a seguinte dedica 
toria : A Mr. Paul Doumer — Latira 
Leopoldiuo». 

As seuhoritas Andréa e Maria Lniza, 
em nome do Centro Acadêmico, offere-
ceram lindos ramalhetes de flores n.itu-
raes. 

Em seguida o sr. Doumer. tendo á 
direita o dr. Tibiriçá e á esquerda o >r, 
Dupri», encaminhou-se para a rua, se-
guido pelas pessoas cpte «» foram receber 
c que o acclantavatu. 

Depois, formou-se longo prestito de 
carruagens e automóveis em direcção ao 
palacete do sr. conde dc Prates, onde 
o sr. Doumer e sua comitiva se hospe-
daram. 

Ahi o sr. Dttpas apresentou ao sr. 
Doumer os mciubn.s da colônia frauec-
za, travando-sc ligeira palestra entre o 
eminente hospede e os srs. presidente 
e secretários cie Estado c outros cava-
lheiros. 

o sr. Sá Rocha saldou <• sr. Doumer, 
dattdo lhe as boa-, vindas em nome do 
< 'urreio Fanlintaiio» 

o - r . Paul Doumer agradeceu e disse 
epie t inha pela impren-a um verdadeiro 
e ti to c q t t e l h e era muito grato regisMar 
a sua gratidão pelo mndo affavcl e gen-
til por qtte foi t ra ia lo pela imprensa 
do Rio. 

O f: a:ic:z eminente cpte desde hontem 
honra a nossa capital com a sua pre-
sença. é hoje uma das principaes figu-
ras politicas da sua palria. Dout j r em 
direito, iniciou a sua carreira como jor-
nalista. Aos trinta e um atines, foi pela 
primeira ve.: eleito deputado, como radi-
cal. Pouco tempo depois exercia as fuuc-
ções dc chefe de gabinete do presidente 
da Cantara, Floquct, Eleito novamente 
deputado cm 18 >1 e cm 1S.'3, não tar-
dou a conquistar um posto de evidencia 
nas fileiras radicaes como parlamentar 
infatigavel e orad r brilhante e cm 1-S9Ó 
era encarregado da pasta das finanças 
no gabinete Bourgeois. O projecto do 
imposto sob rs o rendimento, que apre-
sentou como ministro, provocou arden-
tes polemica-. Fez \o ta r (• empréstimo 
do Tonkin , destinado a grandes traba-
llio» publieos. Em 13%, foi nomeado 

overnador geral da ludo-t iiina, elevado 
argo em que adquiriu fama «le admi-

nistrador habii, activo e f inne. 

Ouando o sr. Doumer tomou po-»*c (U 
cargo dc governador da Indo-Chiit t a 
situação orçamentai da colonia aehnva, 
se mal ccpnlibrada; considerável dc/j,.;» i 
a cobrir, pesava «obre o orçamento da 
metrópole. Anitos depois, o orçauieu^ 
da lutlo-Chiua accttsava saldo 
e o sr. Doumer t inha levado a cab í P'-Ítivo 

<11114 
•V"10 e ,le|, | cxcellente obra de orgauizii 

envolvimento co'onial. 
Foi um t verdadeira revolução pacifica 

Estabeleceu-se a homogeneidade e a c«a* 
tralização cm terrilorios tão afastado^ 
nus dos outros por intestinas rivaliUtu 
d es, como o estiveram o Tonkin, Anuaij" 
Cambodge e Conchincliina. Apa/.j:r„a| 
ram-se odi«.- j#rul«>iigoit-se a inilneitcU I 
franceza sobre territorios «pie ainda nlio 
tinham c xj er imentado «»s benefícios Mel. 
la: as.scgurou-se a defesa das co«t,u I 
estabeleccram-sc rédes ferro-viarias, tnt. 
ma palavra, constituiu-se uma uovj I 
França no Jvxtremo Oriente. 

Ouando terminou o septenario I 
Emilio Loubet, o sr. Paul I)o;im QC, 
cupava «» logar de presidente da t mu. I 

j »'a dos Deputados. A sua candidatura ,iq 
uiais elevado post.» da* Republici j.,j 
como já dissemos, a «pie teve maiores 
probabdidadcs dc êxito, depois da 
Fallières, presidente cl«. Senado, «piaudo 
se apontivam outros candidatos <!.• l c . 
nome, como Bourgeois, Paul Pc < 
net e Rotivier. Os votos recolhidos na 
as.semblé i nacional pelo sr. Doumer fo. I 
ram 371 e os «pie elegeram Fa'di >rc$ 

Além de orador primoroso, o sr. Paul j 
Doumer «'* também uni e-criptor dc I 
mérito, como o demonstrou o seu livro 
sobre a Itido-Chíua, coroado pela A 
mia Franceza, e outro mais recent • 
bre a educação da juventude, livro que 1 
produziu ruído o su-citou criticas e cm ! 
epie elle se alürmoti um moralista ri. 
g i r a i . 

Hontem mesmo, após rápido des.-an. 
ço, os srs. Doumer, Dupas, dr». i a i l ^ l 
Botelho e Gustavo dc Godoy, combina-
ram o programma a observar duram • a 
pcri iuncn-ia do illustre estadista em S.'iti« 
Paulo, cpte é o seguinte: 

ICOJK 
A's 2 horas visitas aos srs. pe-id -nt.?, 

vice-presidente e secretários il.» l-;,»a. 
do; de]»oírt aos srs. presidente» da 1 mu-
ra dos Deputad«.'S «í Senado ; pref.rito -
Camara Municipal ; cônsul da França e 
Cercie Française, seguindo-se um pas-
seio pela cidade. 

A's 3 e meia, 110 pala-ete Prate -, re-
cepção oflicial 

aos membros da e»!o:t:.4 
franceza. 

Ahiauli 1—A\s o e meia, visita ao Ou ir-
tel da Luz, onde o 1.' batalhão e o .r. 
po de cavallaria farão exercícios : par-
tindo dalii para a ICscola Polytec'i:i a, 

A' 1 hora, visita á Escola X.nuti!, 
onde, á* 4 horas, o sr. Doumer real. 
rá a sua primeira conferem ia de«lie i l.i 
ao» estudantes da E*cola Polytcclmi-a, 
sobre o thema—l)fveb>»}>rmtut dr l'>>* Ir»-
h ir e l -ò con luiou* du tra> ':íh cn F.n~ 
rorr. 

Para cpte o-, funccionarlos pulditoi 
possam as>i»tir á conferencia, será i- s-
cerrado o expedieute das reparti.;"^.» a:i. 
te.s da hora do costume. 

A s s Itoras da noite o» estuda-:' 
realizarão uma ynar< bf n» < Jl<tmlfa« 
partindo do largo de S. Francisco eia 
direcção ao palacctc Pr.i e-, 

Jua / • — lOxcursão á f.i/cn la d>- Saa-
ta fíertrudes, do -r. conde ii<- Pra es, I 
onde se procederá ao trabalho da r .''a i- I 
ta e outii.s relativos ao preparo do « a! I 

A viagem será feii.i cm trem t I 
ciai. 

/ t i / / — I^.-la manhã, vi.-ita a -s o-ta- I 
bele- iuient- > sanitari -- «• de in.-'.r •,«•»; I 
ás dita. hora-, v 'a. 'a á l'.ic • * • I-d- «I* I 
Direito e ás \ f»egutula c:.n.'.'r i» I 
mr. Doumer na lOscola Normal, «m.^ | 
por assumpto : Le f/owentehtrnf e I a a i-
m i n s Irai tona de l' F.nròye, e dedieada a s 
estudantes em geral. 

A 's 7 hora» da noite banqueta na 
Rotisscrie, oiierecido ]>ela colônia tu i. 
ccía. 

7»- 1 / »-- Excursão a Piracicaba, em 
visita á Escola Agricoia Pratica, e, c 
houver tempo, pas»eio ao Salto de Ytú, 
cpte o sr. Dounter deseja conhecer. 

J>ia Iti— Visitas r Immigra^av, P->*• 
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DIA I N V E R N O S O 
— aborrecido que o dia dc 

1t\< ' s ann s, vôvc ! 
A-,sim dizia o pequem Alfredo, cpte 

cheio da vi. ácida le #Io-. <j to annos, não 
s • resignava áquella chuvH irrtp rtinen! 
i^uc o }»ri . a . a, no dia «12 s tt s annos. da 
Companhia de camarada- ao- q*ta -s pre-
tendia ofTcrecer um jantar feito »>ela ma-
tnã. 

O avó levantou--»' gravem^nt^, ^endo 
»!ttf'a na mã'? a re\ ;-'a « t a leitura in-
«Hrrontp ra. 

App'"Oxitnou-s< da vidraça perla«la d-
A chuva rahia pc-ada, continua. 

Ttuma enfarlrmha monotonia. 
<* c6o carregado, pumble«», parecia 

querer a fogar a terrra cm golfada, da-
g u a fr?a e de tedio. 

Pela> sargeta-, escorria caudal', a ttma 
íigua V»arrcnta; aqtti e a'.-Iá, na- d -
l»res-ôe^ «la rua e da calçada, havia 
poças dagtta amaivllada. 

l T m i r io agudo, tre-pas^ante. 
Ca-as inteiramente fechada-; nem um 

èã > pelas rtia-. 
^Ouvia -se apenas o gorgolejar da agtia 

|>clOs cano», e a«» longe, augmentando a 
tristeza do ambiente, um discípulo appii-
cado de-fer ia escalas de atinadas c len-
t a s ntirr? trombone roufenho. 

Súbito, ferindo o espa<;«», ecoando 
t io ramente , otiviu-se um apregoar enthu-
»ia«ta, e uma pequena figura «•ncapota-
d a surgiu por entre as fileira- cerradas 
da grossa b i tega . 

Era um menino de pouco mais de no-
t e annos, robusto, corado, vivo 

Trazia á cabeça uma cesta bem cober-
ta com sacccs e um oleado, e subia a 
rua soffrego, M eorrtr. 

Potico acleaitte par.^u e batei». 
U m vulto fetniaido, mm» frejneza, 

oniou ü porta, toda envolvida num 
chalé. 

O pequeno pa**ou-Jhe rapidamente 
meia d ./ia «le batatas-doces assadas ao 
forno, quente-, estufadas, levemente cm-
poadas de cir.za branca o fina. 

A fregueza pas <.u lhe rapidamente 
um nii 1 el, c «:> menino abalou a apre-
goar dc rijo, c< 1110 quem é iiupellido 
por uma vontade firm»', d:.*eidida. 

Alfredo c o avó contemplavam atten-
tos a<* voltas cio rapaz. 

— Não tc queixes da sorte, meu pe-
queno, «li-3c finalmente o velho ao me-
nino. 

— Estás aqui bem vestido, bem ali-
mentado, numa sala confortável, servi-
do por crendo-, c a tc distrahires c nu 
essa mesma chuva que martyri/.a aqucl-
le fiobre pequeno cjtte ali vae des< aiço 
e tiritando, a ganhar alguns tostõ.--, cjue 
servirão para comprar pã.» d- i/w e'!e 
pre tia, e 7v • h' r> n:'< 1» reze* rrj' itas. 

Alfredo impressionou-se com as pala-
vras cio avó, e entreabriu a vidraça pa-
ra ver melhor o vendedor de batatas. 

Não attcu ara nunca na miséria des-
se- pobres diabos, filhos de proletari s, 
pelos quaes passava quasi sem olhar, 
elle, o rapazinho opulento qtte só convi-
via com seus eguaes. 

Acompanhou por algum tempo com o 
olhar o menino que fazia parage ns aqui 
e ali, a vender tostões de batatas assa-
das a proletários como elle. 

O rapaz assumira «aqnelle momen-
to para Alfredo, as proporções dum he« 
rce. 

Admirava-lhe a dedicação entliusiasta, 
a presteza, e por sob a cesta escura o 
rosto corado; via-lhe as pernas mu->c:»Io-

sas, o- pés verm.-lh »» «te frio a chapi-
nltar na lama «!.i rua. 

Aqucll • e»e:iip!» vivo e alegre t..;ou-
lhe a libra al trtt ia . 

Desejou : -r bom e trabalhador, qu 
ria também te' n • sidade de atidar 
exposto á chuva, p -r am r de alguém, 
dc sofírer para nlUv-ar misérias a l l f ias... 

As-im pensando, fa ia tilintar na al-
gibeira de seu pai<.tot de inverno, es-
pesso c bem fona '. as tina» libras, 
muito loura- e brilhantes com qu • o 
presenteara p- la manhã o bom do *.*•'». «». 

Era rico. pen-a a, e -o comprasse a«. 
peqtt :no, duma -'» vez, t«.»tlo o conteúdo 
do. cesta '.' 

01:.- alegria teria c.v:n i-so o pobre-
zinho !... 

Ma-, que diria u mamãe, daqtteila 
phantasia .' 

t 'ma rajada mais violenta obt igou-o 
a fechar a vidraça. 

A chuva recrus<ks.::a. 
O pecpieno ve ded r de-cta agora a 

rua, apressado, afílicto. 
Precisava abrig.ir-se. proteger a ces-

ta contra a agua dominadota. 
A enxurrada cobria-lhe Os torri ./.ellos, 
<-m certos pontos tocava-lhe q.:.»si nos 

joelhos. 
Num da Io '.nomento, bem em f r en t r 

á casa de Alfredo, parou para arreg.t» 
çar melhor as calças. 

Com o movimento perdeu o equilí-
brio : a ce-ta osciHou um momento e 
tombou para o lado. 

As batatas, rolando, foram cahtr qua-
si todas numa grande p'»ça dagua es-
cura, visgnenta, enojosa. 

O menino, éeante do desastre, n ã o 
teve tona exclamação, um grito, uma 
blaspltemia. 

iedoti-se perplexo; no r>.-to uma tão 
grande exptv-são de angustia concentra-
da, de su-to, c»e raiva, que 11111 artista 

if.pvor o teria e.-e«»lhido para modelo 
«lama e-tattia do «le-ap'otitamenío. 

!•'.nc»stando-.-e depois á pate l -, pr >-
r eupeu num choro convulso, misturan-
do -ua- lagrime.- ardentes ás lagrimas 
in-nlsas da intempérie cruel. 

Alfredo vira toda a scena. 
Aào imaginou que o pobrezinho per-, 

dia o jantar clacpiell^ dia: tião pensou' 
tia eol-r.t de seus exigentes pngeni'•< 
ré-, e no castigo que lhe infligir'. 1 11 
apenas chegas-c * casa, não ca!,mou a 
«Iecepção raivosa do pecpicuo negociaut 
a • \ér perdido o seu trabalho, que I'ie 
rendera apenas uns magros 'o cjue 
não bastavam nem para cobrir a* de--
p sa- .citas. 

AH r *do de -cotih ;eia o lado t-r-o da 
cxisteucia humana, rotn suas mi.crias 
tyraunieas ava -s«ilad-.ras. 

Mas era generoso por índole. 
Peuv tt que cr.\ r i o e que o out»o 

era pobre c chor?Uía de a^riição: e num 
impeto altruiattco,—claro prenunc > de 
nobres commettinietit«'rs na eda 'e viril 
abriu a vidraça c atirou-lhe uma das li-
br«»s. 

Mas. não lhe atirou s-'»mente a I bra, 
atirou Ih com cUa t»m mundo de ingê-
nuas aspirações cpte pretendia reali/.ar 
com aqttelle ouro-

Deu-lhe o costume á marinheira cpte 
entrevira numa rifrif deu-lhe o tam-
bor no qual ruliaria orgulhoso fa/.cndo 
de soldado; atirou-lhe Os pistoF-e-», as co-
briuha.s, as estreitas, os balões da espe-
rada tioitc de S . João, que subiriam ao 
ar muito leves, muito pandos, a compe-
tir com a> estrei la*. . . 

raça e continuou a Fechou logo a vicl 
observa •'. 

A 111 «'-da cahitt tiliutando, e o vemle-
dor não a viu, não 1'ue ouviu o som 
animador. 

Alfredo ai lava de emoção. 
Aclfoit iin dmente o íustin» to de con-

.-evaçã c- i, rapa/ ce>-and.» de chorar, 
ro - a procurar as batatas c a litti-
pal-a- « .mo p<»día. 

I)-ta\am p rdida-: haviam-se partido 
na í|u.'da. e a agua lama enta havia pe-
nrtrado ncllas. 

Subif»., numa ab< rta de terreno em 
que não havia lama. entreviu a libra 
re.lcntpf.,.ra. Julgou rjn- era um ni.-Vcel 
c ihtík» de ?,eu bolso e agachou-se para 
apaultal-o. 

Era corumcrciante. era vivo; conhecia 
0 dinheiro, viu que era ouro. 

Olh-.ti para os lado.-,: nã" viu ninguém 
» quem podr-sse p-.-rtencer <• achado. 

Colheu le-lamente a moeda, e poo.-e a 
correr, não come» nu» criminoso, mas 
como q tem encontrou a felicidade e vae 
gosat-a. 

Alfredo retirou (Ia janelta bem dis-
po '. », satisfeito de si mesmo, com von-
tade de trabalhar. 

Ao passar por jnncto do avó q»ie fin-
gi • ler, e-te chamou-o e beijou-o longa-
mente corn muito carinho. 

O nruião presenciara tudo. 
Ao ín l i r iVi iT .1 vkjft o t'~in[V> 

fio a chuva; no ha 
via d» um azul de tauiado. 

Vieram • * nmtg<» <t« Alfredo; janta-
r am, j . ^ a r * » ; i «oite brincaram de 
tiieatm 

A'» 11 hora», a ca «a r.tava de to<1o 
fcileTlci-ria. 

1 Al freio dormiu .ranq.iill.tnHute o pri 

tH'-"ro somuj ; depoi» lal.-rz por trr 
. radu tard teve tini grande |M,ad«*!Io. 
tira de tarde» .'uliav.i v c-1 ie a pa^»eiar 
mim cjrandc jardim, rjnan.lo de repinte, 
- i in j ; deaute de -i um vulto horrendo 
dc hunicm, a rre-cer, a crescer para el-
le, rie..uied:dameiitc. 

í.rpf.i^ já não era um hoinetn, ma» 
um 'ruiu!l*u informe. 

Chegou-se para elie, i>c.z.lhe uma pe-
sada mão na borra , e c-.m a outra sid»-
trahiu-lhe do bolso a derradeira lil.ru, 
tão loura, tão appeterida ! 

Alfredo queria gri tar e não podia, d --
batendo-se inutilmente. 

Foi-se o m.inatro afastando pouco a 
pouco, a arrastar os ji.1^ enorme*, -etn-
j.re a ciliar para cito com gratul.-* ollio» 
de réptil, numa attitude pr..voradora. 

Ao afa-tar-se liem, f. i-.e ísbatendo 
(çradativamente a tetiica figura; t ran.-
forniava s - agora na svmpathica esta-
tura do av.., r .m lougas t.a-.ha» 
patriarrliae» e seu < tliar impregnado ds 
bondade. 

Alfredo aroord-.n r m i a testa banhada 
em » ior e tremendo ,ie fi o r de m"-
do. 

A cober-a, ua ancia d . «' nlio re-.- ala-
ra e cahira fóra do leito. 

<> menino qued >u-,e aig im tempo e v 
morerido. 

Seria ver.laileir.. o aonho ? 
Se não tivesse mai, o d.nlieiro. ro-uo 

IK,deri t comprar a boneca para a irman 
unha e c» chinellos para a Telha cozi-
nheira cjue o» <,uena azues, daqaelie* 
com r>rrn de qnfo -

F.Ile prv.me;tera romprar-lhes aque.l 4 
ohjerto-, como havia de ser ; 

E se não fosse ? 
Vencendo a c o , ® o n - 0 « e -«(radia-

do a comprida cami»ola de dormir, dei* 
eu da cama, ^oi á cadeira ..n.l" . -tjva 

sua roupa, entendeu vaeilland • .. t.r.i.o 
e niergiilhoti no bolso do palclo'. . . . 

< .h alegria ! 
._>t.e viam mcus olhos á liu branca 

latiiparuia ' 
Nada turnos epie as .11:1* du... v m | 

intactas, ilcurad.is. brilhantes, linda. 
Como fora aquillt : 
Não o sal.ia explicar, c sua a : r , | 

explodiu u 11 m ri.o sã., que imjui 1' ''I 
• leova, 11111 r!-o quente, sonoro, d" 
d ilma. ris , inteiro como s.'» o jkvs-u . 
infância. 

Voltou ain Ia a rir para a rama, ap'r 

tou ao |>ei'o aa queridas Sii.r. >, e a».-® 
cm breve adormeceu. 

Ilhis ..'s cm revoada rodearam ". ' 
pequeno leito ; Sonhos c..r de rosa vis-
ram povoar-lhe o >0111119 plácido. 

Viu a irmau/.inha a saltar com a 
nrca nos bfMM. a coíinheiia a à 1 H» 
com o . chincllos novos. 

iTtas r.»r de rosa se entre,-ru/av ' 
. éo azul, pi . t ji. e- , cobras lumi" n.l 
Ulir.ni.is prateada-, e um grande 
c . r de ouro. mu.'. . 1-ve, muito ch i ' 
subir, a subir . . . 

" a^r..nau-a c|u.- o guiava, stisp 
de unia barqn nha c r de opíla. era ' ; f f l | 
anjo « M M » de branco como •< J ' ' ^ l 
porém, t.-ndo as feições rosadas d.. í * ' 
qaeno vendedor ambulante : e ao pas«jf 
por sobre sua cabeça, atirava-lhe tt 
mãos ambas, punhados de o t i l>- " '"P 
tic,,re., que lhe cahiam no rosto -u i X p 
mente, e es ta laram roa.j beijos . . . 

I « i t : i « I r M < l » f « | 

S . Pau o — 19*7, 

— . -
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lo Zootechulco, Yplranga, Congresso do 
Itutailo. 

A' tarde o «r. Doiimcr despeilir-Sr-.-i 
dos membros do governo e demai» ra 
valheiroR de Representação Oflicial, víh 
to embarcar 110 dia seguinte para San 
tos. 

A ornamentação do palacete Pratos, 
cmlc se acha hospedado o sr. Doitmci 
é simples mas artística. 

No centro do jardim de entrada dev 
tnca-se o tnnqiie coni decoração profiua 
de llóres, emergindo de suas bordas tu 
fos de fl-lrcs, predominando 11a sua va-
riedade o colorido branco, realçado pelo 
vtrde da folhagem. Muitíssimas calliiH 
iitlcH Bübrcsíiem «Ic aK/ntivc/iia pliiatf 

de uma hora, diriglram-ie os «r». visi-
tantes, a convite do dr. Franco da Ro-
cha, para nina das grandes salas do es-
tabelecimento, onde lhes foi oferecido 
esplendido lunch, servido pela confeita-
ria Castellõesi cujo menu foi o seguinte: 

Sandwlchs, (ilets de peixe, camarões 
recheados ."carne» frias, coxinhas dc gal-
llnhas, chops, charutns do Amparo. 

O dr. Deollndo lialvão saudou ao dr. 
Franco da Kocha, tecendo os maiores 
loglos á sua administração c aos seus 

Prato-
da o.. 

t:i ao l.*n ir. 
."10 e o . ii'. 
:icius : |».ir« 
)litec'i:i .1, 
Ia N.»riu.il, 
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1 ileilii 1 l.i 
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estuda ' t 
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auclsLO f :t 
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'1 1I1 c • 

do 1 
Irem 1 

.ri-

As pontes de phantasia que sc erguem 
«obre o lano rcvcstem.se de lima guar-
tiição ilc toll-.agciu escolhida, entremea-
1I.1 dc flores. 

A' entrada do edifício destacam-se dois 
grandes vazos florescidos com exempla-
res dc roihantcK, 

Na sala destinada ií orchcstra, filiar-
nocondo uma grade japonesa sobrcsiiem. 
lie 11111 fundo dc verdura, e: e nplarcs i's 
colhidos dc orcliidú.is e tmítiiitlt,'*. >•'< 
calão de jantar, combinando cm cnn-
juucto com a decoração d.i mesa e «li» 
(Mistos artisticamente cm jarras dc va-
lor, ostentam-se os mais bcllos rama 
llietes dc flores, entre as rjuacs q1a,ho!',b 
rosado, flár Ar maio, i/liiinens e «»/ini «.</"R 
JtllllltflMIOH* 

As grades que acompanham a e-.catl.i 
até ao pavimento su]km'Íoi" u .tão ilecoia 
das com asjtaraytts /i/uniosiim, ro,ianlti'; 
r. iliodias. 

N'a área do pavimento superior, 1511c 
tlá para a rua, destacam-se tinas com 
<lrr.i > nas e vazos com avcncas. 

I Cs tão preparados nn palace c i i - quar-
tos, sendo 11111 110 pavimento inferior <• 
cinco 110 superior. 

< > dormitorio destinado ao sr. Paul 
Uounier está collocado 110 lado ilirc.t 
de quem entra para o pavimi nto s ip--
rior. 

0 cortinado da c::ma de damasn 
cor de vinho, combinado cou a colcha 
A mobília é t-iil 1 de madeira iiruiici. com 
iii.-rustaçõcs douradas. 

II serviço di- tailrttr r todo de prat.i. 
Finíssimas cortinas adornam o espien 
ilido dormitorio. 

1 m triaudc tapete de seda e dois 011 
t.-i s pequenos tambetn de seda guain -
f-._'in o dormitorio, ao lado ilo qual > 
destaca um vestiário primorosamente 1110 
biliado. 

Pegado .1 rsse dormitorio ha 11111 outr. 
para casal, t n Jo jmicto a elle ta-.rl c 
11111 vestiário. 

l ia ainda 110 pavimento superior tivi 
dormitorios para solteiro, obe !e -t mi 
cada 11111 dellCM a um esti lo ditírrcnl • 

Ma ainda 110 pavlmetiio a sala de l>a;-
liearia com uma caueira americana 1 
sala ile leitura, mobiliada com gosto. 

Xo pavimento inferior á sala destina 
, ila a orchestra, ao lailo esquerdo d, ! 

«piem entra, a sa'a ile visita, a primcirii | 
sala de espera, a copa e a cozinha < . 
lailo esqueido a -egnnila sala de re e 
IV • ^abiui 11 de leitura, i v rip .irio 1 
1. tu quar o de dormir. 

—O .1 Viitro Acatlt mico * bi;:e de Agos 
to , ..União Acadêmica.' e o i.(,rriui 
Pulvteidinico.i tciuaram a iui.-';:t va d* 
ollereeer ao distinclo hospede 11111 graudi 
baile, jiara o qual serão i-istrilmidos cou 
i-ites ás prinripaes famílias ila nossa s 
1 iedaile. 

-Hoje, o sr. Paul Dounier realizarã 
nos salões do Jardim da Infanáa 11111:; 
conferencia sobre a InntrH' < fio. 

•Cf^ar na* quatro ultimas estampa» auc-
cessi vãmente. 

O doente obteve alta curado em 12 
de Setembro, 

Os nas. Ruasmd tm Amanw, k TTi.ys 

ra ra , e ainda mais quando «e t ra ta de I pura o fi lho. T e m erificAilo n a «u:i 
casos onde cila sc itiiinifckt& do lado da | clinictà (iiversos cakos d e metr i tes puei" 
cabeça, como cita o dr , I . indeuberg. | p e r H 0 8 ( | U 0 , o r n t t l o f f ioazmento favo 

sits P a k a n h o s procedem A leitura da sua i um caso communicado á Academia de ! Aconwslha o a l e i t amen to m a t e r n o 
memória ulístndo sobre a Ktiologia da I Medicina pelos drs. Miguel Couto c: Fa- Duo Ko om beneficio ilu própr ia ume 
l .cpran. j i rdo, deve dizer que conlicce o ea-ro e t o m o rio filho, CU.ja flvolu .au Uterilia 

<» dh . Carmjs Mi VasCOnciíI.i.os analy nos annacs da Academia se encontra a Ho flirii Tllliis 1'rtcilmc iile, retariliinilo | 
sa a memória apresentada, ponderando j sua objecção ao diagnostico de icliithyose u evolui,ão, dnfliiH as relai(õi H intimas' 
ijue embora a-, nbvrvaçòcs sejam bem feita por aquelles professores; p;. r,i i llr 
tomadas, entretanto não são concluileii- , trata-se de um caso nevus linear acom-

auxiliares dr». Mai io Pacheco, IJavid j tes, visto que casos em maior numero p inlianilo o sciatiro. t 
(.'avalliciro e demais médicos do estais-- , parecem demonstrar a não contagio,ida- ' fi iik. U MiKl.t.O conièça felicitando o dr. 
lecimeuto, em nome ile seus collegas ile de da lepra. Kstá de accórilo com o- Linitenberg pela sua observação, sofire 
Congresso, respondendo a essa saudação auetores da memória no modo d" enca-i alguns pontos inteiramente originaes: 

dr. Franco da Kocha, agradecendo a rar a herança; adquire-se o terreno e . sendo muito rara a forma hystri.v, e»ta _ w 
visita ao estabelecimento que dirige. não a moléstia. aberração aludo <5 mais r.ira. única mês peii. urio Moncorvo, agrml ' no a a t len- , , 

A's S horas os srs . congres-.i";ta• lo- Aproveita a oceasião para refi-rir tuna I mo, por ser em u:n indivíduo da raça 'Io llr. Cli inen lo l i m ira : |Uanto ' "' 
maram o comboio da S, Paulo Hail rai/t observação de 11111 doente leproso, c iso negra. Ent re nós, o caso dos drs . Mi- servi i,iu; <•!le iliri;:': lio líio ile; 
cedido á Coinmissão Executiva do Cou- j cxci ssivamente grave, e que com a ap I guel Cou 

so r.tro c de opcr.tçlto diffícilinin 110 
conceito do proprio professor Ki i -
chcr, parcccndo-l l ic que o caso mc-
rccc ser cominimici ido .10 ( io i iprcs -
so Medico Brasileiro, que está 11.1 

O dr. Arnaldo dc Carvalho d c c l v 
rou eni seguida encerradog os tr.iba» 
llios da século de cirurgia, agr . ide-
cemio aos collegas a correcsMo c o m 
que sc houveram na discuss ío das 

oxiülctiles entro :i phyníolo^ia ilo ap-
paiolho gi-nilal e a glaiiduhi nmnniria 
'on io para o seu filho. O dr. lJum<:-
ijiiu ile Harros dia o ijtie como chefe 
<io Hurvii;o ile proti*e',ão li mulher 

' grávida polire e jíyneeolo^.ia do Dis ( 

altura de qualquer congresso tmiver- j tlieses apresentadas. 

Respondendo ao dr. Alves de I . i - ! . " ,J|'- cinudfo dc Sousa discutirá, 
ma dl / qflfc olc.vame anatomo-patho- í iLTl a, .s"il. ,!'f.'."or.itt ^ r e u repressão 
lúdico loi feito por s. c<a., c que 
cm conscquciicia do exame ti que o 
classificou de amnofihronia. 

l i cou encerrada a dNcussito. 
<) dr. ( .arios Mauro leu um tra-

iegal da sypfiilis, lembrando as medidas 
que devem .ser tomadas, em bem da 
humanidade. 

.tio sobre um novo processo dc 

Me cr, abriu-se ses-

^resso com 50*"i„ ile abatimento sobre j plic :ção iiitciua e externa ria tintura sa-i ichithvosc parece ser de nevas iiyper 
1 preço da passagem e regressaram á f i i c i n i a ile tioiues, tem colhido exc l l cn- .c-atosico pelo a-peeJ> da photograj iiia. 

eidadi ' dispersaudo-se na i-istação i la tc resultado, fazendo devipparecer até jv-la anatomia pa'.}iofu;rica c d'- 1;i ,> 
Uw.. | agora os mais graves syiuptonias. Cha- > clinica. 

— ina 11 attcução rio seus illiistres eollcgas Mais modernaittcnte, n.aglgli, nssisten-
Si c ç í o 1 K Mi:i)ICIN'A para rsse farto, tanto mais quanto até te de Pelizzari, publicou um c.is • de 

A's 7 horas da noite, sob it presiden- agora ucnhtiin niedlcamento t 111 apro- 1,,/ihi,, em que, comoodr . Liudenbe 
cia do dr . Alfredo de lirito, secretariado veitado. 1 fez a anatomia pathologira e ..pplicoii .1 

O 1)H. UlNPF.-.' idiitt'. acha muito impor- thyroiiliua com algum residtieio : s, :-;,i 
tante as obsrrvae. 1: , einbiira algumas 1 mais niu caso dc.sta rara affee.;ão a 
passiveis ile crili-M. da memória lida, re- iuiiciar a s t,-cs : cccit. , oaio :t 1 •!. "s 
iativa ao contagio da 1 ji:.t, porquanto |ior aqueile e./dcgíí. 
não é fácil dciii-instrar . 0111 documen- K- spon '.'* o dr . Itueno .j<rr: 11r, a- ha 
los iucoiitestcs . - e coutae io. Ha ja vi - razão 110 ejilthcto dc ]iaratypica dada ;.o 
ta o único c.iso de contagio, demonstra-
do, após muitos atino-, no Hospital «los 
f .azaro,, em 11111 çozincíro do e.st.al'..'le-
cimeuto. 

<1 iik. Kiii miiio H mi r.t.i 1 ilíz qu-i a-.oi-
ra quando o -r . X.anibaco Pachá escre-

u 111 volinue para provai- a herança 

uto e Fajardo, descripto como , | n n ( ! i r „ ,H • a qn« já ha in iito lú w 
. .. ..-, r.n<n un.- A.. .«,»,. , 1 1 J . ii\v. a pucricitltuia extra c intra ut* ' 

riu a e auxilio a pr«)te<:<;âo domiciliar 
Ú8 mulheres : ravidas. o 'Ir. Moucoi 

sti \ invcnçilo dc annstomo^c ^astro ( 
iutctinal post gastrcctomia c-.pcri-' 
meutado num c;":o. 

( ) dr. Alves Lima fez observações 
s-bre o caso. e o dr. Daniel de Al-

vo I iliio corroborou n.s pnlavriis «lo j m c i d a d i / q i í c o nroccsso do dr.M.ui 
or. lMimo'iuo «Io liarros. O dr . > 

pelo dr . Carl 
NftO. 

O (lr. Alficdtj dc lirito iJiorcdcit á lei-
tura das conehisõcs 'lo tr.ih.tlli > d<» d r . 
r*.icifiro 1'rrcira sobre as Molr- t as In-
fectuosas ij;l Kahht*. 

o dr . Wcniock leu a f-ua niemoria iu-
itulada «Contribuição para o estudo da 
iliMcr.tação ( :;c!u»iva», cujas conclus'"'Cs 
•ão as seguintes : 

1) f|uc o re}*ii!ieti vegetariano não cor-
riiT <» artliritisiiio ; 

'Ji <jue a taxi c!.r alimentos prothcicos 
ao l<il< jL r̂aMiuiu d subataiu ia ; tia lepra, ó a^radavel , « ntre tanto, ouvir ncccssíiri 

<!«irporal 6 interior a 1,0 ; 
3) as.siin sendo, o regimen alimentar 

('.omniumento seguido no l-rasil pccca 
nela superaiimentarão ; 

•I) o regimeu optiuto de Mart iuc <5 u 
jUe ni.ií.-i rou\«m ;t<> liomcui motlern-» 
iiie luibita no*> rlima.s rptentes. 

o d r . Canntu Vai leu* a sua niemoria 
obre i A causa da ncnhrito nas mulhe-

. cs cm São 1 \iiiio •. 

Km seguida f> d r . Alfredo Matia le os 
s'-".is trabalho- Kobisi Anch vlostomi; s • 
cru M; n », c o l>a!t.tlinu , . v;iriola e 
a l!tl»ctv.ulosc n>» .vnia/.oiias ., e ulo pre-
«•tdido a sua leitura rom uma saudarão, 
da par te do governo do Amazonas a'/ 
Sexto Couf^rcsvio de Medicina c f'-iri;r^ia, 
li;;nanicnt<: rcprc-.cntado na •• •-.•são p- io 
i\r. Al r cdo lirito. 

Ter r. »ii a l< it r , dó seit trabalho, 
disse «> dr . Alfredo Metia <pie c Uc e v 
livrar que seja.n tomadas providencias sc 
-.•eras contra o d ..senvolvini*:tito da tu-
jcrculo-c no ilr.isi!. corroborando as.-im 

o voto já 1«• i?- < p- !o dr . ( !cn:c;itc Ferreira, 
na sessão atit« rior. 

f e i o adeautaclo da h- ra, lcvantois-.se a 

um trabalho t. o b ui < scripto como os 
ti- s drs . í\iVanlio'i c Krasmo do Ama 
ral. I*eusa ípie o conceito de heranças 

e.is(» d- i</iil/tíjii^p, que í> i lido j -Io tlr. 
V\'. ru-•..!•: Machado cju • colbtb ir.jii. 
di • n io que es.«e notii: fo : tiarlo p<«r 
nier iís f«'>r:uas em mh« a inol atar.-; 
as dobras de flexão, j e s am«-nt»:p' r reui 
mais rara-, li;, vendo, portanto, raxão para 
differeuyal-as «Ias formas norma''- typ; 
cas, i-jn (jml l;a integridade flaqu- lias :1o 
bras. 

O nu . M' N!'. iè O trabalho 
uleera plia^edenica trooic t- e da-, sua . 

."'laia di.w*»' quií n a Al:iterni«l;KÍo «juu 
dirifVi tem a t t e a d i d o ás mu lhe re s 
•..'ávidas no- Ires u l t imo- mezes da i 
da xa t.-»';:"i<j • ü l j i m t empo t a m b é m | 

O dr . hu;;r t ' : Nunes refere ' j ue u m a 
doou t inha de -cri c l inica foi trata<la 
na i n c u b a d o r a da Ma te rn idade d»; S. 
Paulo durante t ies mezes e n.>:.<>. 
l'i . a í.-rian<;a ««tá bo jo com nove m e 
/.(.'.-, niuitíj robus la e com bas tante 
enúdo. 

? i i -a lmente o d;-. C lemente Fe rn iru 

o, c m VC/: dc s impli l icar o casí), 
complica-.>, v is to que i:.l«) pódc com-
p r c h c n d e r c o m o íazendo uma gas-
t r c c tomia tc.trd a inda c o n s c i u i u o 
auctt jr p rocede r .i so tura d o c^ loma 

O dr. M a u r o tl i C" icacòcs dc 
C-i processo c o m desen iOS n o q 

tiro n e g r o . 
i , ^ -
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Xa svssão desta uiauliã antes da v » 
ta4ao ila .juestão do Tribunal das Pre-
sas, o dr. Kiiy Barbosa declarou qu« 
applaudia a in»tituição ilesse tribunal, 
mas teria preferido um I ribunal Iutcr-
nacional «,ue j u l ^ a ^ c mesmo em iirimei» 
ra iiistaucia. 

i uilia ^i.lo a seu pedido que se rei 
sol vera dar caracter permanente ao Tri-
bunal de presas. Aceeitara então o prin-
cipio ila cla-isitieaçiío que era indicado 
por motivos d.- onleni pratiea; não po-
di.i porém a j provar a applicieão do 
pr.uripio. Kra pie so que o novo T . l -
bunal u/iereces>e y.ir.mtias de imparcia-
• i aiie e que a distribuirão dos assen-

iiuni principio 

O 
• .nu et) .')-. 

-tiiif.i «-• propo«ti>í; <;'iu a|.ro-.wit-iu \ip!iopagia obscrv.ido 

que 
os dos juizes seba-.casse 

indiscutível. 
Podia-se ter tomado como critério de 

I Classificação, o valor da marinha nier-
i:.:.l,';o '.obro -:tn ca-o uc ' ''-'nte e d.i marinha de guerra. Não se 

íca ciiccrr.ul.1 a Uíscu-i f.o. 
l.uiü fúmca lvc . da Silva K 

das moléstias infecciosas é preciso tal- reliiçiics com a sypliilis lu- i-spiriliai 

Sl.CÇAU nu Iiliitu \'fi):,n 
% l i:tt.n'.nM-SIia 

:A ií 

il; 
ore 
mal. i-i-v I 
-,.I r ! a nl-
cilic.iila .i s 

Congresso Medico 

... /ritHf'fO 
l ' res :deneia do dr . Werneek V a l ialo. 

- -Secre tá r ios : ilr.s. Kra-m-.> do Amaral 
: l/.dcubertf* j 

A s " liora« da no *e, ti i sala de 
pliysica da l isc ia . 1'u!ylechuiea, pre-en 
te grande numero dc eon^res-dstas, íoi 
aberta a sess io, 

(> dr . I .iiHlen'oerp leu as oor.clusfie* 
«hj trabalho do «lr. iV-ne ra P i r e s sobre 
a /''ranifjo:ni<i troj,ira (bouba . 

O i)K. A j j ons » d: . A/.:, j do us:«ndo j 
da palavra di.*se tjue cm iHóH, em sua 
ihese inaugural, aprev rito.» dados eiini-
eow <juc «Iciiu listravam ser a boaha uma j 
moléstia differente óa svphili.s. Neste 1 

v. ser olhado com mais reparo, a;;ora 
quando os e. tudos evpcriinentacs sobre 
a syphibs já provaram o treponeina nos 
va àculos «le <»r;:af. 

Km relar.âo ít peMjuiza do bacillo de 
I fan eu, i o muc • nasal acha que nem 
sempre ó ;ructuoso, maxime na forma 
auestbe«iea ou na maculasc, apesar da 
applicação do iodureto dc potássio. Cita, 
entretanto, um facto de lepra maud isal, 
em que c»*c exame domou»' r« u o bacilo, 
'iecidindo do di.,^u i-t!co que estava en-
tre a lepra c vitiligio. 

O dh. Ci,ai;i)K) nr, S o i s \ iusis'c obre 
os argumento.» do dr. Kabello e f a : ver 
que '111 algumas observações aprcs» usa-
das pelos aiu tores da memória, lia algu-
ma-» em que a data do contagio não 
parece bem delimitada, pois entre o con-
t a d o accidental e rápido do são e do 
lepr >so c a evp!o-»ão da lepra lia e->pa-

de anno.s. Aeha que a questão da 
hereditariediitic «a lepra, ainda está 
. 'espertam! > attenção tios e.\perimen-
tadorr-i ,nãoadinitte ainda, na lior.i s«:ictf 
titi ;. a tual, couclusõe-. ab»o'.uta.s cudo 
de notar <jU<: todos os easos de lepra 

1 aprcs* utados pelos collc^as são casos 
múltiplos em unia mesma família, o que 
tanto pódc apoiar a theoria do contagio 
familiar, como «.a hereditaricilade. 

O D . 7 . P m o m i > ; er.n-ça po r 
ai;radecer» em . 0 1 nome e no do d '. 
Krasu.-o do Amaral as palavras bondo-
sas ded.oadas ao seu trabalho. Pede per-
ia':.--tãj para responder por partes. Ao 
«ir. t'arl'iv «!" \'a> oucc.llt s informa qu , 
[uJo menos duas vezrs, o V>acillo da lepr , 
co»n todos os caracteres histochimi *o , 
foi cultiv.ulo : por He-,ancon e (Iriffou 
i:a tjrlosr .ianf/ii"* c por iCmilio Wcill nos 
meies preparador. eo::i ^cuin:a de ovo. 

< »'.i.into a nã'» -e ob»ervv.r ás V; /.e-» o 
contagio direc.to e immed.ato, cou o > 
contagio conjugai, explica-se pela resi -

Aproveitando a opp^ríuuidade da lei-
tura do trabalho do dr. Jv ' .s Mun ;x, o 
dr. Bueuo <le Miran.';; di/, que 1e:n « b-
.icrvado com a maior freqüência n > 11 o - -
;» '. ! Santa (\if>a de Mi-ci ic a «lia, em 

pie ão ^ :->'.'• a s ' íii • :tc 
o!i -t i i . n i t a n o r a n o s a , qu. cede 

caeão da solução boricada e <'e ir.teri-
1 zaç -es da mvcosa e <;.ie <;üo f> dr. 

Paranlios acon.-.clhoa na nNevis;.a Medi-
e i . o a:nil de nietliyíeno, mas nã<J o tem 

npregado, por ter ti"o b'«ns r«- ultad" 
com o tratamento acima de cripto. 

O SN. pAKANHOS di/. que tem vis'o 
l^raiulc numero de ca,os de stoma.1 ile 
ulcerti-nieuibranosa era S. Paulo, e n- 1-

| les encontrou a associação dc r.pirillo t 
o ba -illo fcui-forme de Vincent. 

Xe-tes casos obteve resultados cxeel-
leiit».'-. com o uso local do a;'.t!.l de ni 
thvleno cm pó. 

<> i»K. Wj-.KNKCK M.\ nai• o di/. 
ainda exi.-tem iucnu»ri - a • - r- m dl-cu-

! tidas o dá para ordem do dia «Ia -* s.são 
de hoje. a do dr. Cláudio «le Sou a m) 
b." a Repressão lega! da syj-bi»'-• 1 • 

Pe'o adeautado da hor.i, levanta- e 

si cçÀo iti; r • '.rioa 
7 lior.is d a nnite, oi) a ]»ro*-."• 

(luucb.i do dr . N'ai5(vin:</ito < urtr^l, mv 
j o re ta r iado pelos di>'. Tím-oíIoio H.-r ma 

o Clemente Fcrreii;», abriu-ffc a >•?.-• 
j s; o. 

O sr. prcHidento ] e.ljq n^s sen-
colicgaK que atton - < in « dií po 
do í f^iinohlo, f|uanb no teiüpo d 

! expoHi(;ao. Dada a palavra ao dr. 
MoncnHO F i lho , <*-ic q n o se-
^undo n.s praxc.s ad<>pbida> :m u> i-

: os <'on"r«.'i-(.'S, ko limitaria a ler as 

no sen trabalho. 
O dr. Adriano do Barron leu a Mia 

memória .sobre o mon^oii.-mo infantil. 
O «Ir. X. i -e in ienbj ( iuri;ol passando 

a pr<*."ii«lei; ;ia ao «lr. ('iomeulo KeiToi" 
ra, leu o k« u t rahal l io - obre eirrhose 
a t rophica n a in tanc ia . 

Po-ia « in diseiHsão a memór ia «loj 
dr. ' ' i i ) dr .J.. Podro «la Vei^a , 
pe rguntou lhe -o nos ca -, mencio-
nados na sua c o m i m i n h a ; '«•> não 
havia obs?-rvado phen<)meno4 de 
icterieia, ao q u e o aue tor res-
pondeu q u e não f a l t avam taes pbe 
n«tineuo-i cojno t a m b -m não fo ram 
viri!icad«;s p i^mentoa biliarcn na 

' u r i n a . O dr . Nie ineyer por: runta se 
en t ro oí an t cc den tes do c i doen te 
o al'j».«ili-mo não ligur. v i. O dr . 

u;t c l ini - | o b s e r v o t t 
:oílocailo li um a ,1 l u i i b a 110 do:.. o t i lü ino. 

U.i a u u p . i i a tcM.i pelo uiYidor o m 
o . drs. Ar i i s lJo dc (.arv.tli-.o, Daniel 
d-.- A l m e i d a , A y r c s N c t t o c o u t r o s 
congressistas, vcr i f icou-sc a existen-
c a dc un i só l igado c dc 
vC'.icula '.-iliar para as duas 

i 

u m a so 
iphopa-

ícnuo q-.ic o t irado c:a cm 
maior ])c-rç;to para uma do que para 
'i '•..!. <) , inste.t inos d.- ,'.::;bas lti-ic-
cioii.iva regularmente. 

o dr. Alberto dc Ol iveira Moita 
.' uni trabalho do dr. Adolpho l ' o -

O dr 

solo soh rc pro-itatiti 
gem gouocoecocica . 

( ) dr . Dan ie l dc A l m e i d a "diz une 
>c o a u e t o r da n i e m o r i a es t ivesse 

Moncorvo íicliK t |ue in lorprc la o snnlir ;>rcsenic, desejar ia dcl lc aliv.unas e \ -
Kcr.il Uo sc.is collegas upri-sculaniio .^licaçoes sobre o seu t r aba lho , 
nu ilr. < íurijol íis «tias l••)ic-it;-. 
Hobre o loi lianlo c i o i u c t-otix»; á 
• a " o : i ' '"cnt"a a impor tânc ia ii:t 
via tio infu..'l.Tu l embrada pelo ilr. 
11 r_.-l no «• ti caso, mo- t ran lti qu« 
•lesiii; i i<elii •-(! i.ou-iitlerit o u m b i ^ u í 
. )iii-> prin i; itl | ur ta Uc «uirad.k ile 
vi ius «epl ifo. O ilr. ( iur^cl agraii -
aufl í eus c o l i d a " «a iibjeiü.-õe* I 

• 1'uitns íto sr . i t r aba lho , dizou-l", o i-
n ' . ' i , i[Mo a v i a -Ic .inf»>c.;"io -

-ti o - a o VA um.i tlii'jnili'1-ph-jt'iti-, 
i-r- | aga-ln a veia porta, donde t " 

• irifiin i'l a inlV" ,- io, o ijne <•• no suu 
inoilo de vijr, um pro- u -o m u i t o ba 
np | d ,-otliço. O dr . Moncorvo, e m 
i| ,i e-, saiibntou a in., , >rtan' ia 
iii!i':-r:*o por i.-.-.-a via 

ca uc ori-

O dr . Alves L i m a ia/, obser 
emori.i . 

ur . Opinem occupa-sc t a m b é m 
do a b s u m p t o c o dr. A l b e r t o Mot t a 
d i / u u e se a b s t e m dc r e sponde r aos 
o radores p o r q u e t ra / i a a i n c u n i b e n -
ci.i apenas de ler o t rabal ; :o . 

( ) ' V A l i r e d o Cía-.par lè s-..a m e -
uorii • ' rc a possibi l idade d e extir-

UkL , 
' ' " a o l e ; ; o na ex:e..s.1o pelo me-

nos de 2d ccnt imet ios , sctu lesâ • 
do peritonco, iiu'ii easo de cp i the -
iionia. Almeida .1/ ob-

V I S I T A S l ) K H O N T K M 

H c x t a s c s n A o «>r«liiisti*i;i 
i ».s membros do Congresso visit irain 

lionteni pela secunda vez a Santa Casa 
de Misericórdia. 

Kcccbides pelos srs. dr. Francisco «le 
Sousa (Jueiro;:, provedor; Alberto Sou-
>,a. mordomo, e pelo corpo medico d-j 
«•stabelecimento, os eon^ressistas j>er-
correraia todas as dependencias do esta-
belecin ento, tendo assistido na sala de 
cirurgia, a unia operarão de pentonite 
tuberculosa cm unia doente pelos dr . 
Coriolano de Burgos, Ia\u do Ke.tço, 
Silva Castro c doutorando Astolplio 
Mar^arido. 

l inda .l opcnição, os visitantes passa-
ram ao necroltrio observando um caso 
d«; xipliopagia, de duas crianças do sexo 
fcnniiino, caso esse annotado em Itatiba 
pelo dr. tíonçalves da Silva, medico 
cirurgião a!i icsidentc. 

As xiphopugaft nasceram a 7 do cor-
rente e honteiu os dis. Avres Netto, 
Daniel tio Almeida e (lonçalvc» da Sil-
va bxerum a autópsia, verificando no 
ci«'corr«-r da mesma a existcncia de uni j 
mi íi^a«'.o e «le uma só vesicula biliar 
c«an adlierenci.i do pericardio. 

Terminada a autópsia lavroti-.^c uma ! 
acta assí^n;:da pelos médicos que a e>:e- j 
cuiaram e por çrantlc numero de con-
g registas. 

l'Jssc caso é idêntico ao de Rosalina j / í ( - r m 

tempo, os dad s baeto. iwlo/icos sobr». .. , . . 
ii.ssiiiiiplo ijit.tsi ,,„.- ,..-„, ixi-uioni; ma» i »"«>»v«d.t-.l. .niiiui.i.ilailu ..atur.il 

par.', a mf. c«;.'to : li. n. seinont'.', nia» 
não exi -'•' o t crn-Tio. 

facto 

!irr 
dt 

uv difíct-i:iii;as 

(0 

du.i* 
linda* 

ecoou P 
bro, »!•» i ; , , 0 | 

{rama, aj»'i 
h i , e 

aram-11» 9 

le rosa vi«-
kCÍdo. 

rom a t^ 
a .t é« 
eruzav i ii 
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fraude 
ti ií o ch • 

a 
p ila ef* 

s . 
a«la« l ^ r j 
: v ao 
irava-the 4» 
n l i l e 

«ijos . • ' 

e Maria, operadas pelo dr. Chapot l're-
\ IA! . 

O dr. Daniel ile Almeida relatará 
Aeadrmia Nacional dc Medicina do Ki.» 
«• interessante caso que parece uuico 
m*hte listado. 

<>•» conj';re-sintas, <!o necnderio ]»a-í«a-
r. »u para o gabinete dc radiograpliia, a 
«- r^o <lo <lr. íforacio Ilurpta, tendo aj»rc-
«:i.,do a ma^nifiea installação el"ctrica, 
destinada a«>s differrntes misteres da 
r.i'Hogr.»phia, que tão bons serviços tem 
prestado á cirurgia mediei. 

Percorridas as dependencias da Santa 
Casa, saliiram congressistas com des-
tino ao Kstabelccimenfo Hydrotherapico 
<1 • dr. Domingos Jaguaribe, onde foram 
rre«'bidos pelo seu director, que fran-
queou ao> visitantes todo o estabeleci-
mento, as fonte», de águas míncraes 
la'in, seeção de engarraiamento, expedi-
ç.ío e rotulagem. 

Os srs. Cocito Irmãos Sc C., conee— 
ilonario» da 1 ,t,tlri, ufforeccraiu aos 
tiieinbros do ( «ingresso profuso lunch. 

Ao cliampagnc. «» dr. Jaguarihe saa-
dou . o Congresso Merlieo, na pessoa do 
dr. Alfredo Hrjt.», »cn presidente, que 
re® pou«Jeti agra deccn do, 

«i.s srs. Cocito irmãos \ Comp. distri-
buirauí nessa oceasião argoUs paru guar-
d.tnapos c pe>o« p..ra papeis, reclama» 

i da Água Vitali», de que aão proprieta-
I rios. 
[ Xuma das dependências do estabale-
! cimento, o dr. Jaguaribe livpii' ti^ou um 
I álcooli*ta habitual, com a-si.stencia d<; 

dr. Alfredo de lirito e muiton cotigre*. 
í feistus «pie viram o modo de tratamento 
| empregado em casos taes pelo dr. Ja-

guaribe. 
Finda a visita, foram todos os prr 

•entes photographados. 
— horas seguiram os srs. ron 

I rressistas, em trem ospeetal da S. Pai». 
Io Raflrraj», para o ffo^picio dc Ja-

L ijtrerj. 
- ifeceb:«!os peto s^u dhrctor, dr. Fmn-
fc e«T da Kocha e pelo corpo medico do e* 

tab^Irrim^ito romposto do»» dr». Flavid 
Cavalheiro, Mario ííraecbo, Fabricio 
V«mi.ré. João Kudgç c Marrondes Ma 
elvt'f»>, percorreram as va«=fa« e hv^W-ni 
ca depei.C iicias do edifício, admiro* 

>, aal«K dos médicos, gabinete dr 

itucas sao t aes que 
pó le di/.er «pie as «.juahdadcs tia s p i 
lis e da bouba s • acham bem deni ms- ' 
t radas. 

A sypliilis tende a augmentar, cjuaud»» 
a ÍMjuba flc-.ipparcce. A boutia «• uma 
moléstia trax.i ía pelos afri anos parao Hr.. 
sil, e que foi dcsapparecenrlo 1 >go que 
cessou o traíico afric iuo. 

<ie Opinião «pie os «lados bacterio-
lógicos apresentados venham em auxilio 
da observação clinica. 

O nn. Li\i>i;Nin:Kt; declarou que o i 
dr. Ferreira Pires não tem ra.".ão em 
basear a identidade da bouba e da sy- , 
pliilis, no facto de apresentar Spir«>-
cbecte pallidule dc Ca t/llaui, os incs-
niu.s caracteres morpliologicos do Spiro-
liectc «le Scliadeim, porquanto facin se-

melhante s d á nas moléstias malaricis. 
Asiim, o hemato/.oario adulto «la teiçã 
maligna tem a mesma fôrma dos ele- : 
mentos cmbryotiai ivs da teri ã benigna, 
indo a aualogi.t a<j pon'o da tliurapc-uii-
a, que é a niesina 111-. d ias infecções. 

e no cmtanto ningu.-m «lira que o ger-
inen causador da teiva maligna -eja o 
mesmo da benigna. 

O dh . Kiu aki o K'Ain;r,r.o disse que! 
| supp'e que o «lr. Ferreira Pires vae j 

muito longe tirando argumentos para a 
unidade das boubas e da sypliilis do» 
trabalhos de Castellani, »(ue ainda agfira ' 
< studoit o a-.-umpto e.íperinit. n aint nte no 
• ftiuru.il oi Jroj inil Mr/lirinr, e foi o pri-
meiro % dar outro nome ao gormen en-
contrado nas boubas—n<iiroc.Jn'te pnliuUt 

vista «le eerta.s ditíerenças em 

inlíi 

. ...Moie,-, ...v.^mw-,1 r- ». i , , , . w u i . i».iíà.• 'pio no i>.ií io» coiiiii ina 
. WI..H XIX-K Mau imhi , -e.-v.iÇii„ lOiMincjitiiil!, ,ol.re a , hH„, o „'„.,.t,-x, .. ,|,> ,|r \ i < m . .,-., 
. c toorarcanic . i to i i i trcnós .prin-; ..o C oiigr-'--», .-n -.11.•»!.<. . . , ." " . ' 
n t e » . » centro» nonulos J. ria, i r!W«o com o dr. K.!..ar<Jo K..I..-!!.,. r , }> '}' l r " ; •>'• V ' " ' 

re.a#ao com «» troponnna pallidum. Acha 
que os factos clinieos auat«j-patl:ologícos 
e bact-ri-'lógicos {licitam p»!a dualidade 
da . duas moléstias, como ainda agora -
provaram cm longo estudo experimenta 1 
lioi.riu.uiti Congeivt. 

O lu». lir.AS M i m / , le as eonclus. -, de 
uma memória intitulada : A Framboe- ! 
sia tropiea < boubas é uma moléstia au- ' 
tonoma, ou a sypliilis eurojK-a, modiii- 1 

cada fK>r factores mes<ilo; 
O 1#K 

é um fac' 
einalmente nos centros populosos, da 
boubas, que sc encaminham para o poei-
ie ito archivo, otiil,: »c ciililcirutii su.i» 
co-irmã» cxtincuia. 

Mcbtc julgamento aclui-^e implícita 
| ineiilc lirmarlo o mcii j-iúo i|iianto á »». 
' tureza, c uc não Iia»la,-.C111, p.1 ,1 con-

tirnial-o, iiinumcri* testemuiilio». 
foriici iilo-. pcU cíiiijictcncia dc S.IV.T 
f.ima. Silva Aiaiijo, Martins Cn,ta. 
Jnl :.ino Moicii.i, Au»tref(csiIo e on 
t..w, «jiie vilire o a»mimpto lia .tante-
meate li-in di.»c.tudo, eile appcliari.i 
piira c s : , ila observação iiuotiiliana -
ile utc»t.Lvc! -do au^mciitu proyrcMivo ; 

d i sypliili.-,. 
Abtintliiiitlo nas idé.t-i f',*' 

lc*.ta or'l»-ni s- vi- mi-str.o na 
tiiberi:ul"rfe, ciij.i contagio niit^tinii 011-
sar.: iiogar 

Ao dr. I.im'intxri/' ilî .̂- ijn • cllu e • 
dr. KraMiio lix.i-iani o p .--ivcl p.u.i ter 
n.u* claras as • ib-,erv;n;ãcs, p:'ii-
-11111 ter cou - 1 ! < 1 -. e-,>-_- th l r iri 

Ao illustre coll-(;a dr. Kabcllo. pen-.a 
não existir p -rioito .-ntiv o trcpoti:-iu.i 
palliilo e o liíii-illn ile l lans-n na .jin . 
t io ila lteran<;a ila interrão lepro-a. São 
^ermeus inteir.nni-nte «iiversos e iiifec 
çô.:s completamcnti; 'lilfei iit--*, i • n 

j:oss'vel li.r.iioliiça-*, c imo aruiiiiKiito 
di- uni protilenri intrincado, conio '' - - ' 
dc rpt-í tratamos. 

i> ijiic »e \v 11a lepra é > :>nt'h»iii:i[ > 
i/rtminaf: a licr.mya não i-xi to na i.-j t-.i, 
c a dctes.i d i no-sa ufl;rinai;âo e-tá na 
nicmi .ria. 

tjuanto ;í prevenia do bacill-i it.* Hau-
sen no niuco ti.-i-ri . foi .scin^r-.*, fi vonl.i-
d", po.itiva li.--, doente* de tiii.tpira, en-
Irct. nto falhou i,I^míh is vcif-s em ou-
tro:i parente» i*ranr.imente leproso., apç 
sar d - .e ter preconizado ante* o íoiln-
1-etO ll'- pot.ls-i 1. 

K -Rpoilileiltlo :io sr, itr. Cia :i'ro de Solt-
-a, nã » vc motivos ile adiuii'a.;.-o na 
l i in . i 1 iii-nliação llc certos ca- is citado-
na mi - nria. 

O is.-i vuî õc» existi in cm rpie indivi-
;:io-. iptc viveram loii-o> t- apõem 11 

cns le; r isi t -j£i*e» ano. • á Kttropa, ei 
piize-, indetiines. tiveram a iloeuca d.->e. 
ua» ile antlos depois, 

l)i'. mais ijtte n u i d n oti-erv.T; m 
nn.s rasos de a- - 'i ' -ni ia lepi-n-a, !i.'i'.vi 
sempre a ei.habita -ão rto paeícr-e rmr 
i.s parentes infecta tos. 

í .em ii-, a lepra iu[antll f excepeinn:; 1 
e innumcras observar .es provam ijne o 
íillios de leproH'is se|: r.idos l-u-, da fa 
inilia, tiram in-Wniies, ctnnuauío os ou-
tros ijue pi-rinaiiccuin no lar cjtitrãem a 
moléstia. 

O L-R. Wi:n.\;.i K MACLIARM lé uma 

cnni-lttsi e» iln seu tratmllm 
pratiilo valor tio C»'Va:j>,,| ti.i 
teria infiui-ii. Hi- • <jmi- • - • tt 
foi ct/lileccioiiatlo t!c i.-ulial or.it,••"o cmiu 
n iJr. Alrnci la I'ir<jn, cliote tle t.-linii..t 
• Io .-< rvi',ii il" | et liai ria !a l'ol;. i-linit-
ilo Ifio. As (;o!ii-lusõe- 'Io eu traiu 
Iho bSo na «oguinUb : ti-it- tl". M 
-na loii'_'a pratir-ti, empre^t o (.'oüa:-
f»nl mi triitamc-iiln tia ilvm-iiteiia n -
i riani;as, tjita o';i.r ijtn» hojn a naitir. .: 
• s-iuprt: com l> nii rcsiill.nl . t) m- • 
ilicainenlti cia luvailo Da íorina ' 
e n t i . r u f i v - n i c o m a . |. .r inii, 
: iiii.ii> precuiliila fmr um t lav.i^i m 
iutcstiiinl para oltur a iluprc •;.u> ti', 
inte-tino, lin.s matérias ijno ticílc M' 
iicjnintihim.. 

() i!r. Carlos Nicmcycr iliss» ipie 
li iii oli>i;r . Mil ) em s . |'aiilo a 1"ijucii-
cia tias pcriiirb.i',•õe.^Ka.-.tro-itU- -tin 
nas ci i.UK;a.s, i!• • viilu .- :i ameba c iju-
•ão piiiiJiiüiilaH, no ncti rnot.ii) ilt: v> r, 
pelo Icitu ilu ma ipfnliilaili', fornei ulo 
ti população tia '-itjiilal. I> -»o mai-
tjtle to lo o c-tabtilo tom ií r ilinciili: 
animaes (IxisuMticr.-f ilu mi-t ira om 
as vucoa* e >jti« i.-.->e facto ailiailo 
"xistencia il • i:ap'n*tiM nas vi. inbai, 
.as o a i po.ato as-ei j com ijti<? o.s va 
• ucirm or-li ahaiu piat-i .-e..ipre cm: 
a; mãos -a-a.s tio' exi remciiln ia/ 
stippDr, intli-rUlivchiiciHe, t|'ie ü*»i:ii 
•o realiza o evolo tia; paia.-i'as, i|t| 
prinlutcm a il rentlfríit infantil, anny , 
<tati.lt-.-*, os aln-"M-;j». ila liando. Alén 
Jifi-o o li-it' e 'li Itlbniilo co!n limita 
demora, dep i- d e iniciada a ferro 
'a,!!'» b. ty.-ica, tpi , fa'.'ilitH, tio tia 
i.aiiilt) p'i'Ur< • .t wrnlpnt ia tl.i-t a.n' 
"as e ilo r -Uin-icnnro. 

(J ilr. <^tiei;-.i/. Mitito-o 'li/, t <r l'oit> 
applicai;ã'» tio ' othir«')l mil lavai/"!-
intest inais , em de gastri>-entr 
rito tio forma ilv.«i-ntrril.'mie. 

O ilr. I.oiiiiipie ilo liarro-cotilirma 

" 'Ir. Moncorvo, f ina lmen te leu 
'l a trai •li:» r-Lf-i i i t i ; ao Iti~tiliii 
le l ' r ' ) tec; t ) o Assisti.nria a Inúm 

'lia, por " 1 1 ; lliriai'1'i, li' <;'lal le/. o 
tiiUurico iluquellc oatabelocimeiito, o 
<|1IC tcill leito, o 'p tu c-1 1,-ml') c 
' < rj <ii! cou vem íti:i - ia 1 a e 
mtísíüzer n4 neces-i-la '! 'h 
,'ão tia i<apifai ila Hcpubi i 
o bem tia baiilan'ila<li;. 

' ) 'Ir. ÍM: i"'- "Mines enviou á m e 
u m a pr <|. i-'t;t j. ir.i <j'ie etu sãn 

, li ilo t ' n i .:'"- o •• a Vn aala u m a 
ai ..i oe i.ouii aiuia<;."• - a > ilr. Mon 

O llr. O .miei 
^•i 'ações sobre o ponto ii.i i i i cnio-
ri.t cm que o auetor dccl.irt ter feito 
'nttrrveiição pelo processo >rhifi !•> nl, 
iiciiiiu!') escl.ireciiiieiitos a respeito, 
porque c-.te proccs-o é n-.uio ji.tr.'. 
'Icscollar o rccto c não p..r.t cx ir -

, a li m lll 
la poptila 
•a v par: 

t ) dr . Al-.v. í.iui.i íelicit.t o aue to r 
!o seu t r aba lho c n o t a a omi 

esta norma e o Brasil ficou 
entre os K»lados de quinta 

classe, apesar de, sob este nonto dc \l<-
ti', Cl superior a todos os Kstados de 
'[ii.aaa classe, coai cxcop>> da lieleica 
e ila Suécia. 

Km alguns rasos esta Kitprnoiidade 
aairma-se em proporção dupla, em pro-
Iiuição tripla e a 1,1 em proporção deze-
nove vcz< S maior em relação a um dos 
l.stados daqiiclla categoria. 

Era arbitrário, era' injusto, Era evi-
dent ijiic a foiça governava o direito. 

i 'ot í-iiioi- da dignidade do seu jiaiz e 
tendo em eonta a mailiícstaçao da opi-
ei.io g ral sobre o assumjito, votaria 
porlanto contra o projccto, reservaudo-
se pa a apni-lhir ue futuro, quando o 
principio de justiça, que idêntico ao 
principio lia Paz, fosse mciho.' . stabe-
le. i 1.1. 

D IJelegado argentino, sr. Koiirigueü 
1 .arreta, declarou que a Kipublica Ar-
ge-.ti:. i votaria o projeci i sem re»tric-
ç<•• s e mim discurso mr.ito longo evpaz 
que o Tribunal de Pre-.as representava 
'. . P r o P r e - s o do direito das gentes. O 
I í ihuna' que se pretendia estabelecer 

era a primeira juriwücção internacional 
in- .tuida. A Conferência lançava assim 
<.s f.mdamentos de uma legislação em 
ín.iieria de i ireito marítimo. K-te inicio 
n.a, a ' t ingia ainda a perfeição, visto que 
uao estava ainda terminado o regimen 
da guerra, ma- os prin .lplos estai ele-
'.ntos significavam progressos ioqttestio-
nave: , comp,- railus com os proclamado* 
pelo Com< resso de Paris, 

f i n a vez crcado o Tribunal de Pre-
sas, iodo-, os Estados signatarios se em-
penharão por entender se de orle a 
eonu l. irem a legislação de guerra ma-
rítima c completar-lhes as lacunas. 

ExisUa u m a grande difficuldade, a 
•'t:a. c.jiis ' .1*110 modo ile organização 
do Tribunal . 

l i sr. Saens Pena, se t collega, t inha 
dcci.ii*TÍtlo que a meiiior base de repre-
sentaçao di » diversos pai&cs ».. Tribu* 
..: , ' ia o total do seu comiiiercio exter-
i:o, l'"i' cr es e o m-lhor crltc.-io d ; 

da cap .clda.le compar. t v a 
s do ponto de vista intcrna-

a]i: 

s.iO. 
( ) 

:!<) li: 
dr . A l t r c d o 
. Danie l dc 

ÍJaspar 
\l,-.,.<:.i i 

I" 
tem leito, 
ilr. ^iniu:orv*< 

teu i n\ iíl tr ' • 
i } :ii';l pro.-C 

i trneiidrt. 

nau;:< ia'.va e paio nnill 

nas 
íoi 

meiila d i zendo i 
o proüi .so dc »'7i/'e h ii l a p e -
l h c serviu dc t h e m a , m a s n ã o ; 

!f :ell'ío, pr. 
mel l iorrs e* 

a MMl'l:l llt 

tC 11 01 
J. ..o' 

icntc tc 
ercutc-
Kl) Cittt 
I !• -

,1-
c ors'.';ou 

AiVcs dc ' 
ima o m i s 

.1. 

IO <1 iilado 'l.i b ira l evantou 

n' t . 
IV. 

r.M) l r . 
.iiiciiiri.t 
:• .. 1. i o , 

iiiiit) t 

:ki 
it) i . Arnaid 

•triado p . 
c 
ás 

...1.10 

c 

lerros di 

Al .cs I .u.ai 
D.i iic! dc 

.'.i11a;> projn 

i t rciniyem. 
i lè a t n c -

.tro sobre 1 

le c i rurg ia , i 

C o r 
Altllí 

.1 i. 

- i 

h i . ÍAi.1 c 

í >Í;o iic \\: 
IO IT] IS ll.l U.i 

ii dr . I). 
.:ao i ' .c ser 

. .ori.i, por ií ío 
it.c'o.', pois úev 

kj » s, re prorv 

p i i ine i - p-
sr.e .1» . 1 d-> i l r . 

..sia sui>;e . iap;ira-
.1. Pi^t . t CPI lilsCtls-
•;l «.ic Almeida di/ 
>>!vel 'ir a p k 

sc achar presente o 

)iit. 

( ) 

e a 

<10- ICh 
fcioiia-. 

; Kmbora haver a possil>ili(fade de 
I'Cvp-'«ide ' i-iiia absoluta cxactidâo de calcitto, eon* 

viria accrcsí entar a ensa busr outro» 
r-ie.iictr.o*-. ta?-?» coiuo a população, po-

militar c naval, extensão das co.stas 
111a: iíiiii.is •• fr-inteiras terrestres, 

p r o p r i a m e n t e o o e C p r e g o u ' ( ) d»!--.k'.o argentino prosi^uiti : 
Se .«. dí:!^.n;ão <\o nu u jüi:.: accei-

1 e . pjjiovou que se tivesse tomado 
j por ba-í*, para a distribuirão de juizes, 
j 110 projeoto actual, a c i f ra fio comincr-

terno de cada nação, a tonelagem 
I dos seus navios mercantes, .a iniportan-
ci.i dos seus va/.os de puerna ; sr» accei-
tou a. po.-áção conferida .í Kepublica Ar-
gentina no cjuüdro dessa distribuiç.üo de 
jni/.es, é porque acreditava na bôa f6 
(i-.i> auetores do projecto e encarava esse 
p oiecto C' mo unia instituição de cott-
íii.nça reciprota e de harmonia interna* 
cior.al. 

ti' possível que a Republica Argenti-
na tivesse direito a uma categoria supe-
rior. Somos o» primeiros exportadores 
de cf*re.ir-, do mundo inteiro. O nosso 
c n i m e r c i o externo corresponde aunual-
111-nte a mais <!e "00 f rancos jiara cadít 
habitante do território nacional. Xossa 
marinha tem um total de mais de 8O.OÜ0 
toneladas. 

Mas de bom grado fazemos o sacrifí-
cio dessa categoria biij crior, em favor 

Cllt )i l : c ' a obra de direi o e de justiça. 
• Com is o não queremos «llz- r que o.s 

' intercs&es do no-s^o pai; tenham sido 
' por n s-a causa despresa<Íos. Ha.sta-non 

li 1, . que cada um dos li t igantes t enham 
h j m is g e r a l m e n t e p rov indos do vi l ' -• Tr ibunal para satis-

1 o D , , \ - lazer ao principio de pgaaldade. 
o b ras il e do Kio da l ' r a t a . .^ar. ; ' ,„• ,, r 

, , . | \ ,ni"s «i'[ií 1, tiissc o iv. J-*.ii reta, com 
ão de collaborar, sem humildade, 

m. í i i terveiKao. 
...1, ^ u e realt; 

.0 na pa r t e rei 
( > dr.' Üelpii 

íoi!a do dr . 
: : :odiíicaçào c m 

! .'./em u!-serv 
Miinpto os 
110 Burgos 

; it oando e->te v.;r;.ib 
auetor . 

« ) dr . ftv.é Spinel 
• sol''i'e o • to e 

t ) dr . D a u i c t u c A l t n c i J a d iz q u e 
1 m e n t o r a do dr . V.itielli v e m m.i 's 
i.:na vez conlír;u".r q u e os kys to>! 
íi\ d.iticos - ão pouco I rcqucn t 
iir.tsd, q u e q u u i J o .11:1 med ico 

còcs d o 

sua tv.< m o - ] 
1 /C.1CC1Co d o 

n 

si l i "o dec la rou isso m c . u i o e u I 
!ioa os nossos atuifíos da .\t 

va deste explica-1 J i i s e r a m q u e os médicos bras 
ji.es, üuc nella - t tiüti sab iam diagnos t icar .1 

respe i to da' estirpaçii. l '1 'èm s ido v.irtos os casos d. 
1 e ascepcia l í t r . i . 
o r a d o r :..i 1 comprc l i eu 

moles 

I.t duv ida q u e o d ia . noit ico e dil- ! 
u r. de I. 

sconliecer um 
taçJo a que 
.1 tr 

sc 
•OCC--
i i e r c 

it : t a m b e t n 
o de per i to -
o aue to r tm 

:ral por t^il e leito em 
.cmbr.t se de ter ctico:it,v.ii \ 

11, ili.is taullieill sem or^ullio, 
jiisti-;a ttnivi rsiil.i» 

nu obra de 

( ) 
.'iconi|tí.nh.i'li. ile tr<-s pliot. . .is ,1;, 
ilurntc victiiiiiiil*-. i-iol^.tia. 

Rcteriml. á -11.1 i iiMíkIc pntre »''. 
i-(»mpro.-u chse r.Ttti pela fnlt.-i '!'• cit.< 
.;."»-íi tm m,... .1 liti-ratnru inrilli-a. 

Km cerca dc 12 mil ilorntr, trn.tailos 
«•111 -eu serviço dn Polyclinin 1. r<l cl< 
Kii* di- Janeiro. c*te í- o prinu-ii-o .<i>-i -. 
v.nl'1. Na rllnici» <! >s ilr-i. Moncorvo [1.1c 
• tillio, em rerea dr VJ mil cri«iii;a« i.f 

iiluim caso loi olnert-iidii, srt^nifl. 1 coiti-
iii-.riir.iv-ão «jnr . l»rrjttlo».imcnt-- lhe f«/. 
e - t - ultimo collrjfa. 

T. rim nu rinnp: iiiit n-aii.' 

não ileve ter e.-i| let-id.". a s -tii-lLeia 
pia q u o è Mpei-iiie* i.eflti. i-a«<»'. ' > 
tlr. Monvurvo res(H>i»iln »os s eus im! i 
lt'Kas, ilizcmlo ,-it; ij ie ti.-vc uni eu-
'liflicil rtn sim clinica parlieiilnr ipi 
•: .N?tittie tuna tlu.» 11 hIjm iv. . . .cs por 
"Ila h | r> I n , e m ipie i.!l»- fi-
u -o cxi lusivo 1I0 C"ll:irffol i-m enti 
r./ciy-ni H, contra u npini . i il > tlr 
.Nafi iiiiento tl:irc»el. Ií'..-; ou leti h 
dr. M inteiro Viuunu .pie o nitrat 
• le p ra t a linlta a inconvenirn 11 t|t 

tallio. 
1.1 CllCer:' 
dr. At ili 

11 .micacíi 
,. 3* 
carolidi.;i,.i, k ta pe! 

em um 

111111 
so tle 

ol .11! 
)lCs-til 
doell l i 

tm o num so caso 
-,tirpaç3o destes ' .-.tos 

d is adliercucias. 
t ) dr. A v r i s Nct to 

\c.t.i i>ent;osa .11 
por 

SpiucHi pe 

in 

. .t..it). 
-1: cl. 

• illiiri»'.' 
C rjtn 

i|tie considera o 111 lis 1- anpI' toe.n i' irn I ' 

tra : 
baitírr ;.«:.«., tníermarki», c ^ u i Iprten, 
"V;"^ ri a va,.nr. rcíeiíorio-i, etc. 

Tirntinaiia a visita dnr-iti 

ir. I.in- 1 prorlt l / ir n ;ir. 'rrw re, q-ie 
Ueiilierj; pc l i lic-llo c:i-o que serve di- 1 r ' n m i m .u l . - t anc ia i t ino-na 

llt:,tr. - i a - .< i " i i to ."' • « • iiHn.ori.,, acaba 4e M | o n n t - o l t r an t i ce l i co ne luava «o 
collegas, cujos tralMlhos correia imiir.-- | -ei" n<i < K. n - t a Medica 'I'- S. Paulo > 
»os—alguns, dos i|tiac?i lidos cm no-s<>-
Congresso» anteriores, não ro.iliaiú tvm-
p» cm repetir o .pie por cll -s sobeja 
mente couliec ilo, aecreacendo o facto 
ile já se ter, |ior mais dc nina vez, pu-
blicamente cotlocaito entre os unt . ^. ni-
t.is do iilenti mo. 

Km vinte antlos de clinica i I t i i i i i - . t -
pliilipraplnca, não olisrrvot-, mais tle 
eus.*», de um dos ipiaos c n ie rva os de 
srnlios ijtie apresenta e cuja cura i<> 
^titula p.<r meio ile lautrrli/a<-. cs cirri 
aci lo chromlco e ni t ra to dr p r a t a , tra 
tamento aliás por elle sempre ei::prci;.i,!. 
em i-unis cougenere*. com .iicccmo. 

Trata-sc ahi de um menino Ue 0 a-i 
n s dp ed.idr, branco, re< idrntr • 111 M 1 
r icí , ICstado do Ki.i de Jane i ro , (pie, 
fazendo datar a moléstia de mézes 
mui» 011 mi nos, rairiou o traf--rr-rnto iu 
sen serviço «le Pol.vclitiVa t i e r a f . em ' 
de jnnbo de Conn,nanto fez mi 
tratamento an i-syphilltico, a mo! stia s. 
a (fravon pateiitemcnte. I í m tratuni' 1 
to foi *u«penso no dia 26 do mr-m 
m«z para dur Ui^ar a -iri.plcs c.mteri?. 
o > ' . u res-J'i &/, / « ijee sc p-VIe oti 

t intucosa 1 nti-stiiial, rc;e.icr.-ui 
cia, pelo menu, dos pi.bl. udos at-' lio> | a " (t<> ^ >< ser.Mbcwi.ia ci ie na 

K.-ferilido-se ao cav, pnbli, udo pelo, '•auiprcben li: c uiío i-nipriW»|..i num 
rs. Mij^iii 1 Couto e Faiardo e apres«ii-

t ido á Academia JSucionat de Medii ina, 
:iüo acceita o diagnostico d.- irhill.yote u 
;lle ilado, cotiftideranilo-o antes um caso 
•lr liertig rft THCir* ). 

1 > dr. I.imlrntr-rtr li- a sua memória 
-obre a • Ichitbyos. Iijrstii.i . 

t» di . IIi iv i i i»t. M ikavi is d u qne em 
laçáo á o lMrrafão de lii íitosp 

lr. Werneek Machado, tem .1 felicitai-o 
"tia raridade do caao apren-ntado, que é 
aro entie nós. K»i 1.1 ar.nos de clinici 
cruiatoIoK>ca 110 Rio w» sc lembra il* 

haver visto um alumno il j llollegio Mi 
litar, rpic apresentava 10 mesmo trmj». 
r moléstias, pu.tulas d< 

,1)1. O dr 
. j i n ' o o si 
do. 
t ) dr . I). 
qnC num 

j.i comnmni iacào 
1. io ci;ur-;ic.i e!i 

ta c pitai, que aq;r 
' ido ma - dc u'i 1.1 x/. 
1 11.ii ca c'ic_;i).i .1 tor-
.. a ucvi i lo aos seus pe-

I I irettcc apresenta n 
.1 doente restaSelt 

c< ir. hece sc s 
dr. Arualdi) \'i 
ii.'is dos quacs 

e um [ 
á S o - ' 
o. <) 
:u um : 

:,ici de 
C o ü u r 

Almeida lame 
••so Brasileiro s> 
.1,- tuna 

ti>ole<im protituiiia por 11111.1 an.pl.a 
t|Uanito t l la •• priiveniente de b icii 
Io», rpio a s T u tlicnipia anti ilv.It-ii 
teriea rft p-irece ter efffcncia 1 a fór 
ma baeillar, e em pai /es com i o 110 
- •, ientin mais coninmii* as rlys.11 
terias ile outra nature/a, entr»- «.-
ipiaes «9 ainobica», a prata colloiil ti 
ixareie «cr at.? ao pre^c-mo m<»ti.^i»fo 
o rccur.»» tle m» o confiança jnnt 
coinbati-I-as. O dr. l lemen'f Kcrreiri 
len *ea tratnHi . otire jiu ricultura 
extra e intra ut riria. n-> tpial s:ili 
entou a n.- is-i-l.iile da ea.ul:i;:ii> 'U 

ititcr-
ctn.id.i na l iuro 

p . intervenção que o orador consi 
d • t. icilimj, poi-, t em (cti> m u i -
t d i mesma ttatitriv.t na Santa 

. do lí o. 1'ciisa que -.c ia mai-
iiatji . i l que o caso iosse a;>rcscnta 
j o a um co:u;res^cj iiuivcr-ai dc me 

: d:c.n.t, 111.1* n.io a e , te . 
• > dr. \ i c . l n . Wrsjuciro ícmbt . 

que o caso c interessante, sendo .-
própria professor Kocbcr um do-
p.»Lt«:i>s qtie tèn» operado. 

t ) dr. .\l"i-> dc I ima di / que ;.i . 
teve occasião de fazer uma ext irpa- 1 

licita o dr. 
c: 1 trabalho c diz que 
c.is is opera- 05 pe 1 
eira de Lar-.alho, cm 

este cirrur»iào te/ 
írs . íialuMçtlo c cm tres a extir 

.;cà 1. ( ) dr. C a r k » Mauro refert 
m ca o de sua ob»erv 

Ida do dr. Luiz c o m n u nici 
I c.cdadc Scientitica uc 

•ir. Silva Castro rciere t . 
cas.. de sua c inica. 

t ) dr. \1C0I.IU \'e":; :eiro accci l -
: :.i tatnbem os perigos da e \ t ; rpa-
;io. <) dr. Arnaldo de C a r v a l i o UU 

1 q-ie é e m estrangeiros u u e te u obser-
.ido os casos de sua clinica. Refere, 

• *>rém, ttm caso verificado num 
p cto, por occa-i.to da autópsia. Ve 1 
ri tcou .1 e- istciicta do frêmito c.i: 

; u u uuico ia.<>. I.ntendc q u : a i n - ' 
t .r cnç.lo de i se dc-:iccordo com 
a oppoitui iJ ulc. >'a sua cii lie., 
cirur.ica tem do - is dc mar. .-

VARIAS COISAS 
C' ii',1 o Cii dr. Viris que Pio X pos« 

-u • '.im rei >f,io, unia v» lha cebola ijtie 
n"o vale 11111 pata.-o, ruas qu'? Iho fyi 

> d o «.o;* s-.;a it; Jc. Tanto basta para 
• . <> r.i; tcnlia esse objcoío llt> iiiaioi 
ap r <*••'.'f c não -eparo inraca. 

t'.litn.':m-fite mu cardeal Iran % YQr 
mío *-m a i<iiencia partiruiar no \*atU 

. .i:• if îii a -na • anti-JacK- íi^ seguiii» 
•s 1 a vras : f 

."s .nío F*.! ire, eu so-i co!Ieo< ioíiador» 
í. rl^cito f m a mania |>erdoavel. K tq-
i:I»-» n i n inenlo tiuia ambição 
n i i p - ará, e-;.oro bem. f!e uin ligeiro 
I» ir.-.fi'» veiiia!. J)e.-e;ava iiiim ji .amente 
possuir o ítU.^io d. Vf-v.i santidade; ç, 
-f tanto me J. v-e portr.itti^Io. ousaria, 
siij.pü^ r ;i V" s i ~antiflade re m o 
r ^-s como !embranç'i. Km troca, ser-
0: ia infinitamente ;^rato ofíereccr a 
vo-i-;t, santidade < *te cl".rononittir.» que 
".»'• f./i dado pelos lieis da tniiiiia dio-

piitiizaçào c dois dc cxtirpj^jo. 
O Jr. SpiucHi respom! 

4ji>cs do> ora Í««rc . qi.c sc c 
rani dc s i u mci.H)r;.i. 

O dr. Luiz ( joncalvcs J.i 

ts o j scr 

.. . imp^tigo r».-t I p rêmios nara as JncXanrtrfl »iuo a m a . , r i , f , , 
mVv», Ie»< e.s g e m e r l i - ó u * D-3 .sarnu e | n > e n í : i r e 3 i ^ | i i h f > , a l , i

 a<> . e J t f f i ' P n n í 11 V1; 

• • Silva 
.h) Uc uma ciicun>i!ia ili carot.J.i pediu ao dr. Daniel dc Almeida que 

\ cha a observação cm sen f ío inc íize- e entre a Aca 
.chithvo^e nu* qii.tfro ns nibros do Ia'! 
Ja ex tenso . O yrof» * or Gabizo visítan 
Io es<-e Hospital, vi:i o aiumno c c»»n 
iraiou o diagnostica «Ias tres afFecy"ea. 

Aqui em S 

ifiez depo i s cio na.-ci inr-uto. O »Jr. 
I < arios Niemayer t u npriri».nta o ir. 
Cknif»! Í0 Ferreira j ela m\ fcrilhanU 

op 

d: . I !orc::cc é i í icomplct i , p o r i e m a N'acionai dc \ l c t i i . ina tias duas 
rc n l o \ i .uon-paníuda do cx. ;- \ p :opa,as que tbrarn o '^Cct> dc 

m e .:naro;ii >-p.itlioloi;ico. sua cornmunicaçío . O dr . f X i n x í dc 
da c m 11 > we d t Academia N'a-O d r . I lorence r . swuKic aos seu» - P. Mio vil! um doente rie | f"fnmímica.,.! <pie »• t * a fÊ^ÊÊÊÊÊKÊIÊÊKÊÊ H H H I H 

chitloose na enfermaria ík» dr. Arthi.r portunidíide para ttim, e aftamente dccl.irmú** qi .c tc/. a c o m - j ,al de Medicina .i^r.idcccu a ieni 
\Uii<l' s. A khJthjo^e é rçaim«zit«»proply^Jatica tanto a mãe corno' muüicay lo por se tratei dc um c a - 1 tranca d o dr. G d ^ a i r c s da Si lva. 

FVo nocturno partir;'.rn bon'era, para 
) Rio os sr«. coronel Fernando Preste»f 

nad..r ' -tarlaal, e dr. Cario* Garcia, <le» 
p rt ido federa! por este E*?ado. 

I>cu 'K>s hor,•< ni a honra de *:ta ris|« 
'.a dr. I '̂ ts Mfiniz, ^Petliion d«2 
inr) ííî rrra premir.ente cm o nxrio in-
tellecti-.al do y»'Z e da rei ha. Eúuropa on-
de é laureado em «.ivertas UA-x.-ciafT^m 
ftcícstítieaf e iit^raría». 

IV.kioode Viiiéí 

r -

1 i 
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»alio»issiina collaboração, o que muito 
M desvanece. 

• 
Com regular concorrência c muitos 

' applausos, realizou hontem a sua aniiun 
Ciada conferência o sr . Odwaldode Qtiei-

- r o í , discorrendo, com espirito c humour, 
•obre a Hohrmiti carioca 

O dr . Egas Muniz, distineto medico e 
fes te jado literato, leu houtein na sessão 
de dermatologia e syplilipaphia as suas 
memór ias «obre a Kramboesia tropica 
(Boulas); da lllcera phagedenica tropical 

• e a s auaa relações com a sy.nbiosc fuso-
, apir i lar . 

O illlistrado medico foi calorosamente 
applaudido pelos seus collegas de Con-
gresso, que tamticm elogiaram os seus 
t raba lhos sobre a presença do mlcrobio 
t ia svpliilis (treponeuia pallidum) no in-
ter ior do protoplas.ua e estudo bacterios-
capico do mesino inicrobio em seu esta-
do vivo. 

Receitemos houtein a visita do dr . M. 
í iuede» de Mello, mcinbro titular da 
Academia Nacional deMedicii.a e cx-prc-
itideute da Socieoadc de Medicina c Ci-
ru ig ia do Kio de Janeiro. 

O d r . Uuedcs de Mello (|ue faz parte 
4 a commissão deleitada por esta ultima 

no, atini de serem entregues aos 
mus scntcciados. 

O Centro Eoterico, novel mas conhe-
cidissiina agencia de loterias, inaugura-
da apenas lia 15 dias, está resolvida n 
enriquecer todos os seiib freguezes e, pa-
ra começar, já vendeu liontein o n. 
25.994, premiado tom 12 contus, da lo-
teria de S . Paulo, assim como toda n 
dezena. 

Pro.nette continuar a vender sortes 
sticcessivaiuente : para amanliã 12 con-
tos, dc S . Paulo, e para sabbado a fe-
deral dc 100 contos. 

Habilitem-se depressa, que os bilhetes 
são poucos. 

• • m e n t e s de eap im J a r a g o á e ea t in -
( u s i r o ròxo. - E D U A R D O MXLVA * C. 

r m o . 

o sr . dr . Costa Carvalho, inspector 
de seguros nesta capital, recebeu hou-
tein o seguinte tclegramma do sr. ins-
pector geral de seguros: 

«O s r . ministro da Fazenda, por acto 
de 31 de agostu, e de accôrdo com os 
parccercs da Directoria do Contencioso 
e do dr . consultor geral da Republica, 
approva os actos desta inspcctoria, in-
deferindo o requerimento em que Fcr-

< I r a n d i l i < | u i ( t : i c f « o d a A l l i i i i i - , ços razoáveis, 
l a r i u <!<> P o v o - E s t a acredi tadae po zona. 
pular alfaiutari i que acaba de mudar-se Nao 

producção 

produzimos só café, para 

as, venúcudo-us por pregos reduzidíssi-
mos, 

Caseiuiras, a metro por menos do cus-
to e ternos sob medida dc cascmira dc 
35$ a Í.-S. 

A divisão uaval couiiuaudada pelo 
almirante Huet Ilaccllar chegou ao 
tocará, 

Eogo que o Tamni/o receba carvão, 
essa divisão partirá cuin destino ao Na-
tal. 

«lloro Itoracicai cura toda» as meios" 
tias da pelle. 

+ 
Foram ante-liontem incineradas nas 

fornalhas da Caixa dc Conversão as 
notas conversíveis resgatadas durante o 
mez de agosto proximo tiudo. 

Foram incineradas 5.757 notas dc «li-

cujo 
da rua de S. Hcnto n. 24, para a me»-1 g e i u r j , no sentido de uttiaíiir, foi feita 
ma rua n. 9£, está fazendo lima grande j uma t.irifa, qfle peruiitte o accesso das 
liquidação no seu enorme stok dc luz - ti remessos para Santos por via Cruzeiro, 

por egual preço. 
Tantas outras coisas temos, e ahi está 

a cultura do arroz, ameaçando supplan-
tal- a concorrência es t rangeira . 

O | rogiesse commerclal cm S. Paulo 
na sua expansão, em cada município 
paulista, constituiu um verdadeiro empo-
rio, 

Eucontrnm-se praças bem organizada-
c o commercio provido de numerário suf 
licientc para transacções em grosso. 

Ouero-me referir ao chamado mercado 
da porta, que se formou em todas as ci-
dades dc maior importância, oude o la-
vrador encontra para a aua mercadoria 
uegocios á vontade. 

H.i mercados aliás excelleutes, para os 
cerraes onde são mais bem reputados. 

A população in tensa conto í , o con-
sumo para o gado i considerável e o 
marchante e i icouin com ferilidade col-
loração para a carne-

Ali tauibcm o mercado monetário tem 
| a su.i vida, porque ha bancos regulai -

Associação scieutifica para represental-a | nando Mendes de Almeida e outros pe 
lio sexto Congresso Medico, que se rca-: diram archivaiucnto dc papeis, allegau 
lixa actualuicute cm São Paulo, foi com do qualidade dc directores da Caixa G 
• s drs . Ililario de üouvea, Azevedo So-
dr«5, Teixeira Brandão, Oscar JJulhões e 
Júl io dc Moura, um dos signatários da 
proposta da creação dos Congressos Mé-
dicos Nacionaes e foi presidente cfíccti-
vo do quarto destes Congressos e hono-
rár io do quinto, ambos realizados no Kio 
de Janeiro . 

Aos seus esforços, principalmente, de-
ve-se o proseguimento dos Congressos 
.Médicos Nacionaes, interrompidos pelo 
jnal logro do Congresso que devia reali-
za r se em S. Paulo em 1891. 

Foi presidente da sub-commissão dc 
•ciências médicas do Congresso- Sci-
fcntitico Latino-Americano, realizado no 
•t io de Janei ro em l'>05, e 2." secreta-
rio, actualmeute l ." da respectiva com-
missão directora, que tem a seu cargo a 
publicação dos trabalhos deste Congres-
so . 

E ' vice-presidente da I„iga Brasileira 
c o n t r a a Tuberculose e sub-dircetor da 
Polyclinica de Botafogo, do Kio de J a -
ne i ro , e dirige o serviço dc moléstias de 
olhos, ouvidos e garganta uaquelia ins-
ti tuição. 

versos valores, correspondentes á quati- mente constituídos, que fazem operações 
tia dc 759:630SÜOO. ! »ão só sobre as praças do paiz, como 

• ; também do extrangeiro. 
• I He modo que, para 8 . Paulo, não tc-

A segunda divisão estaciona ainda m o s só „s mercados da capital e Santos, 
em Natal, esperando a primeira, a l im c-.,jas vantagens são dc todos conheci-
de partirem jun-jtas para PcrnamLuco. dn.s. 

Dahi, provavelmente, locarão n a Ba- No entretanto o governo federal 
ral das Famílias, sein cxhibircm docu-1 hia, doiide zarparão direi tamente para , 0ppõe ao negocio com a 

se 
Mogyana, 

aquelle, que recebeu dos proprietários que seja augmentado o numero dc t ia-
, 1 ., ' i <i i .. . ..IIim.i Iiifmnu nnr-

do caio uma rica medalha de ouio. 
A partida começou ás 7 e 10, termi uaudo ás 12 e 10 da noite, tendo o ven-

cedor dado um partido de 000 pontos 
ao outro jogador, 

O torneio foi gauho por 220 caiam-
bolas. 

—Pelo vapor Parahyba, entrado lioti-
tem cm nosso porto, chegaram do Kio 
da P ra t a 150 rezes, adquiridas ali pela 
Inteudcncia Municipal desta cidade, 
alim de serem abatidas para consumo 
publico. 

—A bordo do fHnr Oiíar embarca 
hoje para o Rio o illustre jornalista sr. 
Olyinpio Lima, director da 1'ribuna, cu-
ja auscucia será de curta duração, 

I t n t i l M i 
(Ho correeiiondentei tm 7): 
Com sua exuia. esposa, seguiu no dia 

4 do corrente, dc mudança para Santos, 
oude vae assumir a direcção do g r i q » 
escolar Cesario Bastos, o professor sr, 
José l.uiz Ribeiro, <iue durante um anuo 
exerceu, com prolicicucia, o lugar de 
idjuucto do nosso grupo e .colar. 

Felicitamos o grupo Cesario Bastos 
O corpo docente 

bnlhadores nas rcsjicctivas turma», por-
que não <5 senão da mais rápida termi-
nação de taes serviços que depende vi 
sivi.l c dircctumcutc, a maior soinma 
dos mais invejáveis progrc sos deste fu-
cturosissimo município. 

—Lamentamos, sincera e profunda-
mente, o passamento da virtuosíssima 
sra. d. Gcorgina Chaves, digna esposa 
do no.-so distineto amigo sr , dr. Ma-
theus da Silva Chaves, illustrado e ta-
lentoso advogado residente u a comarca 
de Jalui. 

Ao distineto amigo apres-utantos sen-
tidissiiuas condoleucias. 

M u y r i n l c 
(Do corrr»prinâeiite, <m 7): 
O legendário grito que lia 85 snnos I 

écoou sobre a margem do arrolo Ypi-
ranga foi nesta villa recebido com im-
ponente manifestação de alegria por 
par te do operariado das ofticinas da u So-
rocabana Railwav Company». 

Assim t que ás 4 horas, na madru-
gada da gloriosa data 7 de setembro, foi 
a população despertada por estridentes 
salvas dc baterias ao mesmo tempo que 

corporação musical operaria executava 

—A menina Cacilda Saraiva, i;n l a 
sr. Joaí 11. Saraiva, comnierr ant • 
Santos e actualmeute em viagem de r». 
creio na Europa, 

— <> sr. Salvador dos Santos Coelho 
auxiliar das oflicinas IJuprat & Coim,' 

—A senliorita Cândida llotellio Pinto' 
f i lha do sr. d r . Finuiauo 1'iii'o, c^tinKl! 
do paulista, cx-secivtario do governo t'ò 
Estado. 

—A senliorita Santinha, filha do sr 
Manuel Augusto Ko Irlgues, 

—II. Maria Antoniettu Pereira, 
sa do sr. Rodolplio Pereira. 

—O sr. Arnaldo Barreto, director 
I>>'111113810 dc Campinas. 

—O dr. J o ã o Alves de Siqueira Ilue. 
no. 

CSJ10. 

pela bella acquisição. ^ .«.pw — w^.... - . . . 
do grupo escolar Coronel Júlio César ° "<"•«> " " " d o 11,/mno Aaciondí e outras 
lesta cidade offercceu um mimo ao pro- bel'»» peí«N percorrendo as ruas da 
fessor José l.uiz eu. signal dc ami-! » " « « "orescente villa operaria, indo em 
xade. 

mentos nem decisões do Poder Judicia- ° Kiu dc Janei ro , devendo ali chegar quando é certo que outra Estrada dc 
rio, rcconlieceudo-os e emlttmdo-os na- a té o dia 25 deste, 
quclles cargos, (pie tem sido e continuam 
a ser exercidos legalmente pela directo-
ria composta do coronel Carlos Leite! O sr. presidente da Republica, cm 
Kibeiro, presidente; Cabricl M. de Sousa i companhia dos srs. ministros de Es t ado 
Bastos, secretario; dr . Prudente Moraes c dos membros das suas casas civil e 
Filho, thesourciro; directoria eleita e I militar, irá amanhã para us campos da;, 
confirmada por asseinbléas geraes dos i manobras, em Santa Cruz, devendo as-
associados da Caixa. i sisrir ali aos grandes exercicios que se 

realizarão nó sabbado. 

Usne A H ; u l d c <la M u l l i r r que ' 
obtereis allivio promplo e cura certa. 

A° sr . dr . Gustavo dc Godov, secre-
tario do Interior, foi liontein entregue o 
seguinte abaixo-assiguado, pedindo a 
creação dc mais um grupo escolor nesta 
capital, c subscripto por mais de trezen-
tas pessoas de toda» as classes , O C Í B C S : 1 »eganos nscaes nos .v«aoos, recomn.cn. 

iilll.no, exm. sr. dr. Jorge Tibiriçá d . ; "ando-llies que providencie... para que 

+ 
«A Satide cia Mulher» nas florcv 

brancas é uni prodígio. 

* 
O sr. ministro da Fazenda expediu 

uma circular aos directores das Kcudas 
Publicas do Thesuuro Federal e da Ke-
cebedoria do Kio de Janeiro e aos de-

j Ferro não attende. conto essa, nos inte 
rcssei da 7011a, cujo escoamcnto natural 
é para São Paulo. 

—No dia-2 deste, realizaram-se nesta 
localidade, com enorme concorrência c 
revestidos d a maior pompa, os festejos 
em lionra ao glorioso martyr São Se-
bastião. 

I) festeiro não poupou esforços no 
sentido de dar á festividade o maior 
brilho. 

Houve, na véspera as tradicionaes 
corridas chamadas «Cavalhadas» e.ij i 

j o n :oircncia foi avaliada em tres mil 
1 pes -nas, 

Os 

—E.n serviço publico seguiu para essa 
capital o sr. Luiz Ribeiro de Carvalho, 
di^no director do nosso grupo escolar. 

—Pelo primeiro tem que sae desta ci-
dade ás 5 e íO da manhã, foram cerca 

auetoridade lo-seguida cumprimentar 
cal. 

E n . regosijo á data tivemos outras 
agradaveis diversões: 

A ' 1 hora da tarde os valentes rapa-
zes do «Club Foot-üall» d iv id i ram-e em 

dc trezentas pessoas em excursão á ci-1 d o . s grupos e real.zou-se animado m a l f . 
dade dc Jtindiahy, retribuindo assim a j comparecendo ao campo numerosas fa-
Visita que em 11 de agosto próximo pau-1 milios e cavalheiros, 
;ado nos fizeram os distiuctos vi/i-1 Este match dev a rcal.zar-sc com o 
n | ) o s

 1 "Club Foot-Ball dc Piracicaba ", que re-
—Cousta-nos que seguiu ante-liontem \ C"K 'J» o desaHo dos intrépidos rapazes 

para S. Paulo, com o fim de t o r n a r p a r - ! do «Club lT:nao Operaria», 
te no Cungresso Medico, o illustre cli- A ' , l o i t c tivemos no nosso tl.eatro um 
nico dr. Luiz Gonçalves. cspecUculo de gala, sendo levad» a scena 

-Ex i r ah lu io s do f.oareuo <h llatilm ° emocionante drama «A l-ilha do Mar», 
a seguinte no; c a sobre um horrivcl as- ' representado por amadores do nosso meio 
sassinuto que se deu quinta-feira ult ima I local. 
num bairro proximo a esta cidade : ° desempenho foi além «Ia nossa es-

. Aute hontem, ás 10 horasdanoi te .no | pcclativa; os amadores foram bastante 
bairro de Santa Cruz, nas prox.midades , feliz- s, «gradando sobremaneira ao nu-
(lesta cidade, o preto Rayniuiido Auto- ! meroso audltorio que com justiça 

corredores portaram-sc com todo nio do Nascimento, assas-inou com unia lhe regateou applausos. 
o garlio, provocando merecidos applati-
sos. _ 

Também um grupo de amadores cm 
u sso tl.eatro levou á sv. na diversas 

Jorge Tibiriçá 
' d. presidente do Estado de S . Paulo : 
| Os abaixo assignados, residentes nesta 

capital, nos altos da Villa Buarque 

legados tiscaes nos Kstados, rccommcn- ! comédias, deleitando por duas noites os 
espectadores, que não lhe regatearam 

Apresentou uma memória original, que C o I 1 ! > u l i
,
lçã0 , p,,r intermédio d,i sr . dr . se-

|K|i no actual C,»ngresso de S. P a l l l ° . c , e L a r i o dos N.goc iosdo Interior, fazem 
• a secção de oplitalmoiogia, laryngolo-
Xia e rhinologia, de que é presidente, 
t raba lho baseado em cincoenta observa-
ções originaes c que mostra a g rande 
importância dos siguaes oculures no 
diagnostico das tabas dorsalis no seu 
a ic io . 

R e N f H . i r i i n t A O C O R V O 
—Hoje, • jo da especial, franco ao Ma-
deira. — Vale? para MO refeições, — 
S u s Ancl.ietn, 4, autiya do Palseio. Te-
leplione, 1.327. 

Hippolyto da Silva, o vigoroso poeta 
fios LatifúndioS enfeixou em elegante 
plai/iictle a esplendida confcreucia abo-
licionista Oi Caiphazts, pronunciada, nes-
ta capital, em 13 de maio do corrente 
Mino, num festival commeu.orativo. ICssa 
Conferência, que muito impressionou aos 
gue t iveram a dita de ouvll-a no Con-
servatório Dramatico c Musical, foi pu-
blicada na integra .10 dammercio tle Sflo 
Paulo e ora está eufeixada cm delicada 
plaquettc. 

Agradecemos ao seu distineto auetor 
t offer ta do exemplar com que nos dis-
t inguiu. 

Os moradoradores da avenida Inten-
dcncia vão dirigir, ao que consta, um 
abaixo-assignado á Prefei tura pedindo o 
calçamento a parallclcpipedos daquella 
extensa via publica. 

Acha-se no escriptorio desta redacção, 
onde pôde ser procurada pela pessoa a 
que pertence, uma mCvlaíha de bronze 
concedida pelo Club de Kegatas S. Pau-
lo ao sr. Tito Pacheco Júnior . Kssa 
medalha foi encontrada na barra ile San-
tos pelo -sr. Manuel C. Vai., que nol-a 
remetteu para «cr entregue ao seu legi-
t imo possuidor 

chegar ás mãos de v. exa. o presente, 
i cujos fins passarão a expór : 

Sendo estes dois bairros dos mais 
prósperos da capital, muito populosos e 
onde existem innumeras crianças, que 

j mereceu, e necc-isitan. do maior cuidado 
' quanto á sua instrucção, por parte dos 
poderes públicos, ellcs »e resentem com 

1 grande prejuizo, da falta de uj, grupo 
; escolar. j 

Cousiderando que é diflicili^.ima a 
collocação de crianças no Jardic i da In-

. fancia, ou na e-cola modelo Caetano de 
I Campos, principalmente para as classes 
1 pobres, que as não podem colluear em 
escolas particulares; considerando que c 

| dillicil mesmo a vinda da criança do al-
, to do segundo bairro referido ao grupo 
1 escolar mais próximo, pela grande dis-
t a n c i a que os separa; considerando ainda | 
que é de grande utilidade publica a crea-
ção de nu. grupo escolar etn um dos 
bairros referidos, e que v. exa. tralia-1 
lhador infatigavel da causa da instru-
cção, cujo governo tem sida llluininado | 
c engrandecido pe!a creação de tauias 
escola», verdadeiro» focos de luz para a 
emancipação intellcctnal do Estado, fa-
zem os signatarios deste chegar até V, i 
exa. este appcllo e esperam a consecu-
ção de um grupo escolar em um desses 
bairros, confiados na intervenção dc v, 
exa. june to aos poderes competentes. * 

Folvi lho ds diaqull lo ds M s i i s n s r — I 
Premiado nas exposições do S. 1'aulo e 
8. Luiz. 

O deputado federal Galeão Carvalhal j 
devia ter concluído hontem o seu pare-
cer sobre o orçamento da Fazenda, qtie 
será o quinto apresentado este anno. 

Ent re as modificações feitas na pro- j 
posta do governo figuram as da tabeliã ' 
da Caixa de Conversão, de accòrdo com 
a lei que supprimiu o cargo de presi- J 
dente, e o au jmen to da verba para os 
guarda» das alfândega» e mesas dc ren-
das, dc arcórdo com a lei que elevou os 

| seus vencimentos de 20 OjO. 
I O projecto mantém diversas auetori-

•J» í zações em vigor c auetoriza mais : o 
pagamento de dividas aos Es ' ad0s ; a 

A . C E L S O O A R C I A — A d v o g a d o mudança da Caixa de Conversão para o 
- E s c r i p t o r i o . r u a d o Q u a r t e l , 5 . .editicio do Supremo Tribunal, depois 

* ' i que este estiver instailado na Avenida, 
•J* ; indo a Caixa de Amortização para o edi-

^ 1 iicio en. uue está actualmente a de Con-
O sr. presidente do l-.stado, em com- «"-'o "->" 4UC 

panhia dos seus ajudantes de o r J e o s , ' versão ; a annexar aol i l.esouro, depois 
capi tão Coutinho e tenente Godoy, vi- <lc " '«dade a Escola 
sitou hontem o Tl.eatro Municipal, sen-1 I>a r a a Avenida, ;„„,..„„, 

' mesma escola, para ali funcciona'em 

os agentes tiscaes dos iui(>ostos de con-
sumo, ilo imposto de transporte e do de 
producção c descarga do sal lhes apre-
sentem eu. um prazo determinado ra-
zoavcl uma relação dos au t t s de in-
fracção pelos mesmos lavrados nos dois 
ultimo» exercícios e .10 corrente, com a 
discriminação da respectiva data, uouie 
do iufractor, data da solução do auto c 
o estado do competente processo. 

Kssas resoluções, acompanhadas de 
uma demonstração geral, organizada do 
mesmo modo pelas repartições a seu car-

palmas, 
—Acli.->-se estabelecido aqui, com bem 

montado gabinete dentário, o hábil ci-
rurgião Ignacio Valente. 

A's suas qu. l ldadci de dis ineto cida-
dão, allia a de profissional illustre. 

—Acha-se enfermo, guardando o leito 
lia dias, o illustre e distineto cavalheiro 
capitão Joaquim Pedro Leite Ribei-
ro. 

Tanto em sua fazenda, como aqui, 
auora. ú sua residência td.11 afHu.do in-
numeras pessoas, que a cada iustan e 

llosrllt.lts I! VfAJAKTKS 
Pelo nocturno, seguirão hoje nata o 

Rio os srs. coronel Ferdaudo f r e s t e j 
senador estadual, e d r . Carlos Gareia 
deputado federal por este Kslado. 

Regressou da Europa a sra . condessa 
Alvares Penteado, que foi recebida eui 
Santo , onda chegou ante-liontem, a ,r. 
do do paquete iuglcz Arai/uai/a. pelos 
srs. conde de Alvares Penteado, i|r. 
Martiuho Prado c senhora, dr . Caio Pi.,! 
do e outras pes-oas, que vieram em e*. 
pecial com! oio para esta capital. 

1 — Voltou para Pindanionliaugaba o 
dr. Francisco Nogueira de Lima. 

— Seguiu p ira Poços de Caldas o sr. 
Joaquim Pereira Kaposo. 

— Partiu hontem para o Rio o dr. 
Adolpho Augusto Pinto. 

— Acha-se nesta capital, vindo de San. 
ta Cruz d.is Palmeiras, o dr . Autuai, 
de Queiroz Filho, acompanhado de sim 
exmu. familio. 

— Regressaram dc Soccorro, onde fo-
ram assistir á manifestação a > d r Ke.u-
to de Toledoc Silva, o d r . Pedro Arbiu-i 
da Silva, seu poe, e sua exma. famil a. 

— l»e regreis 1 do Rio, veiu hontem, 
no nocturno, o »r, coininendador Ariimr 
Leite de Vascoucellos, negociante lici-
ta capital. 

— Seguiu hoje para o Rio, onde se 
demorará cinco ,<u seis dias, o dr . Asca-
uio Ccrqueira, 3'.' delegado da capital. 

— Par te hoje para Santos, afim 1» 
ass-jmir o ca rgo de delegado de poli ia 
o dr . Raul Viceatc de Azevedo, que ul-
t imamente regressou da Europa. 

— Estão na capital : 
O dr . Samuel Arcos Fer rand , distin-

eto advogado c jornalista em Moiitevi-
déo, e o sr. Pedro Arrua Rodas, com-
merciantc paraguayo estabelecido 

go. devem ser remettidas ao gabinete ito , vão indagar do seu estado. 
ministro da Fazenda, com as necessá-
rias informações, dentro do prazo má-
ximo de 30 dias, para as duas primeiras 
repartições e dc <>0 para as demais, a 
coutar da data da circular. 

«Boro Boracica» cura queimaduras. 

QUEIXAS £ RECLAMAÇÕES 
I ^ ín i c i i i - í í—Rela t a r am-nos o caso 

que segue: 
Na travessa dos Carmelitas n. 5 re-

side uma pobre viuva em companhia de ' 
uma filha, já moça. Ha dias, depois de; 
voltar il.i Penha , onde foi com outras 
pes-oas, essa moça, subitamente mani-
festou-.- e gravemente perturbada das fa-
culdades meutacs. Entregue aos cuida-! 
dos dc leigos, de curatideiros, o seu es-
tado têm-se aggravado, e-eandalizairdo 
os vizinhos com acenas pouco agrada- i 
veis e que estão a pedir a intervenção 1 
da auetoridade competente, afim da po-1 
bre louca ser removida para logar con- j 
veniente, onde lhe disjiensem os cuida-
dos médicos compatíveis com o seu es- 1 

tado. 
Paicce que ha na loucura da pobre 

moça um certo mysterlo, que coiupcte á , 
policia averiguar. 

Fa ;o votos pelo seu promplo restabe-
ieciin -uto. 

—.. lar do nosso amigo Joaquim Cos-
ta Filho foi enriquecido com o nasci-
mento de um herdeiro de suas optimas 
rt-aiidades. 

1'ara'oens pelo auspicioso aconteci-
mento, 

A visinha villa de Guaranesla tem 
Cstailo em festas, 

Ante-liontem foi inaugurado o grupo 
e. co ar /(»-. Carrilho rir, Brit'o Com a 

í presença das aucloridadcs e compai t 1 
massa de povo. » 

Hontem teve logar a festividade em 
1 honra de N . S. da Conceição Appare-
i cida. 

Ao que me informam, a concorrência 
• foi enorme. 

foiçada a sua própria mulher Kita Ma-1 Findo o espectaculo, segiuu-»e anima-
ria da Conceição, produzindo-lhe na ca- do baile, que se prolongou até o alvore-
beça profundos golpes que determina- i < e r do dia », terminando assim os fes-
ram a morte instantânea da mesma. O I ' e j O R á memorável .lata. 
réo preso cm flagrante confessou o seu Noticia» como esta é grato registrai-
crime, .-endo iucontinente instaurado o as. 
respectivo inquérito. N c s U florescente villa, que tem to-

Houtein, ás (, horas da manhã, o dr.! »iado um incremento espantoso, conta..-
delegado »c transportou ao local do .'ri- do perto dc c.00 operário», afora avnltado .Vssuinpção e que ve'iu ao Brasil a neen. 
me e procedeu ao levantamento do ca- j numero dc particulares, é admirável a c i o d e o a f í -

ordein, harmonia c respeito que aqui | — o » rvdmos. p.-.drc Manuel Theot 
reinam. _ ] nio dc Macedo Sampaio, vigário de C. 

de justiça hgu rnao seja olvidada conde, e conego Jacvntho 
nestas l inhas a, sr. a da principal pes-
soa desta terrachefdr . Henrique Schc-
vieng, operoso estre da locomoção que 
é a alavanca ... a do nosso meio, pro-
gressista. assim com 0 é o iniciador de 
sentimentos tão elevados como o que 
acabamos dc relatar. 

«lido foi o seguinte : U m bravo, pois, ao digno chefe e ao 
Existiam 25 doentes; entraram 22; za operariado, 

li iram 22; fallccerain 3; e passaram 22 , _ Aclia-se adeautada a construcção da 
para o tn -z de setembro. I n o V i l estação. 

Foram praticadas tres operações e fei- ,„„ ' r . | j i i c i o f | „ c vae honrar a pas-
t . s diversos curativos cirúrgicos. sada administrarão do Mino. dr. Aliro-

O sorviço clinico esteve a cargo do d r . ' d r ) Maia, de cuja gestão vem a alludida 
obra c proseguida jiela correcta admi-
nistração actual. 

Breve veremos termina-la c>sa (' r o í -
diosa obra, (juc pela custosa c moderna 
construcção tem despertado a attenção 
de todos que lios visitam. 

daver que foi removido para o necrete-
rio, 01.de hontem mesmo, ás 9 liara» da 
manhã, teve logar o > xame cadaverico, 
110 qual figuraram como peritos os drs. 
Elisaldo tioyaz c Nevilc Cavallicre. 

J i i l i o l i c i i h a l 
Km S ; 
O movimento geral das enfermarias 

1 do hospital Santa Izabct durante o mez j 

Rocha Barros. 
— Reuniu-se no ultimo domlnuo, em 

s-s-ão ordinaria, a Directoria desta ins-
tituição de caridade. 

Km N: 
A Cama.a Municipal do Serra Negra 

votou o auxilio de 1:000$0ilí) á Empresa 
Tclephonica desta cidade, para que seja 
ali instailado um centro telephonico. 

— Por acto dc antc-hontem, da Secre-
taria do Interior, foi nomeado o sr . Hc-

conego Jacvntho Theophilo 
Ti auibcrg, de Conceição d > Tu o. 
Minas. 

— Emillo Wanderley, estimavel cava-
lheiro que veiu a esta cidade a negócios 
d i casa Cornar» fils, uma das mais im-
portantes de Paris . S. s. aproveitou a 
oecasião para offcreccr a todos os mem-
bro» do 6." Congresso de Medicina um 
rico exemplar encadernado -inti tulado — 
\<>ttin Thfra/irutirai, assim eomp o livro 
sobre a 1'iibcrcitlimi /'. . / . , do dr . Jac 1 ,, 
de Uruxellas, tratamento este que p-•-
uiitte ao medico saber imiuediatem -i'e 
si uma pessoa é ou não é tuberculosa. 

c a s a m k n t o : 
Partlci]iaran.-nos o seu casam -1»t 

realizado cm Botucatií, n o d i a 7 do . ir-
rente, o sr. José Augusto Machado e d. 
Maria dc Oliveira Machado. 

toar™ h 5,io Cadastro po l i c ia l v 
—Devia ter-»c realizado também á 1 uedicto Ayres para substituir a ad juneta 1 

noite, o enlace matrimonial do sr. Ave-1 do grupo escolar desta cidade, d. Geor-1 
iino Custodio Pinheiro com a exma. sra. t r i , l a Furqui.il Leme. 

K i n i - f i o d. Mariana Pinheir , prezada filha do 
nosso amigo coronel José Gabriel Pi-
nheiro. 

A» nossas felicitações. 

DISTRICTOS BA EAPiTil 

de Uellas Artes 
actual editicio da 

C i i i i i : t P r o l c i f u r a 
elaniações temos recebido de moradores 
do antigo largo da Miserio rJ ia sobre a 
permanência ali dc um respiradouro da 
I.ight awl Poucr 110 local do celebre mi-
ctorio, cm bóa hora removido para pon-
to distante da cidade. 

Realmente não se comprehende .1 ra-
zão por que a Prefeitura tolera a con-
servação dc semelhante tranibollio no 
referido largo ! . . . A Lii/hl anil Power 
deve ser intimada a retirar do ponto in-

C o i i s o h i ç à o 
l * i u b i - i r o a — ( U u l a n t a n ) 

E x M e nesta villa um Jionto de recreio 
ignorado por quasi a totalidade dos pau-

Muitas re- l i s ,anos, que é o rio dos Pinheiros, on-
! de os huliituct de na tação podem fazel-

a l ivremente, visto não haver tanta tis-
I calização eomo 110 Tietê. 

(> rio dos Pinheiros é pouco menor do 
que o Tietê em volume dagua. mas sua 
profundidade é v a r i . d a ; ha logares mui-
to fundos e ha qutros razos. onde se vé 
a aréa quasi 110 nivel dagua, isto é, 
quando num ladq do barranco é razo do 
outro é muito fu/.do. 

Aqui se encontram facilmente botes e 
canoas pura passeio, c até mestno se 
aluga... tiradorcn de aréa, com suas gran-
des barcas, por preços commodoa, de 

i hn 1105*0 cormtpontlcn ir, an 'D : 
Deparando com um artiguete 110 Jor-

nal ile Xolirtui, dc Araraquara, do dia 
1." do corrente, sobre coisas desta loca-
lidade, em attenção ao publico deliberei i { | a n ; i nos-

Continuamos a inserir as referencia 
á nossa folha, feitas pelos collegas, em 
virtude da nova phase ha pouco iniciada: 

fio Álbum hn/irrial : 
Assumiu a direcção do Cnmmercio ''•<' 

S'in 1'nulo o festejado escriptor dr. .Yf-1 
fonso ticlso Garcia da Luz, antigo co-
laborador da foll.a e nome já consagra-

dicado o referido respiradouro, collo.-an- " IO ,d° 5 " e " "«dores poifcm fazer Ca-
. . . çadas de peixe c outros anin.aes, que ha 

do-o en. Sitio conveniente que nau emba- c o m a t n l n « , a n c i a margens do rio. 
race o transito. Logares não faltam e - - . 

do-llie mostradas toda» as dependencias 
do editicio pelo dr. Ramos de Azevedo. 

+ 

Seguirá , no dia lõ do corrente, para 
Conchas, reencetando as visitas pasto-
raes (pie está fazendo no sul do Estado, 
p>r ordem do revdmc, sr. bispo dii ce- i 
sano, o revdmo, sr. d. José Marcondes 
Homem de Mello, 
tnaide. 

I)e Concha» revdma. percorrerá Ca-
pão Bonito de Pa ranapanema , Ribeirão 
Branco, Faxina, Itararé, Lavrlnhas, Ita-
poranga , Fa r tu ra , Piraj. i , Santa Cruz 
do Kio Pardo e Campos Novos do Pa-
ranapanema . 

Tribunal dc Contas e a Secretaria do 
Ministério, feitos os reparo* necessários; 
e a continuar a cunliagcm dc moedas de 
prata que substituam as notas de 25, 1$ 
c SOO réis. 

+ 
O sr. ministro da Fazenda recebeu do 

ins|iector da Alfandega de Santo» um arcebispo de Ptolo- teienrauima em que aquelle funeciunario 
solicita providencias sobre o facto dc 
exigir o agente do Correio daquella ci-
dade o pagamento da taxa de 3 por 
cento sobre o valor das remessas de 
cheques, ouro, do Banco do Brasil ao 

| Thosouro Federal, 
Na supposição de que a exigencia da-

•}• quclle agente é oriunda da iná interpre-
O sr. Sada-utchi Ucliida, ministro do ' - "^o do novo regulamento dos Correio», 

J aoáo j:inc o ao governo do Brasil, foi 
hontem, á 1 hora ria tarde, visitar o sr. 
presidente do Kstado, sendo recebido no 
t a l ã o nobre do Palácio. 

E m seguida aquelle ministro foi visi-
t a r os srs. secretários de Estado. 

Essas visitas foram hontem mesmo 
fetr ibuidas . 

* 
Km vários pontas fio interior do Es- ! 

tado, a colônia itu'ia nu tem organizado ; Amortização trocou, para a praça do 
couiraiMÕts p ira o» ieatejoa commcino- j K l o ,\c j ' a n c i io , noteis dilaceradas ou 

Prefeitura, com bóa vontade, jxSde indi-
cal-oa á poderosa empresa, attetidendo as-
sim ás reclamações do publico cm neral. 

C n n l r a b n í H l o M — Escreve-nos 
um Cotnmcrtiuíile : 

«(Como um dos representantes da clas-
se commercial» venlio reclamar contra 
um facto devéras desmoralizador para os 
que tém sob sua guarda o direito e a 
justiça. 

E q u e n e s t a p r a r a ocommerciocriininos<i 
de contrabando tem augmentado extra ordi-
nariamente de altfiim tempo a e.-.ta ]>ar-
te. Vem-se quasi todos os dias pessoas 
com amostras e mesmo com mercadorias 
a vender peias ca* is de varejo, menos 
escrupulosas. 

sr. ministro da Fazenda vae submet- Ora, como 6 que uma casa que tem 
ter o caso á consideração do seu collega grande stok e que portanto, contribtie 
da Viação. granden»ente t directa e indirectamente, 

* pôde fazer concorrência cm preços com 
* os taes negociantes imforfa lore», que 

ELIXIR DK CASCARA SAGRADA vendem a mercadoria por menos do eus-
C0MP0.SI0 lJK MEISSNKR, nos to nas casas de atacado ? 

incommodos do fígado. Torna-se necessário que os poderes 
r públicos exerçam a sua influencia para 
* fazer ce-sar um estado dc coisas qtie 

A secção do papel-moeda da Caixa de grande mal está causando ao coinmcrcio 
honrado.»-

cativos da data dc 20 de setembro. 
* 

Vae ser adeantada a quantia de réis 
700:0€0jd00 ao dr. Alfredo Maia, para 
l iquidar o pagamento das contas dc cus-
teio da Estrada Sorocabana. 

O Centro de Navegação Transat lânt i -
ca de Santos, ofíiciou ao sr. presidente 
do Estado, comnr-tnicando a sua instal-
Uyão. 

A sua directoria ficou assim constitui* 
4 » : 

Srs . Ernesto Bormann, presidente; N. 
Sandal l , secretario; Albert Smitli, the-
soure.ro; F . W. Kiant e Alfredo Soa-
res , soppbnte» . 

recolher, na importância de lll:4fiOS, c 
rer -beu, em notas velhas, 1.440:100$, a 
saber : da Delegacia Fiscal do The-
»f>uro Federal , no Estado do P a r á 
1:20o.0005000 e 240:100i0 10 da do Para-
li^ba. 

P I X O S E S T A D O S 

C i i i u x i i p é ( M Í I I . I M ) 
(Do correx/toiid nte, etn !*): 
Ao iniciar as minhas correspondências 

quer" ab rdar de preferencia ao assam-
pfo majçno da zona, a venda da E . de 
f e r ro M- zambinho. 

A transacção está contractada com a 
' ompanhia Moff.vaua, tendo a assembléa 
de acci >ni.-»tas em Campinas approvado 
o acto da directoria. 

(J facto despertou em toda a zona o 
maior enthusiasmo e interesse, 

Este rio foi ba,ftai.te conhecido anti-
gamente, quando predoni ;n;ivam os ensi-
namentos jesuiticos, pois o mesmo tem 
muita relação com os jesuítas, segundo 

; ;i vida do padreb Paiva c Belchior de 
j Pontes. lf 

Na margem direita do rio, logo abai-
xo desta villa uni kilometro, existe ain-
da, como vestígio desse tempo, um ca-

i sarão que, segundo dizem, foi construi-
j do ha mais de duzentos annos, o qual 
. pertence actualmente ao estimado pro-
prietário sr. Eugênio de Medeiros. 

| Também se costuma ir a Santo Ama-
ro ou á capital via rio, passeio muito 

: agradavel, levando um dia para se fazer 
I a competente jornada, sendo tudo isto 
' desconhecido pelos habitantes da capi-
tal. 

— Brevemente realizar-se-á nesta villa 
o consórcio da senliorita Felicidade, fi-
lha do conhecido proprietário sr. Jos£ 
Ferraz de Andrade, com o conceituado 
negociante de fazendas sr . Felippe Azort. 
Desejamos ao futuro par uma intermi-
nável lua dc mel. 

—Também o sr. f re i Luiz, um dos 
terceiros franciscanos que aqui se acham 
regendo a escola de catechese do povo 
dc Butantan, segundo dizem, mantida 
pela confraria de S. Francisco, vae aban-
donar o habito para esposar uma bella 
ra/jazza cá da terra. Desejamos que seja 
mais feliz na futura vida do que na 
presente. 

ECOS DOS Mimciriss 

A secretaria do Tr ibunal da Just iça 
remeti en ao director da penitenciaria da > , 
capital as copias dos processos crimes ' T 
• que responderam U i g i Montaleoni, | A S a ú d e d a M u l h e r . E ia-
~ - - - - - - « Aiitiwii Mutrcú 1 faliiTrt 

F.m carta dirigida ao marechal Xa-
vier da Camara, chefe do F.stado 
Maior do Exercito, o sr. general Si-
queira de Meneze» decb.rou não accei-
' a r o cargo do eliminando do 4.' Dis-
tricto Militar, para qne foi convida-
do, »em retu-ar, entretanto, egual com-
mi-são na iiahia ou no Kio Grande do 
Sol. 

E m r is ta dessa recusa, for.im c jtt-
'•idados diversos genrra»», -en^o p<->v 
dvel a nomeação do c-.ronei, Salustiano também por ser a Mogyana foi entregue í directoria geral dó h j 
Ke„ , q „ e por e.te» d,.,s verd promovido ^ % d e K e r r o q u e m s i » convém i : ceu. 

8 : i n l o n 
Km 11 s 
A Thesourarla da Alfandega remet-

teu hontem, por intermedio do ilanco 
do Commercio e industr ia, 400:0o0S000 
ao Thesouro Federal . 

— Importou em H:2S8JOOO a receita 
bruta dos festirae» realizado» em bene-

não s í ficio das obras do prédio do Eyceu Fe-
oor-iue é essa ferro-via mineira consti- | minino, tendo montado a 3:0735000 as 
tuida com capitães da própria região, e os despesas, resultou uma receita liquida 
seu» acckmistas iriam recetier o seu dl- de õ.1Hó$00í>, importância esta que já 

a general de brigada graduado. zona. 
I>e facto, sendo essa a ferro-via que 

nos proporciona encurtamento de distan-
cia < a qae se acha sai eoadifões dele-

Realizou-se ante-hontem, no Ca/i 
Yyiraufa, á roa General Camara n. 'H, 
am grande torneio de bilhar em 1.500 
pontos, entre os srs . Cciastsntmo Mar-

» f-liia» • f n s c i K * 

pegar na penna e oppor loru.al desmen-
tido ao tal jornal c observar-lhe que para 
outra vez deve ser mais criterioso c ver-
dadeiro, poi» quando se fala verdade, 
para engrandecer quem quer que seja, 
tudo j>óde apreciar-se superiormente. 

imprensa, como d o 

I C u l r e n i e n i i r c H — O- menore» 
ileuedicto Rodrigues o l.uiz Provcnea-
no, liontein, á» 4 Iioras e meia da tar r-f 

j i rua 1). Ju l ia , tiveram uma diivi Ia 
I qualquer, que terminou cm luct i. 

iicnedicto, armado dc um arco de bar-
I r''> aggrediu o seu contcndor, son!> 
ambos presas, á ordem do 3 ' sul» d.-' • 
«ado do Sul da S'<5, sr. t,im:i Júnior . 

seus mais bellos ornamentos. 
Cel.-o (iarcia, <iue ê tainbem esforça-

do vereador municipal, tem-se distiu-
gliido, como jornalista, pelo critério c 
indepc.idc.icia com que encerra todos os : 
assumptos de interesse publico. Kspiriti 

11 

Por ím inventar mentiras, tendo cin ; adeantado e iutelligencia brilhante, allia 
vista o mesmo fim, não i? lá muito cor-
rccto nem digno. 

O noticiarista que escreveu tantas iu-
verdades, esqueceu-se de dizer algumas 
verdades , , , por exemplo não disse 
qne na primeira noite de espectaculo dc 
cavallinhos cahiu a metade da archiban-
•ada do circo, subindo diversas pessoa» 
machucadas, «ma senhora perdeu a capa. 
alguns cavalheiros ficaram s^ui chapdos, 

tc. Ura, esse circo já tem cahido nou-
tro» logares, Apesar disso, alguns indi-; , . i - . su t„ : . , 1 . . .. , . iro. esta npado no dia do mez vlduos tiveram o arroju de dizer que foi [ 
proposital, a mandado de alguém. 

O delegado dc jiolicia de Araraquara 
nomeou peritos para examinarem o de-
sastre e abrir inquérito a respeito. 

Não disse o noticiarista, por não llie 
convir, que foi espancada ]X>r praças 
uma pobre mulher e um preto que foi 
espancado fora do circo e muito» tiros 

esses predicados uma iilustraçâo soli-
da c variada. 

O Commercin ile S'~o Puuln só tem a lu-
crar com a direcção do distineto jorna-
lista, que nesse posto ha de manter as 
tradições da valente folha paulista.» 

—Ua (lazrla Paulinla, de Guaratin-
guetá, do dia 1 : 

»0 Commercio <lr £><lo Paulo, hoje, sob 
a direcção do notável jornalista dr. A. 
Celso Garcia, ein seu bem lançado arti-

tindo, 
promette continuar no mesmo progratu-
ma» conservando-se, como até agora, in-
dependente e alheio ao.» interesses pro-
priamente políticos.» 

D'O Combate., de Jaboticabal : 
«O Commercio ile Sido 1'uulo—O valente 

diário paulista, O Commercio tle Silo l'au-
o, na crescente e jus ta pros|ieridade que 

K e i n e s H a <le l n q u e r i l o - n -V 
sub-ilelegado do Uraz, dr. I'olycai|'> 
y io t t i , enviará hoje ao chefe da si -gu-
rança Publica, o inquérito lavrado e n -
tra Maria Mart ins c Conceição da K 
clia, que.no dia 3 do corrente, se 
diraiu mutuamente na rua do IIipp i-
dromo. 

C n d a v o i c H e n c o n t r n d o M — 
«> director do gabinete de Oueixa-. e 
Keclamaçòe» dirigiu, hontem, a todas 1. 
auetoridade* do interior do Kstado is 
íeguiiite» circularcs: 

«De ordem do sr. dr . secretario da 
Justiça e da Segurança Publica com-
munico-vo», afim de aiixiliardc» este gatii-
nete com as possíveis informações, qlie 
no dia 20 de agosto ultimo, num y d-
pão ao lado direito da Estrada ile i - > 
Central do Urasil, nas proximidade . <!e 
I.orcna, foi encontrado um cadáver mi» 
os seguintes s ignaes: estatura regular, 
sexo masculino, còr branca, corpo re,; i-

cabello», barba c bigode i castani s 

que as praças deram de noite. | ! l | e bafeja a marcha ousada, vem de es-
Ora bolas, seu noticiarista, isto é mau- ; tabelecer notáveis melhoramentos eni 

ter a ordem ? i sua confecção material, teudo-se, outro 
E ' de esperar que, para outra vez, não j sim, mudado para um novo e vasto pre-

seja tão desembaraçado, na divulgação , 
de coisa» cpic não existem . . . Com a moléstia de Olympio Lima e 

! sua necessária viagem ao Norte do paiz, 
! vem tle assumir a direcção litcraiia do 

nosso collega o dr. A. Celso Garcia, 
S o c c o r r o 

(T>o correi]innilente, em X) : 
Al m dc promover os serviços de le-

vantamento da planta deste município, 
acha-se nesta cidade com um ajudante e 
tres camaradas o illustre engenheiro da 
Commissáo Geographica c Geologica do 
listado, sr. dr. Alexandre Coccoci, que 
tem feito sua» excursões pelo municí-
pio. 

Muito util e acertado seria que o dis-
tineto engenheiro tratasse da rcctificaçâo 
da divisa deste município com os mu-
nicipios limitrophes e principalmente na 
parle que se liga com os municípios do 
vizinho Estado de Mmas Geraes, sobre 
cuja linha divisória aqui em nossa co-
marca já se suscitou um conflicto de ju-
risdicção, além de outros anteriores. 

Muito tem trabalhado o illustrado dr-
juiz de direito desta comarca, a impren-
sa e a Camara Municipal sobre o me-
lhor meio de resolver o magno e emba-
raço-o problema dc reetitieaçán de no». 
»as divisa» com o vizinho Estado de Mi-1 
nas Geraes. 

Ao Supremo Tribunal Federal o cimo. ! 
sr. dr. Kenato de Toledo e Silva, digno 
juiz fie direito desta comarca, fez re-; 
inessa do» autos do ultimo conflicto de | 
jurisdicção, competentemente baseado' 
em solido» dados da estatística munici-
pal e muitos outros documento», além , 
de discutir com erudição a questão de 
direito relativa ao importante caso. i 

Para que não continuemos assi.n em- ' 
baraçados, compete que o governo do 
Estado re.-ojlva sobre tão importante ca-
so, mand.iodo proceder i respectiva re-
ctificação de divisas ent ie este municí-
pio e os de Minas Geraes. 

- A c h a m - s e adeantados e continuam 
animado» cs importantes serviços do 
ramal do Soccorro, graças aos laborio-
sos esforços do distineto enacafeeiro dr. 
André Rebouçaa e dos Tftn JVsf e esti-

empreitefros srs. capitão Mario 

plublicista eminente, o espirito combati-
: vista e independente que tanto se tem 
: elevado e se tem imposto ..estes ultimo» 

1 empis nos domínios da política c do 
jornalismo paul is ta . . 

D'() phnrtl, de Juiz dc Ké>ra : 
— .Assumiu a direcção do Cwnmrrcio 

tlr Si)o Paulo o dr . Celso Garcia, advo-
gado no» auditorios da capital paulista 
e um Valente batalhador da imprensa. 

Nfcsta nova phase desejamos ao colle-
ga farta messe de glorias.'. 

Em resumo, diz o collega : 
«Collocado acima dos partidos, mas 

sem ifm só liame que o prenda a al-
gum, applaudirá os actos do governo, 
que mereçam applaTisos. c impugnará ou 
rebaterá os que incorram em censura ou 
rondemnação. «<Juan lo applaudirmos, 
não supponham os chefes do partido 
official ou os governistas que jiou.os a 
mira em recompensas ou que ageitamo» 
uma adhes&o. t>uando censurarmos, 
não supponham também, que as a.nea-
ças nos farão recuar.» 

Nossos f ra te rna is cumprimentos e fa-
zemos sinceros votos pela prosperidade 
do Com».ti iio de Mo Paulo, sob a 
pha-e de tanta magnitude, assumida fie-
lo seu director». 

—D' O 1-ro'ireno le Itatilja. de domin-
go passado : 

Commmio de Mo Paulo — Assumiu 
a direcção deste nos*o confrade o sr. 
dr . A. Celso Garcia. O sr. <llvnipio I,i-
tna, já melhor de seus incommodos, reas-
sumiu a direcção da Tribuna dr San-
to». 

Vida" social 
ANNIVKRSAklOS " • •wo t u i j n w . ^ i i » asa. v*H>l*0 flATtO 

Rodrigues s Çaúo* BnccttaMri. Fa» 

^^^^ ## ar* iP#BÉ M s t o t CMII 

lar, 
claro», dentadura boa e completa, 40 
anuos presumíveis. T ra j ava paletó de 
panno preto, roto, calças de algodãozi-
ulio estragadas; cliapéo de panno preto, 
furado; estava descalço. O paletó aelia-
va-se sob a cabeça como servindo le 
travesseiro; nada continha nas algib.o-

»T)e ordem do sr. dr. secretario fia 
Justiça e da Segurança Publica commii* 
nico-vos, alim ile auxiliardes este Gal i* 
nete com a» possíveis informações, tj"2 
cm S. João do Curralinho, no dia J ' 
de ngosto findo, e u o bairro denomina-
do flds Pretos, na estrada que vae da-
quella villa a S. João dos Campo. ii 
encontrado um cadaver c m os seg" 
te» s iguaes : estatura mediana, Corp» 
robusto, sexo masculino, côr preta, • i-
bellos preto» e grenhos, barba p " ' 
eapes a, boa dentadura na f ren te , oi 1 1 

pretos, 40 anuos presumíveis. Trajava 
calças e camisa de algodão riscado. Isiv 
tante usadas; estava descalço. Tr.w.u 
uma trouxa de roupas de algodão e uni 
paletó preto, tudo estragado e muito 
usado.» 

1'rÍMs'io l i i i i i n l n — N o dia 1" 
corrente, o guarda civica 101», ás 7 I' >• 
ras da manhã, prendeu injustamente i:tn 
pobre homem, e-ipuldeiraudo-o brutal-
mente. 

O offendido apresentou queixa do sal-
dado bárbaro ao SV delegado dr . Kn< *n 
Kerraz. Esta auetoridade. indagando do 
caso, apurou a responsabilidade do gu d-
da, jielo \ t ie officioti ao »r. commandau* 
te da (iuaf-da Cívica pedindo a punição 
do criminoso, que dc certo n i o se f » " 
esperar. 

Hontem, á 1 hora da ma-
drugada, falleeen no hospital da San". 
( asa de Misericórdia Manu-1 Alve^ Cri » 
ex-praça do 1? b i ta lhão , qne ante-hon-
t-m eahin n a travessa do M.rcado, f r i -
etnrando o craneo. 

O cadaver do infeliz soldado foi hoe* 
tem me*mo autopsiado pelo dr , Xavi<f 
de Barro». 

P r i s ã o d e m e n o r e s - ' ' esf* 
t i o Denedicto de Toledo, 2.» 
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ituocU <1e que diverso» mrno re . ne. tes 
ultimo» dlo» têm praticado fur to» nas 
iiumediai T.e- da ladeira Hão PrancUco, 
effectuou liontcin uma diligencia no lo-
cal indicado, conseguindo effccluar a 
prisão de alguns. 

Q l i t - i x a — F l o r i n d o Craveiro vivia 
cm companhia de Thcrcza de tal c rc 
sidia i rua Major fliogo n. 100. 

Ua tempos a esta parle Florindo, to-
dos o» dia», sem motivo conhecido, pro-
curava brigas com a companheira. 

l is ta , não podendo inai» supportar o 
gênio do seu amante, abandonou-o, ho-
iiiUiaudo-se em casa de uma família de 
seu conhecimento. 

Florindo, a principio, não ligou grau 
de importancia ao facto. Ul t imamente , 
l>orém, mudou de proceder, perseguindo 
insistentemente a sua cx-amante. 

Uontcm, subiu de grau a teunâo dos 
nervo» de Florindo, a ponto tal de, ar-
inando-.se dc uma faca, ir i casa onde 
actualinente reside Thereza, cora o fim 
preconcebido dc vingar-se. 

Thereza , desconfiando da» intenções 
do »eu ex-amante, apresentou queixa ao 
sr . capitão Benedlcto de Toledo, 2." 
sub-delegado do Sul da S£. 

A auetoridade, como prel iminar , mau 
dou intimar Florindo p : i r a comi arecer 
hoje no seu posto, atim de se expli 
car . 

•ClM-iu—Honteui , ás H hora» e meia 
da noite, foi preso o conhecido desordei-
ro José Carlos, residente á rua Arlstide» 
!>>bo, 3o, quando, completamente em-
liriagado, perturbava a ordem na rua 
Capitão Salomão. 

Jcjs'- foi engaiolado no xadrez do Sul 
da Stf, á ordem do s r . capitão Benedl-
cto dc Toledo, 2." subdelegado. 

K x a u i e «Io M U i i l t l a t l c — O sr. 
Manuel Barros, ferido a golpes dc na-
valha, no dia 10 do corrente, no bairro 
do Guahú, por Felippe Soares, foi lion 
tem subinettido a exame dc aanidadi 
pelo dr. Xavier de üarro.i. 

O» ferimento» foram desclassificada 
dc graves para leves. 

NECROLOCIA 
Kffectuou-sc liontem, com e> .raordi-

nario acompanhamento, o enter ro da 
desditosa sra. d . Maria Kerry <!• Faria, 
esposa do sr. Antônio Silveira !e Far ia , 
proprietário do Café Guarany. 

Kntre as numerosas corftas que cobriam 
-rpo, podemos tomar n o t a d a s seguin-

t e s : 
.jaiidades de seu esposo. Gratidão de 

Caruien Hellesefo», Uo Gr.: Oriente K. 
de S. Paulo, Saudades de sua mãe, Sau-
dades d í seus filhos, Da Ben . \ f .o j . ' . 'Or-
dem c Progresson, da Bcn.-. Loj.-, 7 
Setembro, Saudade» de seu compadre e 
faiuilia, Saudades de Bento Toledo e fa-
mília, Recordação Severo Al mso I»o-
mlngues, Saudade» dos caixeiros do Café 
.narany . Saudades de Manuel Pcrez, 

Saudades dc sua tiiadrinha. Saudade» de 
o c Klisa c outra-, sem dedica-

tórias. 
..d-eett liontem, ás .1 hora» da tar-

de nesta capital, o sr. José Felizardo 
Kodrigues, da casa Carrarcsi «Sr Comp. 
sublinho ilo dr . Costa e Silva. 

ii enterro effcctiiar-se-á h je, ;i 1 lu ra 
da tarde, saliindo o feretro da rua João 
Thcodoro n. .14. 

— I'alleccram mais : 
fim Campinas, d. 1'rancisca Amélia de 

Moraes. 
—Km Santos, o sr. Henrique Bueno. 
- -Nu Ni»: o sr. David Moretzsolm, tio 

do si . dr. David Campista, ministro da 
Fa /cnda ; o sr. Francisco Lopes Jia-
dclra. 

^ 

Maltas i (intiairas 
P o l v t l l i - i i n i u — Reprcscntou-se 

liontem, nesse theatro, a revista dc cos-
tumes paulistas 1 ae ou racha, original 
de John Kojiinif» c musica dc Assis Pa-
checo. 

Como todas as peças d<-sse gênero, as 
quaes estão banidas da verdadeira arte 
tlieatral, o Vae on racha t uma serie de 
typos e sccnas, distribuídos cm um pro-
logo e dois actos, 

Ma» força é confessar que a nova re-
vista, a r ran jada como foi dentro de pou-
cos dias, pódc ser vista e ouvida com 
agrado, pois além de ter a lgumas sce-
nas engraçadas e algun» typos bem apa-
nhados, e s t í ornada de números de mu-
sica adequada ao genero. 

Só um typo—o do Preto Lconcio—é 
que não foi bem observado. 

Brandão, Colis, Corina, Pepa Delga-
do, Brandão Sobrinho, Asdrubal Miran-
da, Julieta Pinto, Judith Rodrigues, l ima 
ilastos, Jtilia Silva, Mello e outros fo-
ram bem nos ty|K>» que reproduziram. 

A enscenação foi feita a capricho. 
A orchestra teve como regente o maes-

tro Antonio Leal, que, como sc sabe, 
empunha com auetoridade a batuta. 

—Hoje, repete-se a mesma revista. 
—Devido a uma informação dada no 

Sao Paulo, de liontem, acerca da aueto-
ria da revista, cumpre declarar que o 
sr. dr . Wenceslau de Queiroz n ã o escre-
veu verso algum para o Vae ou rarha 

O sr. dr . Gomes Cardim auetorizou-
no», egualmente, a declarar que nada 
tem que v i r com a mesma revis ta . 

I W o u l l i i - K o i i K f c — T i v e m o s hon-
f»m, nesse theatro, a chlstosa comedia 
Largo alie tlonnc I de H. Ilennequin e 
tíiiliont. 

A peça agradou, sendo muito applau 
didos os principacs artistas. 

A casa foi cxcellente. 
—Leva-se hoje á scena a comedia cm 

3 actos— II trgrrto de Pnlcinella, 

O o m - e r t o — Deve realizar-se, a 13 
do corrente, no salão Sleitway o con-
certo orjranirado peln distineta cantora 
Maria Verney de Campcllo. Sabemos que 
o seu programma estã confeccionado a 
capricho. 

K* dc esperar, portanto, que o salão 
Steinway sc encha pnr completo. 

Resumo dos prêmio» da Loter ia da 
C A P I T A L Fl iDKKAL, extrahida hon-
tem : 

FHKMIOS MAIORRS 
30559 1S:000$000 
?X<>73 2:000$000 
30-78 1:0004000 
3*175 1:0007000 

PKEMIOS I)E 500$ 
12175 25472 

VKKMIOS D* 2001 
4812 12443 16844 19554 21147 25947 

20057 331h7 37630 38208 
PKKMIOS DR 100$ 

1100 2057 10751 13138 13-01 14487 
14799 15667 17043 22835 23029 23887 
25025 27577 27907 33887 34173 34218 

36144 39695 
amtox i i iAçSM 

30SS8 a 30560 . . . . 15OJ000 
38677 a 38779 lOOÍOOO 
30177 a 30379 501000 
34174 a 34176 50SOOO 

n m u i 
30551 a 30560 . . . . . JOtUM 
3 * 7 1 a 38780 200000 
30171 • 30300 . . . . . M M 
14171 • 34100 . - „ M M } 

CKNTENAS 
30591 a 30600 51000 
38601 a 38700 í |000 
30301 a 30400 4ÍO0Q 
34101 a 342o0 4*1100 

PINAM» 
Todo» os números terminados cm 59 

tém 4S. 
Todos oo números terminados em 9 

tém 2$. 
Teiegramma recebido pela agencia ge-

ral do» sr». Júlio Antunes du Abreu & 
Comp., á rua Direita, 39. 

Resumo da Loteria do E S T A D O DJ3 
SÃO PAI1LO, extrahida hontem : 

25994 12:0001000 
25634 1:2001000 
29918 6001000 

3 prêmios dc 200-000 
26414 8986 16840 

S prêmios de 1001000 
25136 15463 26647 17002 2129 

10 premiu» dc 501000 
22959 29896 17375 7699 24ol7 18269 

18186 26215 28764 10008 
30 prêmios de 301000 

17887 25096 18834 6037 28796 24366 
:0115 4229 6319 117 24748 13997 17017 
11348 17445 12697 8757 11343 21782 
28296 25684 19932 26124 13999 70S3 

21569 7617 5149 9405 1677H 
Approximações 

25993 e 25995 . . . . 1001000 
25633 c 25635 . . . . 501000 

DEZENA 
25991 a 26000 . . . . 601000 
25631 a 25640 . . . . 20$C00 

Finacs 
Todos os números terminados cm 

tem 21000. 

REPARTIÇÕES PDBLIGAS 
H c c r a t i i i l a d u I n t e a ' i o i -

Foratn nomeados : 
I). Lvdia Rabello Coelho para substi. 

tnir a professora da escola do districto 
de paz de Saut 'Anna , n a capital, d. 
Guiomar dos Santos Torrezão; 

o sr. João Monteiro Leite para o logar 
de porteiro ua Escola Complementar de 
Gtiaratinguctá. 

Requerimentos despachados: 
Dc Amadeu Damasio dos Santos, pro-

fessor do bairro da Kojiiilia, em Jttn 
diuliy, solicitando revalidação de licen-
ça—u Kevalide-sc »; 

de d. Guiomar dos Santos Furgão , 
professora da escola dc S a n f A u n a , soli 
citando um mcz de licença, a contar de 
2 do corrente—uSim»; 

de João F . de Oliveira, desinfectador, 
sol.citando 15 dias dc licença—• Sim 
sem vencimentos»; 

de João Gallante, servente do desin-
fectorio central, fazendo o me-tino pedi-
do por 15 dias— «Sim, sem vencimen-
tos". 

Conimunicou-se ao sr. secretario da 
Fazenda que a 5 do corrente reassumiu 
o exercício do seu cargo, o dr. Domin-
go» Kubião Meira, director da secção dc 
listatistica Demograplio Sanitario, que 
sc achava cm goso dc licença. 

Ao mesmo, que foi exonerado do car-
go de dcainfectador o s r . M. Moretti 
sendo nomeado para substituil-o o sr. 
João Soares de Camargo; e que foram 
nomeados auxiliares da commlRsão de 
Propliilaxia e Tratamento ilo Trachoma, 
os srs. : Francisco Pereira r.eile» Ribei-
ro e Jlrnierv.il da Cunha Ilrito. Aqueile 
para Franca e este para Mocóca; 

dc d . Deolinda Martins Mano—«Selle 
a petição». 

de Luiz dos Santos Cruz—«Justifico» 
de Bento Ferraz do Nascimento—«A 

Dircctoria do Seminário Ua Gloria para 
intormar». 

Declarou-se ao director do Museu Pau-
lista ficur anetorizado a mandar impri 
mir a 'revista desse estabelecimento na 
ofticina particular que mais vantagem 
oflcrcccr, visto nâo poder o Diário Offi-
ciai occupar-sc mais dc serviços de tal 
ordem. 

Communicou.se ao sr. secretario fia 
Fazenda que foi dispensado, a 1 de acos-
to próximo findo, o servente da Escola 
Normal sr. Américo Vicente, »eudo con 
tractado, na mesma data, para stibsti-
tu>i-o, o sr. Caetano Rocco. 

Reconnuendou-se ao director do gru-
po escolar de Guaratin£,uetá que infor-
masse o esta Secretaria se o pedido de 
moveis para aqueile estalieleciinento não 
foi feito, tendo em vista o stock ali exis-
tente, visto a Camara Municipal daquel-
la cidade ter solicitado o fornecimento 
de carteira» para alguma» escola» do 
município, allegando existirem algumas 
em disponibilidade naqnelle estabelleci 
mento. 

Declarou-se á Dircctoria do Serviço Sa-
nitario, ficar o director do I.alioratorio 
Pharmaceutico do listado auetorizado a 
despender até a quantia dc 1101200. 

Requisitaram-se da Fazenda os seguin-
tes peganientos : 

De 9281550, aos fornecedores da Re-
partição de Estatística e Archivo do Es-
tado; dc 70818O0, aos fornecedores da 
Caiu.ira dos Deputados; de 314JOOO, ao 
sr. Nicolau Halone; de 22tiiflOO, ao por-
teiro do Gymnasio de Campinas, de des-
pesas feita» com o» respectivos expedien-
tes; de 974700, ao porteiro ria escola 
complementar de Guarat inguetá, de des-
pesa* feita» com o respectivo expedien-
te; de 801600, ao sr. A. Ferreira da Cos-
ta: de 7'*S800, ao porteiro do Grupo Es-
colar do Carmo, de despesa» feitas com 
o respectivo expediente; de 40ÍOOII, ao 
director rias escola» reunidas, da aveni-
da Paulista . 

Mandou-se creditar : 
5321000, ao chefe da commissão sani 

taria do II.» districto, dr . Eduardo Lo-
|k:s da Silva. 

de policia de Botucatri ao 2? supplente 
Antonio F . de Campos ; 

que na mesma dala o bacharel João 
V. de M. Neve» passou o exercício do 
cargo de delegado de policia de Kio 
Claro ao 1? supplentc Ignacio dc Mes-
quita Corrêa; 

que ein 5 do corrente, o bacharel De-
metrlo Azevedo reassumiu o exercício 
do cargo de delegado de policia de Bo-
caina ; 

que em ') do corrente o bacharel Al-
fredo de L . Camargo passou, por moti-
vo dc moléstia, o exercício do cargo de 
delegado de policia de Mogy das Cru-
ze» ao 2" supplente, Joaquim de Mello ; 

que a 6 do corrente o bacharel Eduar-
do Pae» de Barros, delegado de policia 
de Sorocaba, entrou no goso de licença 
de 30 dias, para t ra ta r de sua saiide. 

M e i T c t a r i i i «l<i A g i i c i i l l u r a 
Coutrarto approvado : 
Com o sr. José lSarbugle, para cons-

trucção da ponte sobre o rio dos Porcos, 
no município dc Pedras. 

Verba auctorlzada : 
Dc 46.1;072, para reparo» da ponte so-

bre o rio Parahyba ua estação du So-
rocaba. 

Ofliciou-se : 
Ao sr . presidente da Camara Miuiici. 

pol de Ubatuba, coiumunicaiido em res-
posta ao officio dc 27 dc agosto ultimo 
em que aquella Camara solicitou scj.i fei-
to pelo engenheiro Francisco D. de Cas 
tro a medição c dermarcação das terras 
ult imamente doadas para auguiento 'Ia 
área do Núcleo Colonial, "Conde do Pi-
nhal'!, que não dando direito o contra-
cto deliberado com o referido engenhei-
ro, a medição das terras recentemente 
doadas, tem o governo proposta vanta-
josa de outro eugenheiro, coiu o i;ual já 
foi tomado compromisso para a execu-
são do trabalho. 

Requerimentos despachados ; 
De d. Martha Lox :— Dc-se a vista 

nesta secretaria ; 
de Portzan Lourenço :— Indeferido ; 
dc Portzan Antônio :— Idem ; 
dc Pt t i Egydio :— idem ; 
de Lourenço Luigi :— Indeferido ; 
de Ploceti Saluatori :— Indererido ; 
de Romeu Viccuzo :— Idem ; 
de Fari Gitiseppe; junctc alt- stado do 

fazendeiro provando ter o supplicaiitc 
permanecido mais dc cinco aunos conse-
cutivos na lavoura do Es tado dc accór-
do com o ar t . 1' 9 do decreto u. 1,458 
de 10 dc abril ultimo. 

Declarou-sc ao superintendente da So-
rocabana Railway Company que as com-
mnnicaçòes de accidcules poderão ser 
feitas em boletins semanaes, cxccpto 
quando sc tratar de acontecimento de 
maior importancia. 

Consultou-se o engenheiro chefe da 
Commissão de Obras Novas sobre a post 
sibilidade da cessãu á Est rada de Ferro 
Funilense do material necessário para 
supporte da caixa dagua , cm Cam-
pinas. 

Foram devolvidas ao dr. director da 
Secretaria da Justiça, com informações 
a respeito, as contai de transportes em 
serviço ila Força Publica, cfrectuado» na 
linha subvencionada de navegação cos-
teira. 

Pa ra o devido processo, reinettcu-se ao 
sr. engenheiro da Es t rada de Ferro Fu-
nilense uma conta dc fornecimentos á 
estrada. 

Foram devolvidos ao sr. .-ccretaiio da 
Justiça c Segurança Publica, com infor-
mações a respeito, conta-, da Companhia 
de Gaz, relativa» ao consumo e suppri-
mento em julho ultimo. 

I ^ r c l e i t u i - i i M i i n i i - i p i i l 
Ol]iciou-sc á Secretaria da Justiça e 

da Segurança Publica, accusando o re-
cebim Mito dc auti s de multas lavra-
das pelas a u t o r i d a d e s policiacs, por in-
f racção de lei» e posturas municipae», 
acompanhados da quant ia de 6651000. 

Pediu-se ao dr. juiz de direito, presi-
dente do Tribunal do J u r y , a dispensa 
de comparecimento do engenheiro da 
Directoria de Obras Municipae», sr. Luiz 
da Cunha Machado Pedrosa, por serem 
necessários o» seu» serviços nessa repar-
tição. 

seguintes paga 

9 c c r c t i i r Í H d a J u a t i ç a 
Foi expedido o titulo dc guarda no-

cturno ao sr. Alexandre Fernandes. 

Requerimentos denpachados: 
De Carmine Antonio Serelino—"Ao 

sr. delegado de policia da respectiva 
circumscripção, para informar • devol-
ver. 

Officio da Directoria de Viação da 
Secretaria da Agricultura—Ao comman-
dante geral . 

Communicou-se i Fazenda : 
Ijae em data de 6 do corrente o ba-

charel Guilherme de Oliveira assumiu o 
exercício do cargo de delegado de poli-
cia dc Amparo, para onde foi remo-
vido; 

que a 1? do corrente o bacharel Ranl 
Octavio da Fonseca reassumiu o exercí-
cio do cargo de delegado do policia de 
8. Bento do Sapucahy ; , 

qne em 7 4o corrente o tacharei Hen-1 poMt 
riqns Itiberé p u n o , JN>T a o U r o «e • » - j a o s i 

Determinaram-se os 
mentos : 

De 4:50i>í000, a d . Thereza dc Sousa 
Franco Monteiro, como indcmiiizaçao 
pelos prejuízos que sofireu em seu pré-
dio n. 42 da trave.v%a do Seminário, ein 
virtude das c-bras feitas peia Camara 
nesse local, dc accõrdo com a lei n. 
1.034, de 28 de agosto de 1" 07; 

de 3:847*200, ao dr. Alberto Caldas, 
pelo serviço de movimento de terra ne-
cessário ao aterro e regularização do 
nível do terreno entre a avenida Tira-
dentes, ruas Porto Seguro e lUporan^a 
c o rio Tietê, executado até 31 de agos-
to findo, descontando 5 1 [, de caução 
para garantir a conservação das obras ; 

de 3:307!o7ti, a Ernes to de Castro & 
C,, pelo forneci mento de m.iteriae. para 
a construcção de um boeiro ua varzt-a 
do Carmo e dois- barracões dc madeira 
no britadnr municipal, para o» reparos 
do Matadouro e para a execução de pe 
quenos serviço-, em jullio do correnie 
anno ; 

dc ltOioOO, a Garcini Giu-eppc, pelo 
fornecimento dc 50 saccos de carvão ao 
Matadouro Municipal, em agusto do cor-
rente anno; 

de 8210)0, a Paschoal Ciaccio, por 
diverso concertos executados no Thesou 
ro Municipal, no corrente mez 

de 2SÍ800, em restituição, a Antonio 
Alvares Oliveira, importância pelo mes 
mo paga a mais de imposto de indus 
trias e profi.-tsões |2? semes t re de sua 
casa dc carro», á alameda ílarao da I. 
meira n . 194. 

Foi acceita a proposta apre-entada em 
concorrência publica pelo »r. Alfredo 
Bernardo I«eite para a execução do »er 
viço de calçamento da rua Arthur Pr.i 
do, entre a caixa de Agua , largo 13 de 
Maio e a avenida Paul is ta . 

Requerimentos despachado» : 
De Azevedo Jr Fernandes , sobre impos-

to— «Ao Thesouro para o» devidos fins» 
de Evaristo Campos e Mariana Me 

deiros, jiedindo approvação de planta — 
• A ' Directoria de Obra» para o» devidos 
fins»; 

de Borges Vitlaça A C. e F . Mumano, 
pedindo licença para fabricas de calça-
dos e de papcião—«Sim»; 

de Rosalia Alegreta, pedindo licença 
para quitanda e J. B. Lucatz, sobre car 
ta» de cocheiros —.Sim, em termos»; 

de Adolpho Andreoni, pedindo baixa 
de imposto—«Indeferido, i viste das in-
formações» .' 

de Barro» Machado 4 C. , reclamando 
contra lançamento—«Mantenho o lança' 
mento, í vista das informações»; 

de Francisco de S i , pedindo novo pra-
zo para constrnir passeio á rua D. Mi-
quelina—«Concedo .mais 30 dias 

de Johannes Monteffeld, sobre impos-
to—• Cancelle-se o lançamento, de accor-
do com a proposta»; 

dc d Celestina Contncd, pedindo dis-
pensa de multa—.Sim, pagando o i a -
posto de calcada ao praso de cinco dias, 
aos tcftost do parecer.; 

xandre Roubaud, d. Agueda Dias Baptli-
ta e Pedro Nunes, pedindo prazo para 
a construcção de passeios nas ruas Thu-
bor e Maria Paula—«Concedo o prazo 
de sessenta dias ; 

de d. Horteucia Valdorrama Gonçal-
ves, Companhia Progresso Paulista, 
Francisco Riba», Antônio Biosca, An-
tônio Monteiro Alves, lid. Carr Ribeiro 
c Eduardo Medeiros, pedindo dispensa 
dc mu l t a - «Sim, pagando o imposto 110 
prazo de cinco dias»; 

dc Antonio Borges e d. Ernestina So-
dré de Mendonça, pedindo baixa de im-
posto ; José Vaz, pedindo relevamcuto 
de mul ta ; Worma Irmãos, pedindo li-
cença para collocar um moslrador em 
frente á sua casa ; Jo.sé Cabral, pedin-
do licença especial; d . Maria Mourão, 
pedindo para levantar o calçamento da 
rua Prudente de Moraes c Osmano Gen-
nari, pedindo approvação de letroiro— 
«Deferido»; 

de Saverio Laselva, pedindo prazo 
para cimentar paredes—«Concedo o pra-
zo dc 8 dias»; 

de Álvaro B. de Camargo, pedindo 
prazo para construir muro—.«Concedo o 
prazo de 90 dias e relevo a multa do 
imposto de calçada desde que este seja 
pago no prazo de cinco dias»; 

de Angela Zcrillo, pedindo prazo para 
a extiucção de capinzal na rua Lavapés 
—«Concedo o -prazo de trinta dias, de-
vendo ser multado n a reincidência se 
não fòr cumprida a inliinaçáo dentro 
desse prazo»; 

de José Visolti, pedindo relevamento 
de multa—«Sim, por se tratar de pri-
meira infracçãO': 

de Leopoldo Kuiz, pedindo licença 
para fabrica de sabão—«Sim, de a c ordo 
com o parecer»; 

de Antonio Alvares de Oliveira c F . 
dc Oliveira e Silva, pedindo restituição 
— «Restitua-so». 

Acha-se approvada na Directoria de 
Obras Municipais, ao largo da Sé n. 9, 
a planta apresentada jielo sr. Raphael 
Giorgi, A ' mesma, aepartição deve com-
parecer o sr. João Pugliesi. 

Foi multado em 301 o sr. Oreste Ma-
tina por e»tar com a sua casa coinmer 
ciai aberto no dia 7 de setembro. 

O sr. Alfredo Cabral foi intimado s 
extinguir o formigueiro existente no 
terreno junto ao n. 2 da rua Jabaqua-
ra . 

Ao Deposito Municipal foram reco lii-
dos 15 cães vadios. 

Delegacia Fiscal 
Remetteram-se ao sr . ministro da Fa-

zenda : 
O prorcs:,o em que Américo Martins 

A Comp. recorrem ria decisão da Al-
faudega de Santos que classificou como 
mercadorias onn .as, sujeitas a direitos 
iid-raloriM. na razão de 50 "[,„ que o» 
recorrente» despi liaram como pentes 
de celluloide da taxa de 41, do artigo 
1033 da tarifa; 

o recurso interposto por Ferreira Jú-
nior & Saraiva, da decisão desta Dele-
gacia que confirmou o acto fia Alfantle-
ga de Santos que sujeitou ao pagamen-
to do registro o estabelecimento dos re 
corrente» naquell i cidade que serve de 
deposito de sal em grosso. 

Foi t ransferido para a Alfetulega df 
Santos o credito da importancia de 20ilf 
para occorrer ao pagamento ela ajuda 
dc custas dc primeiro estabelecimento 
do 3." escripturario daquella repartição 
Japliet Vallc Porto Motta. 

Declarou-se ao collector fcdeial da 
Franca que, acUaudo-se annexado áquel-
la collectoria a de Uberaba, compete 
aqueile íunccioiiano o julgamento d 
processos de Infracção instaurados pela 
mesma collectoria. 

Remetteu-se ao sr. ministro da Fazen-
da o requerimento rio guarda da Alfan-
dega de Santos, Jo-é Gabriel de Ca-
margo, solicitando t res turzes de li 
cença. 

Pelos Tribunaoa 
T i i t H i i i s i l d e J u n t i ç a 

CAMARA CIVIL 
Stnaflo orrfhiaria em 11 de 8' temh-o de 19<)7 

Presidente, sr. Camito Saraiva. 
Secretario, »r. Luiz de Araújo. 

PASSÁGKN9 
O sr, A. IVÍc^ado paasnti ao sr. A. 

Pau Uno a* eiveis 4.843 de Pirajri, 5.121 
dc S. Carlos, 4.oa2, 4.891 c 4.734 da 
capital. 

O sr. A. Pa^ilino ao sr. B. Bastos a 
eivei 4.2*4 da'capital ^ ao sr. I'*. Fran-
ça as eiveis 4/>08 de Santos, 5.177 dc 
Amparo, 5.115'de Araras, 5.107 de Ava-

4.516 da capital. ré 
O sr. J . Malheiros ao sr. A. Delgado 

as eiveis 5.099 e 5.156 da capital. 
O sr. F . França ao sr . A. Delgado a 

eivei 4.'>98 de Campinas , ao sr. J. Ma-
lheiros 4.084 ifi* Ribeira > Pr«»to e ao sr . 
B. .S.012 da capital, 4.953 de Ytú c 
4.563 de Bat.itne*. 

— O sr. pror-nrador jyeral do Estado 
dett parecer nas appellaç"es civci.s 5.103 
e 5.105 f!a capital. 

J U p G A M K N T O S 
APPlvM.VÇOK.s CIVKIS 

X. 4.870. Xftntos—Appellantes, Anto-
nio Alvares Penteado o a «'ompanhi-i 
Santista de Tecelagem ; app^llados, os 
mesmos. Relator, o sr. A. Paulino. Ne-
garam provimento í5.h appellações. 

N. 4.99»». Jah>!-~Appellante, d. Olym-
pia Guilhermina de Souza, por s^u cu-
rador Anseio P . de Souza ; appellado, 
(Jhaldo ílo Amaral C'arnarLrí». Kflator. o 
sr . J . Malheiros. Negaram provimento. 

N. Ó.118. (Mipitai—Appellante, Manoel 
Francisco de Sou/.a; appellado-», Baptis-
ta A Almeida. Relator, o sr. B. Bastos. 
Negaram provimento. 

N. 5.144. Capão Ronito— Appellante, 
o juizo, ejc-offirioi app*llados t Nicolau 
Tedeschi e outros, habilitaudos á hernn-
ça do padre Caetano Tedeschi. Relator, 
o sr. Ii. Bastos. Negaram provimento. 

F.MB \Rf.OS 
N. 2.523. Capital — E m barbante, dr . 

A. J . Capote Valente; embarcados, os 
syndicos da massa fali ida de Guimarães 
Sc Comp. ou J . de Oliveira Guimarães. 
Relator, o »r. J . Malheiros. Receitaram 
os embarco». 

N . 3.823. Jaboticabal — Embargante , 
Antonio CabrU de Mello; embargados, 
d . Candida Maria do Espirito Santo 
outros. Relator, o sr. B . Bastos. Rejei-
ta ram os embargos. 

Na primeira sessão desimpedida serão 
julgado? oa embargos: 

N. 4.931. Capital — Partes, Fratelli 
Martinelli A Comp. c Salvador Pepe 
os mesmo». Relator, o sr . B. Bastos. 

N . 4.942. Amparo—Partes, Demetrio 
Honorio de Moraes e sua mulher e d 
Leonina da Silveira Cintra, viuva e tu-
tora nata de teus filho». Relator, o ar. 
A. Delgado. 

Trilranal do J u r y 
Presidente,o dr . Urbano Marcondes 

de Moura. 
Promotor o dr, Adalberto Garcia. 
Escrivão o corotkd J. Batalha. 
F e i mbmmVlé» a j u l ^ m e a t e • pro-
sa» * «a» mamai 

«{oni, accuzado de haver roubado, em 3 
de abril ultimo, 110 bairro do Ypiranga, 
a quantia de 6 contos de ída Bctarini. 

Incumbiu-se da d» feza do accuzado o 
acadêmico Jo.s<'* de Souza Soares. 

O consdho de sentença licou assim 
con -tituido : João Si 1 v ira Júnior, Ra-
phael Vuono, Sebastião Gonçalves da Sil-
va, Lamberto Andrcine, Arthur L. Lopes 
da Silva, Mario Passos de Toledo, Mar-
tinho José Ribeiro, Arthur Graça Mar-
tins, João Suplicy, Antonio (Jamillo Lel-
lis c Felicio Chrispin. 

Bogoni joí condeninado a 8 annos de 
prisão. 

O advogado da defeza ajjpellou des.-a 
decisão para o Tribunal de Justiça. 

K o r u m 
O dr. juiz da 1. vara mandou prose" 

guir nos autos de fallencia de EUius 
Chaad & Comp. visto o Tribunal de J.u>-
tiça ter neyado provimento ao aggravo 
interposto pelos fallidos. 

— Na acção ordinaria que Leite A C.1 

movem a Itiduardo Fonseca foram hon-
tem tomadfft os depoimentos pessoais do 
ido e do representante da firma autora, 

—Foram remettidos ao 2.° ollicio do 
jury os autos dos processos crimes em 
que são accuzados Bernardo Dramante 
de crime de ferimentos graves, Antonio 
de ferimentos leves e Paschoal Pitoche 
de tentativa d»* morte. 

—Foram inquir.das honteni 3 testemu-
nhas no processo crime a que responde 
Maria Jordam por criinc de ferimentos 
leves. 

—O juiz da lavara julgou por .senten-
ça o calculo do inventario dos bcus dei-
xados por Vittorio Vivacqua, mandando 
proceder á partilha dos betis. 

— Foram condemnados pelo juiz da 3* 
vara a 22 Ij2 dias de prisão os vagabun-
dos Anlonio Salvador, Ângelo <creste e 
Luiz de Almeida, 

-Pir i l ls Scipione, não ze conforman-
do com a sentença do juiz da 1." vara 
que o rondemnou á pena de 22 1^2 dia* 
dc prisão por vagabundagem, recorreu 
dessa decisão para o Tribunal de Justi-
Va-

— Não se efTectuaram hontem as dili-
gencias designadas na acção summaria 
que Chucri Miguel Ab bi move contra 
José Pedran, em virttíde dc aggravo in-
terposto pelo r^o. 

—O juiz da 1"! vara assignou o 2.o 
dec^ndiu na acção de accôrdo preventi-
vo requerido por Guilherme C. Gonçal-
ves, | ara "prova das reclamações ofíore-
cidas por credores dissidentes. 

—Pedro Duarlc desistiu do aggravo 
interposto ao despacho do juiz da 2? va-
ra que recebeu no effeito devolutivo a 
appellação interposta da sentença que o 
condemnou na execussão de penhor mo-
vida contra o aggravante por Manuel 
Ferreira da Silva. 

— Realizam-se hoje as seguintes au-
diências: do dr . Clementino de Sousa e 
Castro. 5.» vara, ás 11 horas; do dr. 
Godoy Sobrinho, 3' vara, ao meio-dia, e 
do dr. Mcirelles Keis, 1.' vara, á 1 hora 
da tarde. 

Parte tardai 
« C A M M O 
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Ar r.lir.̂ » remei <l» 5 0(0 — 1 000$ 
Knipremiuio »lo K«t.'1o'1. 8" — * 

letra» da Camirn d» 1 Paalv 
, • f r r rWlmfi ex-Juro) - — 

t.' fmi re«llmo 
7. ent,.r«tiino 
Idem (ao dic») 
1 flr.n 'Ia I.'. '1. ?«nll> 1». 

emlnàoi u.oi 
Idem idem 12 • enilaiio) 
Idem da C. S. Slmái 
Idi-m Idem II • emliRÍol 
IiJc-tn Idem de ra-a Branlt 
Idem Idem da C il« S Cw 

lo» erm 10 1. 
1-rtra. d* C. Ja ramplt»* 
Idem de l amplnai de 2'»$ 
letra, d» I da S CrtIJ 

du P.lmelna 
Idem d. Cmsrs d. Itll 

(lato 
Mem ii- Ararai 
Idem d» Csmsrs d. Jua-

dtahT _ — 
Idem d» rarcars Uilnlúlp4 

d. .Mo '"l 95$ 
Idem d» Csmsrs d. Klb*. 

rto «'reto 
Idem. . «0 (KM — 
Idem d. C l rs d. RIM. 

reuiiInUo. — 
Idem, I km. d. Camara 1« 

lutltis 
Idem d. Cuasrs d. Caplvar, 91* 
Idem d. tamars da ,-laots Kits — 
liem, d» Camars de Aui(.aro 100$ 
Item, da < s-ti.r. d. T'ti.,f 
Id m. do F Santo do Clnílhal — 
Idem, da 3. I d o 

avçõws oa *AHOO* 
ommrrHo . Irdnatrla 8óo$ 350$ 
tf edito KeW, carteira hrpo» 

Ihecsrt. — ~ 
f. r m « ei-diTl.len lo 14- S 14;$ 
Idem. » tO dIM — — 
CnUo d. R. Pail j 
Idfnn. a 80 «fiai 
Comm. IUIo-Brai;l:an, 
Italiano dei i r * l i C(I0 *$ 
IsdDatittJ Amp«.n<, — — 

aoçGws um c o v r i i n u 
•otrr.lt. er-d d 2<4* Jí $500 

Mtt , (0 — 
IR M0$ «7$ 
lOtm. x m - -

„ " a M l 1JI$ 117» s w mm — — 

9t $ U4$ 

— 105$ 

92$ 
>2$ 

50$ 

3 
m 

9H$ 
Q l -

K fli* F, de /r*rfK|!iam 
Indnfftrlrl do M 1'atila 
VidriuÍH énnttt Muriua 
ItlcpllOSileU 
Unifio H|»f>rt!vs 
MHC. HHfly 
l'Huli8i.i dc Klectrlcldi 1® 
Mernnion 
K. dc lrc-í io do I^ouradij 
K. de Krrro JUiUbcuxi} 
1'bulibUi de Seguros, c. 40 C 
l'l< m. n HO di;is 
Ann. 0>rue« de 8. I'huIo 
K'-KÍ8taílorn du Hantos 
roínpfinliin f.entrul de Airntt-

i-.ens (.íeiHefl, r|*ÍO {. 
Fubrifi» do Ciuieuto iUlo Br-i-

Bilclra, int. 
Moinho Muitiula int. 
Tecelagem de kc.iI» 
8. Conunercinl Jtttlo-lir.i«íilla-

nu, cHO l. 
Intern. de Armazéns Gcraes 
Idom, i lfin, o|60 [. 
ReíinaUora I'bu1í><iii 
i'omp. 1'iHilr-T* Mo cxplo-dvoa 
Em|»»<->ji I'rItçorllW-tt, int 
idem, f[40 'I 

DEBENTUBIfl 
TílepJionlea 
Norte l'«ulista 
C. Kab. fHiilintâri i 
fcmj.iHK* A*»ua» e K-tí,'. de Ki 

beirio Prelo 
nduet ria de8, I'hu1o 
'Jlienual doCalM&i 

8'»$ 
- 105$ 

L'rt$ -
li»u| ior>$ 

22)« 

14&9 — 

115$ 
1 : 1 - 0 $ 

'M 
10-1» 

110$ 

190$ 

10.0$ 
50$ 

3"$ 

lOM 

- 175$ 

UTBAH HYFOTHKOABIU 
KMI »IB 

M* 
|:l«500 
72$ 

Bsnco do Credito 
liquidando 14$ 

Idem r Do dlsa 14* 
Banco (J. de b. Paul* cx-jurol -Oi 
(deiii, ideu, 80 liai 

PSAÇA OO COMHBKOIO 
KK6 rorno Inaiiector du mea Ua belcuiljtc 

II. » .1IU"'y 
K . I'". H m o c u l i i i n a 

MOVIMENTO DK UKRKAE» 
Iie î.Hf-li.iloi di: rtao PruIo, iir Kiüi.ay S 

ealiRiiu, lota o iuturiori 
Milbo, «Rf.cm . . . . 4 
Keljso » . . . . 3 
Arroa » . . . . 10 

lleK|iBijtiRdoa do lutcrlor para -i Paulo . 
Milho IUCI.U1 . . . . I 08o 
Feijão . . . . . 13 
Arroa * . . . '20 

IANTOB 
ItKNDIMKNT08 K18CAK-4 

A Rerebedoria r'íi»'1«u iioii». ÍOL' 7 « e n 
d o-. en> ezportuvao, loO. l «:m impo» toa. . . 
L':t,81.Mi5v ITH extRUipilbiiJ», 13|i000. 

Café de»tpacbu'1o : -lu.709 sacai a embarcado, 
81.2 99 MICMK. 

Kin imposto*1e 8 frs, renden 122.807 fraiK-oi. 
Km ihI 'Jata <i* I&J«: re-rl m 124 8V-.»f78'., 

dfmiachai«tn-tte ól !>88 ftaccâ  e embarcaram-se,... 
A Alfândega rendeu boje 215;04'»I*>12, s*ndo 

Cin papel. 1L'5 5 H 0 i c m ouro, 88 SlitLOõ. eui 
consumo, ü.OUd.f005. ein estampiliias, 2;036$loü; 
imposto de lelegranho. 254j>OdU; sello Me \erba, 
91$2íi lieonf.SH, 50$; guiai. 

Km e«ual datado unny paiiaJo, re:i leil. . . 
10h8524-»85. 

S A M m v t 
< > sr. inspector da Alfatidc^a despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 
9081, A . Alvares Penteado: á 1* sec-

ção; 088 = , Américo M a r i n . , A Comp.: 
á 1.' secção; 7513, Barberis Mouesi & 
Comp.: satisfaça as exigencias dos re-
íjuerentes; '.'841, I rmãos Poyares: veriti-
que e idforme o sr. Plinio; l)8*9, l í . K. 
Wanner: á 1.' secção;'>884, ililario Luia 
Leitão: auetoriso o accressimo; 9870, 
São Paulo Tratiway Light and Power 
and Coinpany I^imited: á 1? ^ecçãoj 
9866 e 67, B. Pinheiro: ã 2.' s e ç ã o ; 
9872, Barberis Monesi A Comp.: á 1? 
secção; 9464, Carraresi & Comp.: infor-
me o sr. Serra; 9734. con-»ul imperial 
allcmão: informe á 2'.t secção e verifi-
que o .-.r. Pliuio; 98.r8, Companhia Pau-
lista de vias ferreas e fluviaes: intime 
-e a petição referente a este requeri-
mento e volte ao gabinete. 

de tari-
do cor-

S A N T O S , 11 —A commissão 
fas, reunido etn sessão no dia 5 
rente, pro feriu .is seguintes decisões : 

X. 668. i i . lürntsto Guimarães despa-
chou pela nota n. 56.580, deste anno, 
borracha em lamina, do art. 1.033, á 
taxa de 1-260. Decisão : Amostra : n. 
1 Borracha ein lamina, do art . 1.033, 
á taxa de 1S200. Amostra n. 2. Sinctes 
com cabos de madeira, assemelhado ás 
de aço, do art. 1.018, á taxa de 8$000. 

X. 669. Manuel G. i orjaz Jún io r 
despachou pela nota 59. H25, deste anno, 
como to: r.«.dor de café movido a vapor, 
do ar». 1 . 02<)( á taxa de 300 rdis. I)eci-
são : Bem despachado. 

X. 670. João Brii.cola & C. des. a-
charam pela nota 59.691, de.ite anno, 
como t«.cido de algodão lavrado, á taxa 
de 5SOOO. Decisão : Tecido de algodão 
lavrado bordado, do art 473, á taxa dc 
7i0 r 0 por kilo. 

X. 671 . A. Freire & C. de-.pacharam 
pela nota n. S9.304, como tecido tinto 

algodão, base 10xl<) tios, do art . 472, 
á taxa de 25000. Decisão : Bem despa-
chado. 

X. 672. Américo Mart ins & Comp., pe-
dindo classificação. Decisão : Setineta 
de ;dgodão tinto, do a r t . 473, á taxa 
que lhe competir couforme o respectivo 
peso. 

N. 673. B. Pinheiro despachou pela 
nota n. 58.442 deste anno, como papel 
t-nto. do art. 612, .i taxa de 500 réis. 
Decisão Papel dourado ou imitação do 
art. referido, á taxa de 11600 por kilo. 

N. (>74. Américo Mart ins oc Comp., 
pedindo classificação. Decisão : Tecido 
de algodão tinto, base 10X*0 lios, do 
art. 472, á taxa de 2$000 por kilo. 

X. 675. João Bricçola òc Comp., des-
pacharam em primeira conferência, co-
mo pente dc borracha, do art . 1.033 á 
taxa de 43000. Decisão : Mercadoria 
omissa j' -nte de galalite tio art . 1*, 
das preliminares, á taxa dc 50 " 0 <iad-
valorem >•. 

N. 67o. P. Amazonas despachou pela 
nota 58.582 deste anno, como tecido liso 
de linho, do art. 538, á taxa de 2^200. 
Decisão : Brim de linho e emitação de 
lona, do a r t . citado á taxa de 3^000 por 
kilo. 

X. 677. A. Freire & Comp., pedindo 
classificação. Decisão: Tecido liso de 
algodão, base 10Y, 10 fios, conforme de-
cisão do Thesouro Federal , do art . 472, 
.1 taxa que lhe r.-mpetir. 

X. o78. Wcisztloií I rmãos »& Comp.. 
pedi n d 
para es 
réis por kilo. 

X. 67'». P . Amazonas de-pachou pela 
nota 58.533, dcate anno, como chalé- de 
ponto de malha, de algodão, do art. -140, 
á taxa de 5*200, Decisão : Mante1eta d/ 
algodão, con f ' rmc as ultimas deci des, 
cio art. 4f>4, á taxa de 60 oj,, sobre o 
valor. 

N. 68o. Sir.g.'* Sewing Maciiine Co., 
pedindo cla-si u ação. Decisão : Banca d< 
fern>, do a r t . 72o, á taxa de 45000 j>or 
unidade. 

N. 681. B. Pinheiro de«»j>achou em 3* 
conferencia c< m > accessorií s de maclii-
tias, do a r t . 1.009, á taxa de 15 ° j 0 . 
D« cisão : Utensílios para machina-, do 
ar t . 1.025, á taxa de 300 réis. 

N. 682. Pedr^ dos Sant ( Js & Comp. 
despacharam pelas notas 58.956 e ."8.''68, 
de.ve armo, como tinta preparada a oleo 
par.t {tintar casas, do ar t . 173, á taxa d« 
100 réis. Decisão : Bem despachado 

N. 683. B. Pinheiro despachou p< la no-
ta 69317, como fivela dc f«irro rnverniza 
da, do art. 741, á taxa dr 7'b) réi-. Deci 
s ã o : Ki%-ela d ferro p lida para qual 
quer usíj, á taxa de 33000. 

M f i n i r e A t o A d e i r t i p o r t ^ i ç ã o 
Carga do vapor inglez lamar, espe-

rado : 
De Swanrea : 
AJCN 51 amarrados chapas, á ordem 

AKC 200 ditos a Alfredo Cruger; XA 
:00 ca. folha flandres a M. A l m a d a 

mp.; S 1» 0 ditas, JB 147 ditas UJDS 
115 ditas, á rd-m; IWA 81 ditas, J B 
16 volumes bacias a J . J . de Magalhães 
Bastos; S P 501 amarrados rhapaa, a A. 
Trr.mel e comp.; RN 55 ditaa á ordem; 
S 200 dito*, 100 cs. folha* flandr**, a 
" b »tofca « u m ^ i Z f « i U «Mm 

78. W 
classificação. Deci>ão : Papel 

revt r, do ar t . 612, á taxa de 350 

Thi-odoro Wille e Comp; 136 triat 
200 ditos a F . F . Matarax.zo e coM| 
P . letreiro RIv 40 ditos a nuchinam 
comp,; D[M 16 volumes obras es'Wi 
das, 1000 IO1(JS de arame, 196 cs. f< 
Mandres, á Societé Financlòre Fi 
Breziliene. 

(Coutiuu i 

Vapor inglez Ti/nr, esperado : 
De J Itsll : 
ATC 30 barria t inta, a A. Tromn* 

e comp.; Cl* 374 e £00 volumes ferro 
Companhia Paulista; 2117 triauyu!» 
AC 42 amarrados e 16 bar ras aço, I 
ferramentas c 42 amar rados p4a 
Almeida c comp. 

(Co\ 

l i t 

Carga do vapor inglez Aragnmym 
traclo 

De Southampton e escalas : 
Carneiro 10 cs queijos a P . 

nas; 2000 triângulo OD 1 
dão a Mello Poelmtz c comp; 
amarrados aço. 1 c obras d« 
miudezas a José Bodi; BI« 1 c 
«i Bento Loeb; BM-(iM 6 
phos, 1 c botões, 1 c obras celiitoitf* 
Baracat e Ma^sara; i^FC \ 
7 cs mercearias a I^ion Frc • • 
comp; BM-(iM 1 c harmônicas, 1 c 
pel, 4 cs miudezas, a Baracat e Ml 
ra; MBC triângulo 1 c tecidos a M< 
Buchard e comp; SHHC 5 cs moifll 
para café a Hugo Heise e comp; FC 
sango 3 cs íil^odão a For tes e couif 
AMC triângulo 1 c mercearias a 
nio Miguel c comp; Sí^I 2 cs algodão 
Said Simão e Irmão; À A N b 3 ditaa 
Assad Abdalla e Nagib Salem; MCA l l 
dita a Mattar Azom e comp; JJi?'C t r i - I 
angulo AC 200 cs bataj.a* a João J o r g a j 
Figueiredo e comp; SS losango Í*PC 
c papei photographico, Marcondes 3 
obras de ferro áordem; IK 1 c algodão,] 
A/. 1 dita, IK 1 c amostra*. A& 1 dit 
a Saloinon e Nonteiro^ Mv» o cs i e lo - | 
gios, 1 c vidros, 1 c bandeijas, 1 c lu*| 
netas, P L C 3 co relogios, 1 c l>a.iideij 
0 Maurício Grumbach e comp; ARC 
cs tecidos a Alexandre Kellos e coiu|i; 
BMOM 1 c mobílias a A. Alvares P e i f | 
teado; BF 1 amarrado aço, 1 c miude«i 
zas, Heurique Maggi; A P 125 fa rd«» | 
ju ta a A. Alvares Penteado; 19 tr. R 4 i 
algodão a Augusto Rodrigues àt comp» 
BR lo cs. presuntos, a Rune St Barke«| 
ARC 150 tambores e 10 barris de oV 
linhaça, a AUredo Rueger tíc Comp. loa- | 
renço Mattc.s triângulo 20 cs. chá I«ACI 
2 ditos á ordem; P triângulo. KK 4 <a | 
presunto» a Kecchmanu A comp., L A 
cs. machinismos costura, K. Johneston i 
comp., GMC 6 cs. queijos a Garcia N« 
gueira Sc comp SSC 15 ditas a 
Santos òc comp. GYG 2 cs. algo^ao 
Valentim Guerra ór I rmão; AC 2 ca. al-
godão a ordem, AO 2 ditas Achiles O 
nhem; BMGMIMGM 8 cs, a!g' dão, 
cs. ferragens, 1 c. mercearias a B a r * c a t | 
Ar Massará e comp. Vaz 2 cs. obras 
ferro á ordem; í l S 18 cs. queijos a An-
tonio Carlos Silva; letreiro 25 dito» a | 
Soares de Medeiros e comp. M P cs, 
rolhas e 2 cs. capsulas a F . Nunet 
Silva: Krico 2 volumes machin smos 
1 volume aratne. 7 cs. isostladores 
Schcel e comp. sjm 17 cs. tecidos 
Theodor Wille e comp. BMGM 1 c. obra 
cobres; 1 c. diversos, 1 c. algodão a Ho-1 
r.jcat c Massara; ALGC 1 c. jiaj el e l ] 
c. espingardas a C. Hildbrand e comf 
WI 1 c. bandeijas e l e . obras prata 
Nunes e Irmãos: BC 1 c. algodão a P . j 
Bonilha; PMC 1 dita a P. Meirellea e 
comp. l.WC DjCjM 4 çs. tecidos a k e v y l 
Wille e comp. RD 300 cs. batatas, a i 
Raymundo Diez; MC 150 ditas a Mar-I 
t inho Chaves; CTK 6 volumes es|«ecia*k 
rias a Campos Thomé e Rio; BM(*M l j 
c. tecido» 3 cs. calico a Baracat e Maa-
sara; ^S IB 2 cs. tecidos á ordem; B F C 
29 cs. tecidos a Blach Freres t. comp, | 
MC 495 caixas de batatas a Luiz Mata-] 
m///.o. 

Encommenda 
Letreiro 1 cx. conservas, a Aiign«l%| 

Landi; 1 mala algodão e papel ao 
mo; PW 1 cx. amostras algodão a Paa- I 
selntz Woff e c.; ARC 1 dita a Alenta-
dre Rillos; LC 1 dita a I^anise Costa; CI 
CC 1 cx. amostras á Companhia Calçada 
Clark; Letreiro BFC-B 1 cy. amost ras* 
Bloch Freres e c.; Letreiro 1 pacote 
idem a Augusto Rodrigues e c.; Letrei-
ro 3 volumes amostras a M. J . S h e l d o ^ l 
Letreiro 1 volume peças machinas á So-1 
cieté Franceise et Commerciale Franca- [ 
Brasiliene ; Letreiro 1 cx. roupas b r a a - j 
cas a A. F/steves; Letreiro 1 c.':. pe r fa - l 
ma ria a G. A. de Queiroz; Letreiro 1 c»| 
confecções a Rotto, Letreiro 1 c. ro«_ 
brancas a Spilborghs; Letreiro 1 voltit 
roupas a Leticia; Letreiro 1 cx. esmeril I 
a F.-bag-»;; S í iMC 1 cx. machinisnon 
Aguiar Fazenda. 

Conclusão da carga do vapor a l l emto I 
li^lgrano, entrado de Hamburgo e caca-I 
Ias em 11 do corrente. 

De Lisboa : 
KR 20 quintos vinho, AI*S 10 q u i n t o i l 

idem, APK 35 quintos idem, a Almeida] 
Sr Nogueira; CMI 50 cxs. azeite á Com-
panhia Mecanica e Importadora; FDC 40 
cs. idem a Amazonas e Freire; P . Coa-
tinho triângulo 10 quintos, 10 décimos a ] 
75 cxs. vinho, a Ferreira Júnior e 
raiva; JCA 15 quintos c 40 décimos vl- I 
nho a A. Moura e c.; ('yrilio 20 cs. uvaa | 
a Thomaz Irmão e c.; J Miguel 54 qa i a - I 
tos vinho a Joaquim Gonçalves da Sil-
va (não embarcaram). 

De Leixões : 
L 50 cxs. feijão a Lourenço Martins; I 

Carneiro triângulo 50 cxs. azeite a Ama-
zonas e Freire; MAC 3 cxs. idem, a Ma- I 
nuel Albuquerque c Castro; LC .5® cas, 
vinho a Leite e c. 

Carga do vapor francez ( o onia, espe-
rado do Havre e escalas, em lo do cor- | 
rente. 

AO triângulo 1 c. couros á ordem; B j 
FCB 6 cs. tecidos algodão linho e c. a j 
Bloch Freres e comp.; ABeC-GC 1 c . j 
miudeza , á ordem; AOeC 2 cs. ligas de ! 
algodã t a Alberto de Oliveira e comp.; 
ZBcC 50 cs. alvaiade a /Cerrenner Bitlow I 
e comp.; DCB 1 quartola c 1 c. .'inhoa ! 
a C. P . Vianna « comp.; A T e c^. 
cognac a A. Trommel e comp,; T C L 
riangulo AC 25o o . batatas, a José de 

Carvalho Leitão; SC.-C triângulo AC 2Q9 
cs. ifiem a Sjt isa Carneiro; Letreiro tri- 1 

angulo AC 200 cs. idem a Garnba • j 
comp.: CMeC 7 cs. saltos de madeira á , 
ordem: MLeT 9 cs. dianos a L. Lery a 
Irmãos; MMCMeC 5 ca. l inha a Costa ] 
Muni/, e comp.; UÜ 1 c. amostra» a 
dem: ACRA 3 cs. medicamentos, a 
G. da Rocha \zevedo; F,eC rectan^^la j 
10 cs. boíbIios para café á or lem: 84 | 
Niriato triângulo 3 barricõcs ar t . r í â i 9 \ 
a Viriato Corrêa e cornp.; S São 
losango 1 c. pennas VMí* 1 c. liaàfl 
la IAOC 1 c. prllea S São Paulo lm 
go 5 cs. papel de cigarro» a Hermi 
St »ltz e comp.; BarueJ 40 cs. agom | 
neraes 1 c. reclames a Baruel e rr imp^J 
GVeC 3 cs. ferragens a G;*spar \ ' i a M $ 1 
e comp.; FCC 2 cs. quinqnilhariaa $ j 
ar t . vidro 1 c. ferragens a Krne«ta 
Castro e roaip.; AGC 2 cs. fio de l l 
1 c. machina de costura 1 c. quia^ 
1 liar ias 1 c. caixinhas de madeira a 
nvida í»uedes e comp.; Figueiredo 
ctangn.o 12 cs. drogas etber 
thereh^níina etc. a Figueiredo Lima 
comp.; IP-PA 1 c. carro ai t -:iio#al j 
Ignacio Galvão; l e t r e i ro tr iangnla 
cs. manteiga a Lourenço Martizta; 
triângulo AC 25 cs. idem a LaiS 
ça dos Santos; CFeC 2 tm. canrtm S I 
ris graxa 1 barrica» talco 1 C. i 
deira a Costa Muni/ e comp., T B Ê i 

rtomrd MMaC 2 m 

\ 

r | í 

è\ 

L' 

I 



C O M M E R C I O P E g A O P A O L O — Q w n t ^ f e i r s , 1 2 d e S e t e m b r o è t f O I 

H «Mu * O. 
O* M m m, In. 

C. JOhSuton A <'. 
Oa aicanioa. In. 

IKiVI" * C. 
Oa mstino», frs. 

Koiisark & C. 
Oilnctmua, (ra. 

Dtdilwln A 0 
Os mesmo, frs. 

llunl Raiul A «'. 
Oi nitoiiioa, frt. 

f . Funiocs A C. 
O* menino*, Ir*. 

FOi ít'!': FlnauclOr* 
(A 1111*111» fr,. 

7.1'ininm r 11 dinv A C. 
I Oh incinioi, fri. 
tiTV Mv.uo ,v c. 
' üt> neiuios Irf. 

Vrmto l.lnm .v <'. 
Os incm () «, |r.i. 

KilJCiKl .V C. 
Oi mcimo", fr4. 

.1. l-aulo ilu \ i lg.i Turrei 
I' Ailnizjn»-
A. Freira ti C. ; 

W. Ktinor 
0» menino*, fri. 

ldvcuoi 

. • • •••Mi 
Il .fi* 

• :7(«*4M 
Kl Kn 
IIOill, 

«l*lil|l)»a 
i J'>9 

4 670»: 14 
«.'.II» 

• 105,011(1 
* 7110 

2 IgjfllflU 
:| uno 

a •I(II)OCII 
.•6'ltt 

S . | Í H $ 1 T 
2. Ml 

1lKl»f(10ll 
i etWuao 

barricas f a r i n h a , CMeT 3*0 ca. machados , 
í ordem; M D 9025 l o s a n g o » cs . tio de a ç o , 
a Mocdonald e comp.; HcC losango 24 
volumes material electrico a Byiugtou c 
comp.; CcI-KGcM 2 o. drogas, 45 cs. 
machados a Antônio Carlos Silva; 1IK 
reclangulo 2 volumes verniz a Har-
tmann e Reicheinbach; Sorocabaita 32 
volumes materiaes diversos li ordem; 
J F losango H B 3 cs. cutellaria etc. a 
Jorge Kuclis; GNeC 40 es. parafina a 
Garcia Nogueira e comp.; NeC 50 barris 
oleo resíduos kerozene, N losango 150 
cs. idem a Sociedade iFranco-Brasileira; 
SI»K losango CSOeC 275 barris oleo lu-
brificante, São Paulo c Hraz Railway 
C.° Ltd.; S P triângulo SC 2D0 ditos 
idciu e 10 cs. graxa a Schill c comp.; 
Matarazzo lO.iíOd cs. kcrozcnc á ordem; 
RCeC losango 24 barris oleo lubtitieaii-
tc a Rodolfo Crcspi e comp.; X!3cC lo-
sango 60 ditos idem a Zcrreiiuer Itn-
low c comp,; WcC 100 cs. therebentina 
á ordem; Puglisi 10.000 cs. ltcrozenc a 
Flli. Puglisi Carbone e comp.; CMI 
10.000 cs. idem, SSMeC losango 1''2 
volumes machiuas costura á ordem; Gc 
C 30 barris oleo lubrificante a Guiiilc e 
comp.; A T 200 cs. gasolina í ordem; 
III1 1 volume com <i gallinhas vivas, 1 
dito com um cão, 5 saccos alimento 
para os mc-nios ao sr. David P.iin-
plotia. 

No ta - - ' ) cão buldogg morreu cm via-
gem. 

lhos a g r í c o l a s a Garc ia N o g u e i r a * C . ; 
Lebre Santos triângulo 8 cs. perfuma-
ria», brinquedos, etc. 1 volume com 5 
cs. sabão a Mello & Sobrinho; JC 1 c. 
l inha algodão, 1 c. seda, 1 c. lio de lã, 
a João Camargo; M&P 15 cs. cognac, 
1 c. artigos reclame a Moraes A Pic-
chicllo; 1>KS-PDK 1 c. confecções algo-
dão, 3 barris e 4 cs. vinho a I>. Roque 
da Silva; SA&C 1 c. peiles, 3 cs. ligas 
dc lã a Sousa Aguiar & Comp.; A P A 
3 cs. quinquilharias á ordem; DC&C 3 
cs. idem .1 ordem; LR 1 fardo accc.--.-o-
rios alfaiate :'.os Irmãos Rcfinctti; F M 
1 c. moveis a Bento Locb; CA 4 cs. te-
cidos lã e algodão a Heydeutcieh Ga-
bruder; diversas marcas rectaugulo 1 c. 
agua mineral, 1 barrica louças, 5 cs. 
artigos vidro, 2 volumes ferragens, 11 
barricões vidros a L. Grmnbach & C.; 
AFC 1 c. piano a Tarquinio Ferreira; 
ECB 10 cs. agua minerai a Companhia 
Nacional de Phosphcros; Barucl triân-
gulo 2 cs. papel dc filtro, 1 e. accesso-
rios pharmueia, 3 caixas perfumarias, 1 
c. idem, 2 cs. drogas, 1 c. instrumentos 
cirúrgicos, 49 cs. medicamentos, 11 cs. 
águas mineraes, Barucl triângulo LeC 
8 barricas art . vidro, Barucl triângulo 
1 c. perfumarias, a Barnel e c.; Figuei-
redo rectangulo 15 cs, medicamentos, 3 
cs. agua destillada, a Figueiredo Lima 
e c.; KC 8 cs. estatuetas, ao superior do 
Mosteiro de São Bento; CR 9 barricões 
porccllanas, a Kotichon c c. 

De Lisboa : 
MeC 10 cs. azeite, a Menezes e c.; L 

F S 10 cs. idem, a Luiz França dos 
Santos: Vaz rectangulo <í barris e 42 c-, 
vinho, a 1'. Vaz de Almeida e c.; Ba-
rucl tri .ngulo 2 barricas e 28 cs. dro. 
gas, a Barucl e c.; Figueiredo rectan-
gulo 7 cs. drogas, a Figueiredo Lima 
c c. 

l ie Leixi"e.-. : 
CHeC 100 cs. vinho, a Charles Ilu e 

c . ; CUV 3 cs. mas-a tomates, 2o barris 

comp.; J J F C triângulo S es. cutellaria, 
a J . J . Figueiredo e comp.; P A 35 cs. 
folhas flnndes, a P . Áreas ; BNC 42 
cs. c 52 barris chlorato de potassa, a 
(i areia Nogueira e comp.; Erico 7 cs. 
obras de ferro, 2 barricas arame uma 
caixa idem, uma barrica encliadas e 20 
barris parfina, a Schetli e companhia ; 
1 barrica tympanos e 3 cs, fivcllas aos 
mesmos; NAB 3 cs. amostras, 2 cs. en-
cerados, ;i ordem; EZC 50 aniarr. cha-
pas, 1 c. tubos tle latão, a Eduardo /Ca-
milo; FM ó cs. algodão, a Favad Mi-
lu f j ppv 5 fardos l inhose 1 c. íã* Wulf 
,v C. ; 2393 triângulo SAV 3 cs. arame, 
ú Companhia Mecanica; E V I losango— 
FC—SA 20 barris oleo, a Estrada dc 
Fe r ro dc Araraquara; BK 9 barris oleo, 
ú ordem; 33 losango 2 cs., algodão, a 
Hoffm.mil & C.; A MC 13 ditas a Ahl-
griiu Me.ves c comp.; DAGH 3 cs. arti-
gos chapéos, á i.Societi Commercialc di 
Gcnovan; f l j—M 4 ditas, í ordem; 1007 
triângulo 71 vols. luvatorios, a J . Herni. 
Theil ; H Coraçãt 20 barris oleo, 10 vo-
lumes peças machiuas, 1 c. serras, 4 cs. 
picaretas, a Ilampslilre e comp. 

u oiilin 'u). 

^ n g n e J cs. capautas p a r a g a r r a -
: a P l e r r e D n c h e n ; J J F C 3 cs. ca-

r i m b o s madeira a João J o r g e F i g u e i -
V V B Ô e c o m p . ; B c A 1 c . I>eças m a c h i n a 
H à Xossack e contp.; P D 10 cs . conser-
B j r a s d iversas a B a r b c r i s Monesi c c o m p . ; 
B M D C triângulo AB 2 cs. art . algodão a 
•MurcIiaM c comp.; CBcC 7 cs. cartuchos 
HMuniçüès & ordem L F C 4 cs. mercearia 
M i e a l g á f ã o u P . I . e v v Fr<5rcs (t C o m p . ; 
R t , K trJfegi i lo A C 1 c . fios, 7 b a r r i c a s 
H p r e g o n Leandro Ribeiro; LW&C e di-
i j lverhatJpi arcas, 10 cs, artigos diversos 

L e j g W c i l Comp., PM&C-PA 9 cs. 
É|krtigW*clluloldc a Prado Machado; L U 
S A C 7--c». drogas, 1 c. carlonagcns, l .B 
E O 1 c, drogas a L. «Jueiroz A- Comp.; 
j| 677 fllaigo, 1 c. miudezas a Thcodor 
a Hüll™7? Comp.; Marca apagada losango 
^ 6 Cl, louças c 3 cs. artigos folha a Mar-
I Uns HMKeiia & Comp.; MM&C rectau-
R Rido S b irricões art igos vidro ao- mcs-
S mo--; SS1J-YK 6 volumes art igos diver-
l j «os a Sociedade Assucareira Villa Raf -
ÍS fard; VGI losango 2 cs. mercearias c 
i<i tccidoaialgodão a Valeiltiu Guerra & Ir-
fp mão; J R P 1 c. couros á ordem; E A F 5 
I fardos tapetes algodão, 2 ditos idem lã 
; a E . de Andrade & Filhos; T S 15 rs . 

V;; miuit iga a Tameuão & Silva: 97 Vi. 

riato triângulo 3 cs. artigos diversos a 
j<! ViriaLspCorrca & Ccmp.: I.<JC 1 c. per-
i : toufá* L . Queiroz A- Con.p.; POA-
h C 1C barris vinho a Preste- Oliveira & 

Com D»; JB tr iângulo CC 1 c. couro para 
I,: cbapéoiK á ordem; L S losango o cs. mu-
í | nições, etc. a Luiz Sarli: J W 1 c. tner-
U «earias fc'Jackc- Weill; AO 3 cs. tecidos 
!'i algodão, 1 c. artigos cobre, 1 c. tecidos 
Ç'- algodão, 1 c. fitas seda. 1 c. ligas algo-
K dão a Achilles Oppenhains; DS.vC 1 c. 
i* obras de metal a üomiugos Soares A 
; Ccmp.; C S T 2 cs. quinquilharias, l-i X.v 

, C 2 cs. .miude::as, 35 ci stos champagnc, 
!;•, X c. chá, 25 cs. champagne, 1 c. cho-

colate, 15 cs. Benedictine, 10 cs. pip-
i p e n n a i t , 4 c s . p h o s p l i o t i n a , 1 c . appare-

L e t r e i r o 240 scs. a l g o d l o , 10 di tas Idem, 
a S . A . d c Calda» Fi lho; Letre iro 2 vo-
lumes fazendas, a Aess e comp, 

D o Rio de Janeiro : 
BMC 1 c. com 2.000 aobcran.-s, ao 

Banco 1'nião do Comuiercio; D(M Ho 
volumes, graxa, azeite, sabão e vellas, a 
Alberto Cardoso; BSeC 250 latas plios-
plioros, a Bento dc Sousa e coiup.; SM 
eC 8 vergalhões ferro, a Soares Medei-
ros e comp.; D(M 18 fardos cordel c 
barbante . G 

azeitonas, a C. O. Vergueiro: ATeC 40 
cs. azeitonas, 4 cs. sardinhas, R P 1 bar-
ril paio, a Araújo Tavares e c.; N P 
20[5 c 30 cs, vinho, 10 cs. azeitonas, 10 
cs. azeite, 10 cs. aguardente, á ordem; 
ACR 2j5 vinho, 1 c. conservas, a Fra-
telli Puglisi Carbone e c.; Letreiro <10(5 
vinho, a Alberto e c. 

Carga do vapor nacional < Gloria , en-
trado em 11 do corrente. 

De Rio de Janeiro : 
Letreiro 200 saccos assurar. a Bento 

dc Sousa e c.; J R S 2 cs. ar t . ill.imiua-
eão. 2 cs. pregos, a José Ribeiro dos 
S a n t o s 13 volumes doccs, GeC 10 cs. 
camarão, a F . Matarazzo e c.; APeC 10 
ditos idem, a Barbcris Monesi c c. 

De Paraty : 
Letreiro 4 volumes com aniuiacs, a 

Mario Dias, 

Continuação da carga do manifesto do 
vapor inglez Tcrtnct esperado. 

L e v e r p o o l : 
AS u losango 1 barrica obras metal, 

205 amarrados tubos, 15 barrica» ara-
me, a Affonso Mormaito ; PC losango 2 
cs. algodão, a Poyares c comp.; CV lo-
sango 5 cs. presuntos, 5 cs. getigcrale, 
5 cs. soda, 5 es. limonada, 2 cs. cham-
pagne, 5 cs. whisliv, a Caetano VaRÜcn-
go ; SSC losango 2 cs. obras de aeo, a 
Silva Scabra e comp.; CRC 1 c. calça-
dos, a Cu.dlio da Rocha e comp.; P E L 
1 c. algodão, a ordem ; JFC-HCH ü cs. 
obras de aço, a Jefferson Fagundes e 
comp.; D Io ango RC 2 cs. tympanos, 
á ordem ; Letreiro triângulo 6 volumes 
louça, 75 75 1 -s mgo J D 7 ditos 38 ) triân-
gulo E S P 1 fardo lios, a Trominel c 
comp.; 705 triângulo 6 volumes tecidos 
arame, 139 amarrados tubos para ca-
ma», 1 l a r r i na obras de ferro, a Mi-
guel d 'Offeee ; S losango 1 c. encera-
dos, S 346 amarrados ferro, CHC 1 c. 
sabão , 1 c, correntes, a Stoltz e comp.; 
FSC 1 e. cutellaria, .'0 barricas euclia-
da- , a Fer re i ra dc Sousa e comp.: SIA 
20 volumes iiiocliinismos a Socicla Pe r 
L. Ksjor tozione Italo-Auiericano : M 
J1 43 volumes idem, a Fonseca 1 ' i l h i c 
comp.: H Coração 2 cs, bobina», a V. 
Matarazzo e comp,; AAP 2 cs. c 2 pe-
ças machiuas, a A. A. Penteado : 50 
lo -ango 4 cs. algodão, a Haffiuatn e 

Carga do vapor nacional Yjiirani/tt en-
trado em 11 do corrente. 

De Maceió : 
APeC 1.500 scs-assucar . letreiro 1.000 

ditas idem, LPcC 1.000 ditas idem, let-
treiro HOO ditas idem, GeC 224 ditas 
idem, ELeC 207 ditas idem. FMcC 100 
scs. algodão, BB 500 scs. assucar, BS 
500 ditas idem, Letreiro 500 ditas idem. 
UB 119 ditas idem, MS os ditas idem. á 
ordem: ELeC 500 d i tas idem, a Favilla 
Lombardi c comp. 

De Recite : 
Letreiro 234 scs. assucar, a «lamba e 

comp.; SS tíü scs. coco, a Sousa Santos 
e comp.; I. 30 ditas idem, a M. Ixipes 
Leal; KV 24 ditas idem, a R. Vascoii-
ccllos e comp.; F J S 20 cs. goiabada, a 
Ferreira J . & Saraiva; CC 1 c. raqueta, 
a Cardaiuaue e comp.; H L 4 cs, artigos 
couros, a Hermann Lcvy; V." 2 fardos 
algodão; AV 1Ü0 ditas idem, á ordem; 
11C 100 ditas idcui, 11D 100 ditas idem. 
Jaca 1.500 scs, assucar, LG 1.000 ditas 
idem, á ordem; FGeC 17 scs. semente, 
."1 scs. cacau, a Falchi Giauini e comp.: 

M o v i m e n t o «Io 1 ' o r l o d o 
M a n t o s 

Kntrrolss t 
lll» 11 i 
fie Pernmiilmcii roía di»̂  de vlji.-cm, n vs« 

por iiAeloiitil ^ pirinurn, do tífcu uuicU lii'; ' .rÍ-H. 
inriu ueneroii ron-.fi.-Mudo « ftouolplio M '.ui-
msrsci. 

fio filo de .llllH-fro E »'*eidfti, eoln 8 « ÍM ITN 
vlsií' ln, o vilpui- ii.o-iiinsl 'diirlA, 1'• • Ml l- lift-
l.eis-, , v«rios yenero . eom oimIo ii 
snnlu-i 

lli- Huenol Afio-, com 3 tt2 «li.i- dc linvin, 
O vap a iill*. tu i ) 11 i i 1:/. Oi' ttf, »Io 3777 to' • l.i Ia"; 
eu irallbll"; '-iilisivn.idn it Tlaíidu- lie A 1. 

De • àispi-, "ilu fi7 dia* d,- ifniji-ui, o I. .Km 
inulii 'iniuij llreíluiK'!', de 2-72 tonei.''lua; - iir-
fre. lo.--trll.nii, coliif^uado a or-ltm. 

fisfiiüi -1 
V«i>or idlsir.:'e l'rli;« O-iar, io.a e.d- , j ars 

Ornois 
Vnpo. Iiii;li z Mreefnu 1'rince, rom r dr. i ar» 

New Vor.. 
Vn|ior un loiud *. 1**ríti, e-na \nrioi neros, 

|,nrn lnH.l|'.-. 
Dcspn -lir.do,: 
I.TIL; . I; ;--o Tfio . eom '-Sf'-, pari Fflllro.llh, 
IJnrr.i fl.iila;,.! E dia, <-in lustro, puni l'e.;ia-

eolp. 
\s- -r I.H 'on*l \ ietoriii, com inrlo itencros 

pais I loiUuopolia." 

Carga do vapor nortieguez líautcat, 
entrado dc Nciv-York em 10 do corrente 
a noite : 

spu -04 volumes, a Sociedade Franco 
Brasileira; McC losango 2 c». miudezas, 
1HS2 P B 53 faidos papel, i ordem; DRS 
1 e. revólvers, a D - Roque da Silva; M 
D. lo-uuRo 23 cs. arame de aço, a Ma-
cdonald c comp.; Carneiro 100 barris 
oieo dc alg., CMI 250 ditos idem, EA 
100 ditos idem, á ordem; MGcC 1 c. 
miudezas, ,i Maurício Gtticel e comp.; J 
Ncl 23 cs. art». diversos, a J . Nicola c 
I rmão; Reli 21 cs. mochinas costuras, 25 
volumes com 50 cs. idem, a Angcranii 
Pc in ia Demaii e comp.; N losango 150 
cs. banha . H O barris oleo alg. , a Socie-
dade Frauco Brasileira; 304 losango 100 

Carga do U'g r inglez Tauny Uns-
liitui', entrado um 11 do corrente. 

De Gaspc : 
4.432 volumes bacalhau í ordem. 

l í x t t o r t n r i o r e i * 
I !nr. rtof exiwrlsifnrc» oue pnitiuBil direito. 
": ttiii, iti Iírccbetloriii <le ueinliiBi 

Niiiitaanu Oepp A o. 2:i:f0-$. oti 
Ou ine-iiioi, fri, oo i 

Thiodor tVillc A O. U:M7i»lO 
Os i.icv.no*, Ir-, 2 .̂600 

Hydrotberapía 
Banhos f impleu e dc chuva. Du-

chaa quentes e frias, no conhecido 
cfitabtiefimento h r u u B r i g a -
d e i r o T o b i a » , 

J contacto uma com a outra, come-
ça sc, dc accordo com os números 
secretos, a collocar primeiramente 
o disco 2 d, cm seguida o di.-co 
2 c c assim por deante todos os 
discos de morto a ficarem em posi-
ção pa ta receber a lingueta 5. 

Pa ra mudar dc números secretos 
é bastante mudar o parafuso 1'» 
pai*a um dos outros oriíicios 24 do 
disco 11. 

Km resumo, reivindico como pon-
tos e caracteres constitutivos da 
invenção: 

1.° uma nova fechadura dc >e-
ft redo para c<. fres e semelhantes 
con»tituida por um tubo com flau-
t e , como 1, trazendo montado. 
ííyratoriamentc ent re arruellas fi 
xas como 3, discos, como 2a, 2 b, 
2 c, e 2 d. com cavilhas, como 17, 
1S, 19, 20, 21, 22 e 2Í, e r a ^ o s , 
como sftido o tubo atravessado 
por um pino, como 8, que tem em 
unia extremidade um flange com 
marcações numéricas ou outras» co-
mo 9, c botão, conto 10, c na ou-
tra extremidade um duco fixo, co-
mo 11, com um parafuso ou cavilha 
amovivel, como 16, substancialmen-
te descripto e representado ; • 

2V. a fechadura acima reivin-
dicada combinada. com a porta do 
cofre, como A. tendo exteriormente 
uma chapa circular, como " na 
qual fe\vra o ilauge, como 9, do 
pino, como 8 e combinado com a 
barra, como »>, do jogo de ala-
vancas fia fechadura principal do 
c j f re , tendo mna mola, como 20, 
que mantém os discos, como 2a, 2b, 
2c e 2d, afastados da dita barra e 
dc encontro ao disco lixo 11, su-
bstancialmente como descripto c re-
presenta Io. 

Nio de Janeiro, 7 de acosto de 
19j7. 

Por pro.nração, 
Br.scn.MANN «v COMPANHIA. 

(Transcripto do JJiario Official, 
da União, do dia I V de .-.ctembro dc 
19071. 

OF F K R K C E - S E uma senhora de 
meia edade com boas refej^ncias, 

tendo pratica douiv-sticA do r.elo de 
casa. Quem precisar iuformc-sc na 
rua do Quartel. 7. 

Indicador 
í iii v tu iu i io KtM-i imputo do t i i i i n i l o s |Vfi '< l ;ulci i ' i is ( r a 

• in l l ios i |p a r l « " , j i c t i p a s p u r a s o | i i t l 4 n r t i s , pp4es<iu>f ' ; v u / o • , 
Í I IIZI S. l í i i i d c d e f e r r o , e i i e o i H r a n i - s e p o r | i r e r o s c o m . 
• lMtivos IIH 

/ 4 Br . A t o s d s l i » 
r s taht t r idnle ds FsHs, rir. ds ItessL 

KsrnwnMS ' ds tscts LSÍS E»p. moleit. 
•Sf«atiM."itp> CIM, TLU iirln.riM e r»rto-
- | ã , i rns 4» Poni retiro p - Com. 
ms ds S. Benta s. K-A tesa 1S si « 1U) 

; ISltphona s. Ml. 
D r . A U r s i o M s d . i r o s 

t'«;.-oinllíti lia- m te tl i, dns elfcüís», 
ü syBblIts e pell", li.i.dou Se-l «MN-CI.IO-
. lit • MKldro l'«r.' n i 15 «li- Nov. mbro, 

Comuttti- 'Ir 1 rs » d ii inr.i' R -itçn-
ei». itin constlliclro Furtado II. <•> lelc-
|.b. n- SB. 

OKKKR1 iCK-Sli uma ama portu-
guês i conj ambuudantc lede dc 

3 meses, de 25 anuos de e lude . Pa-
ra tratar ú rua Rodrigues dos Sau-
los, 7 

PKKCISA-SK dc uma cozinheira 
de cór branca, nue durma no 

aluguel. Paga-se bom ordenado. 
Traía-se á r t i a t i a lvão Biieno, 9. 

Igencia Geral das lotra da Capital Federa! 
B — R U A D I X I B I I T A — 3 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU í COMP. 

MARHOBARIA TAVOLAUO 69, Rua Santa Ephigenia, 69 A i , Í K t o t e ' e x t!e SOIISH a s e u s 
i i m i g o s e a o |Milt l ic« 

A p i ' c i a da capital explorando 
0 desvHi s m D o de uni t tcslomAlo 
< m re,-m:o ds en s CíeniH, d o t a 
t-npiti', pret d iu tirar iles o .o 
<'• minha pes^or, q e não v< eom 
lio: • oli.o®, pels iitihlicaçío qtio 
fiz du volume Trngalia ilarua Ma-
raiihlo. e for • eu a iaip en » as 
i.ol :cins que hoje saiiiram A mou 
rCBlieitc. 

T :d Otistituiilo ailvg.ido p r a 
apuisr , peiai.t • Jostii;», • rer-
idnsabili a le d< s n «us dai: Ores, 
pp«o a meus BIIIIKOS «jiuarJstcin a 
d cisão judicial. 

S. I'au!o, 11 t*e Fetembro de 
l t07 . 

Antsrori:i.T:s IJK SOI SA 

O a c t o r J V i x u t o 
te t ' ra tu '0-fa 1 oie p.ira n l!io ile 
.Innciro, saudoso eo i t cpede da ye -

ner<• i impren»a dos bota amidos 
e d i genti:i»pim i publico de 
1 aule, uciadi ci 11 o o lidai, o nco-
i inii-mo eom que in iis urna vez 
o r eec l a . 

» p o i a d e a m a n l 
(•1 ' t tude l o t e r i a d a C a i i i t a l F e d e r a l 

Vl iNl i ív . s r . ciu bòas condirôts 
um botequim e restauraut , bem 

afregu-v.ado. Trata-se ji rua Alegre 
da L,tiit, 23, o t O-ivo da venda 
a retirada do d MO para a Kiuvpa. 

D r . Xavier da Si lveira 
Cllldea iredies. < oi uliorie. i'.a s. Be -o 

14 A, ds-* 'J ii' i ' r. ' da uiril'-. Jíe-idon-
eis, rua .Muaü'r lu 1.0 r. li latrto üo 
rs-MIl-tu ! rlepli-' I ••• ' • 811 

Dr . Ayrsa M. t to 
Mcileili.* <lc renlioraf, cíiuruia e parlo*. 

Con iclforlo, lua do Commercio n 4-H. Ko-
«iOcncis. »lanie«lu Parão <K- l*jr»eicabH s. 
SS fclCPtmU. II 

Dr A. P a j a r d o 
rifr.lrs mfdim — Contultorlo t rua rio 

rommeriio. 4-H. Koüldeneio 1 rus Ypirar.-
ra. «I. Tele i ia 

D r . A r t h n r Ksndc.aça 
Hcdleo CODBullorio. lua de S. f!*nto n. 

•J A- to melo-dirt 11 - 3 hora, üs larde. — 
•tssiJòo.-ls, rtu (itr.tral Jsnltni n. M. Tc-
tsphoa. n. 

Dr. S r a s m o do Amaral 
fipeefslina m -viliillv r.tolestlsi da ris Itc reiio rahdln-lo. Com. iuu <l« 
Benta 11 4J, l» hora». Ketldcncl* ruu 

D. Vmdiauí o. ü?. ltkplioi.c s. Itc. 
Br . T s n p r i 

rongidtorlo. tua Mnret-tial Ueo-loro i'. 1 . 
do 1 n» 8 dn 1 rdo. ItesldSJi-tíii, !'l» Aluía 
Cintra, J0. 

Dr. Bober to G o m t i Caldas 
Efpretaüíta de molcstlft» de criançM. — 

Cnntiul tf lio, um (In Qidliuida n 1, sobra-
do. Consultai dc 2 li 4 heras üa tarde Ha 
sHtenela, rua Muisr ' utíluiio li 6 (Cole 
solaviio) Tdephon. i<-3 

Br . A. Vitirr. i» Carvalho 
Cln;rf-' « mf.ieílít- de let; ti era* Con 

•allorl* r ca de t. F.etpj s. lS.|I:eaideticia 
n t do Vpi »xt» u. t. 

S r . B d a a r d a Oaiaiarf tss 
nrrtipslo d . Chsreot » Dubol,. ex pio-

fenot d> I rnilft.di; do Rio. rom pratica 
0 . Parla. E,psriiiisiiid.. ueimut-nto da, 
molestin dia'.lie3i.t.n. i tir. «as . do appr.-
relbo diirestiro—fitfehotheraila. —Hos Ba-
•SS de ltapetiliirie-i u 77. i^iiiiiilUl. dar h 
SS 10 d . mai.lui e (lu 1 as i da Urde. — 
T.i njinic ii Uíl 

B r . A. 7,ais do R s f o 
Kraleo ofitnalor. cirurirtio d» floipfUl 

1. Mt Mrií ordln Ccnnilus: rua òo com 
aiclcl') n 4 <U 1 ktra a, I. Betldeiidfc 
rua da, Paliuea -i a. 1. itlepliooo ltl». 

O A* J a m b s i r o Costa 
Frreelalln.i i .:mirvstlu, do, ' Iho, ou-

vido,. i: i :'.. f iiiirlz, eom lenta pratica 
lii.« hoi. li . - (: l.rii-iu, VI<1" s. Pariz e 
l,oii'lrr«| «t.i ... i.'.:... ,Je 1 u- 4 da l.rde, 
bo n. i. i d i l 'n.ir. '" i" Re-Mcri 
ria, 4«, h ... l.ar.".u d.1 I .ifi ,'i.f n. 'Jt-

T i t o c - n t l i o l u « \ i<li> m i 4l i : t (i i l e A ( f « s t n d e 
I I J O J . A p ó l i c e l í< | i i i< l : i ( l . l n o <li.i <> «U- A J J O S -
l o •••«.- • i j q ; , 

recebi da /•:• uniulh-n ilos KnMm ! luãos tio Kr í ' . ro-
c a d i i l d j o a s muUos sii .ro u vi », t a r r t i r i a a ma 
r ti oa a lu.uii t do ijuai r<o o toa o eu. t r t > • uii 
t . i , mo d.i .'"r, -.nt 11: *00o 0 ' Mia. in ii<|.id.ç o d i p r i -
jii'z'i i i i i lo mu o.: lia p a- iaaeia no i m e n d o uccorin'0 u í 
noi a o i p i a V do correu!' , e |o l i i rus II e r C.' o do 
•I ih ü in'eira ,-iiti-.çil«i á roTer iia a - i i 'da o, ficando u : pa-
l i o II. -1 ..<11 en ' : i ' ,U' li . a c o mula e .« m e.leito. 

Kio de .Inr.eii , .1 ( '• Agoa o du 1!K>7. 
AI,I KIINO II V Co--TA PAU:I-:IK\ 

YEaDKM-SK (, vac. as e mil 1 
e lima carroça cm bòas it>i; 

i-.*es. Kua Almiroiito Harro-o. 1 
Braz. 

J u í i o A n t u n e s d e A b r e u Chegou nova remessa Oa itttribu'£.doH f rph »fo u m a 'o-
ven, CMII FJ em a n t o n i a t n a 
ca H ido e t ; agos, obtiver.un t'o li-
\\ c i o r de t m «ran o j . f i di <« C:Ü-
ropuu, B u l m c t t c r tios hô h leit i-
r h espalh.t- os p -lo mi.D lo 11 ei»o 
a pergunta o . tr : 

• seria o 111 i'» mais a pro-
I o-ito j a a nf l : i tu ir a baude u «i4» 
ml ora v ei iiii»:i 

I'e t i lca a pai/.es t h j a i a n 
r e s . o - í a » a j.-rauí l. do utc«-etá-
rio nepli^enc «ftr mais d 3 quatro< en • 

r«.C< i'.nH, <ada<jual ina's pt eri'. 
1 'orém, a«! r<-stant» s «pie mer^reram 
a approvação do .lurv n que vi-
nham, em Hiia maioria, autor z i 
por tiriiiMs illuBttc^ de »-r.jfr-s ji «re?? 
e sábios, iii^licavam, C j m o meio 
imico d.' s i a < ão. o Vf . lLPA T)Eí-
R > l K ' : k o ü ; A V A 1 S e 11 «ottas 
conr^iiirad^F. 

Dr. Domingos Jaguaribe 
l 'c I." de Agosto a HO dc abril 

do ÍUON. Tratamento ile moléstias 
ner ,s. Cura da euibriagiieí e 
i ahitos vicioso.*, 

i> Instituto tein uni serviço eoin-
plelo de elcctrotherapi 1 c liydto-
thcrapi.i o gymnsstica. 

A clinica ih f pobres é ás quiotas-
feiras no mcio dia. 

Todo» o» dias de 9 ás 10 e de I 
ás 2 horas, cxceplo nos sabiia los 
e domingos. 

CAIXA DO C O K K E I ü 7 / 
—• Hemcdio efficaz )-.ara fazer 

«lesapparccer ns manchas e pan-
nos do IOSIO e p.ita curar todas ns 
erupções, tornando a cutis branca, 
suave e bella. 

V e » « l e - ! - e nst 
C A S A L j : li l i I ' l 

Rua Direita, 15 

SRGl.JiO « ( iNTiiA KOGO 

Escr ip tor io 

Rua 15 de Kcvemhro, 3G-A 
( S O Ü R A D O ) 

Agentes t 

Grande oíficina de costuras e confecçõe? 
p k k ç o s r a v ; o a v i ; i s 

V e s t i d o s p a r a s e n h u r a s e raeuinas 
DR. SÊNIOR 

LliNTISTA — A M E R I C A N O 

A o p u l i M c o 
PntVII.F.r.lO PAKA ' NOVA I I . C 1 H -

N I ' K A 111- S K C . K E D O L-AKA COI H I . S I-
S K M K I J I A N T K S I I S V F . N Ç X O BLI A « -
Tft i R A . n o XASCIMI.NTO, KKSit»!-::;-
•rr. N li ST A CAI-iTAf,. . 

X. .~>.íiti~> — Memorial tlescripliro 
acompanhando 11 nt pálido dc pririle-
ti to, durante J.~ auncn, tta liepnblita 
ilos Kstndog I tii los do firnsilf j/am 

Xota fechadura dc ntt/redo para 
cofre$ e semelhantes . lucrarão dr Ar. 
tlur A. do Xat -intento, domitilittdo 
,in S. Pauto. 

ilti-sr oitonitin lula imi a Ijitulfjiti r Ini/rtr tio ili 'crit.r 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

HENRIQUE EAMRERG-tfA s. BENTO, 68 
8. PAULO R.htumt ierno 

Ct-.ra raiiieal (Io rheiiinatisrii *, to-
mando o lüixir M. Mornto, qne se 
\endeni e:'i S. Paulo, na cana 
B A R U E X . A C O M P , 

E n g o i ü i í i a d e i r a s Casa a qua o publico deve dar p referenc ia para a compra ds bi 
Ihstes. 

Chamamos a a t t snç fo para s s grandsa a extraardinarias lot«-
i'Us a i s h i i - t e : 

Aviriames so publico qne aca-
bamos da v ctSor u m l iado ser• 
t imsnto £» cliapíos da p a l h a pio» 
prles para a s i t a ç a o calm*3a. 

PAXA.M.iS a .ir,$ooo 
S I L V A . V V A K I M X A 

:il-A — llna I) ir ila—:t I •.-! 

Br Oóes Bay&o 

Br. BuVao da l l iranda 
Wr.!r*tla« dr.« clbot. oiiriilof. Sílrtz mr-

senti, fiT" ali-tfl '!' 1'r.rti e Vl^naa, 
aiembro -li «-(drmiB de Jtisiieins, *11 i-
fulo íto r.ouvei oe dl, ia Moi.r» firaad. 
Cosiuiicri • iiu Direita, 8 '1 i t l - tf íi Kc-
.idei - ia i V 'ir.'!'-, 14 l.it.er la-le 

B r . S o u s a C a s t r a 
Tr.:ie. f . iX.r ift *ypSilido*» I-I-e*. 

mole.;!.-, «i., p •». li;. •> c '.s.o-
Btir.'<iJ|hi' (n »!'- mole.- L- -J- -IIH e-p- .ii 
tf.-! ^nr.r. w i,,-ii. ' ' i' ' '•'- t 'l-'-..i4 
4s liiiff- s 1- : }ti r i r. o.: proiira <• Iri 
• ueiitoti oi t ' . ;p '; * de li.-, lia, f'. : i t: 
V.Cl Da. ' - .'. e ii'.-: a lar̂ -o (ia 
se, 7 im ire:.!' a ' çr . . '.«,: .'.'aí (ic 
I » 4. 

I i i í r a s i j t i p p r . y a m ( w i l o s ns s f i i s | i i ' t ' i n i o s s e m o i n r n o r 

k m i . » i í i c o i ; n ; u w o - y u 
Jyiii ttcçilo du i,rantU r po/mln lnhi in 

Bi l tas t . in te i ro . 6 < 0 0 0 
Formigado p Io dr . CARLOS 

ROTF.I.1IO C r parado pelo phar-
II a eutico .Mf l I lUR <i. I>A K'0-
CHA A/.I.Vi I«O. Os resultados 
surpreliendenUs oolidoi com o ueo 
.le to xaioi e contra a toi/»elnehe 
dispensam ijusl qncr re-iimtnenria-
Váo, pi s A um popularidade sem-
pfb cresi ente c o me Uir attestsdo 
de sua eTfu itein. A' ven ia na i'i ar-
m#eia NOüMAL, HCA 15 i>r. no-
VI M J P O N . =0 c em todas a-< d r j 
y.irias do K-trdo. Ii«te xarope i-
npprovado y ela tf iree oris do Ser-
viç" Sanitário e leva a n arca rc-
irt«tr d . 

B i l l u l t - i n t e i r o «i^tXIO 
A mau !i A— S|]> 

H i l h e t p i n t e i r o l i+Ol»') 

RA — Atmtiiliâ 
A s s i i t l i i r a t i a s c r i a n ç a * 

Ctccm cm poucos diss coas o uso c o r r e n t e • " " • " " ' • ' v ü J 
llilhrie milho, loftoni)—piti prcitiio.s—D < :,n)s, /$ooo 

l a t i CASA. B' SI ATORES T A N I 1 G E S O P r E R E C E AOS 
S K S . A O S H T E S DO I N T E R I O B . cujos itedidos dsven-. ser acom-
panhadas < • importaneia pars o parte do correio. 

Te dos os psdidss ( l .v .ni ssr d i r igidos no 
1 * 3 3 0 

CENTRO LOTERICO 
Agencia tie totlas -s ioterips 

RIJA DO ROSAItSO 6 
(PALACKTK UKJCCOLA 

B o r g e s , I r m ã o & C o n t p . 

Vspose de Almeida 
Ffrlliter.e ina d., U J.ft-1 n S2. e 

11 a, -1 tiori. d. urde l:e,ideiicla rua 
éo fia-lo Ani sio II W 

B r . G a s t l o Madeira 
A'"4É;.'i. Itoa ló NflTdnbri n 

tfs 11 11- I ' ra, d.- tarde. 
™ 1' 
B i s Antonio E i h s i r o des Ssntt>s. 

E s t e v a m do Almeida. Gabriel 
mir r - r f des San toa s Joio F a a 
lo .Corrais de Oliveira. 

AdT"t»'i<" t̂ -m *»"i .-rnplortj r .a 
4 . S.>r.t'.i.io n !•' 'M.rado . 
Advfgadcs—. drs. Kapkaa l A. 

S a m p a i o Vidal. José Amadeu 
CSssr a C a m a r a Lopes. 
taeiuaorio, rus P Bento D. 43, «o 

>ralo 
Br . Alsxandrs Coelho 

Advogado em Hony mirim « na, i-omor-
ea,ctreiiRi i i.lia" ' » 1 ri mal <1- t t--
tiea. fu^ronde a ron»n<ts> » defendi fie 
rant, o j'i-7 rm o*ialqu.r ronto do 1- t . 1'j 

I ) r . W , ( à o i d o n 
H p c c r x , n.e'!ieo operador 
e psrteirix Con mltcri-, ria» 
dc S. Hcnto n. 11 íiolrado), 
de ~ ás -1 d a t a r le. Taiepht-
ne, lUüd. RcsidenciA, . Ala-
meda do» Ilen.Iitn n. 1, até 
.i, :> horas do manhã s de-
pois d.n 1 tia tarde. Teie 
pi,ano n. 4S1. 

< olloea^ão vantajosa 
1'ersoa (|UÜ dtsrx->e de algum ra-

pitai e bons relaçô s no s.d e oeste 
de Minas, com longa pratica de di-
\crsos ra IH o.i rle coiiiinercio, desa 
n collocar-Hc ne.a.n capital c em-

pregar n snn si tivirlade e rsiorço 
cm negocio" certo» e garantidos. 
Tsmtein »< c ita a gerencia eu rar-
g»s dc responssbiiidado em casa 
d - inoiiiiiento, dando para isso a.s 
gnrant u» ne< e-sariaf, inclusivé rc 
coiiiniei daçr o? por lSrmna (le incon-
tcs.aiel re»|KiitaliiIida.Je nesta prs-
çn. 

M e ser procurado na rua Ben-
» . " : N PFICUTP' T O " . 

P H I V I L I - X i l O X . 4 ^ 1 4 4 
Pre»tam-se admiravvelnientp ii «irnanieutnçiin interna de 

edilicKw, pralendo per piutsd»" rm eiirerni/sda-t. Custo jioueo 
superior ija msdei rs IÍFA e produ/^m um lindo effeito, tendo 
siila jii usadas em iniiitefi prédios drsfa cap tai e do interior. 

T a n q u e s a e m u d e i t a 
Mais baratos e uicuoe aptos n vssai (;ne os de f i r ro . 

S o a i l i o s , f o r r o s , n i o I « l u r ; t s , e t c 

r i l K V O N R K D I Z I D Ü S 1'KI.C IS N K I H / I I I 0 N 

Alta novidade 
E ' o a p p a n - I h o i n a i s a j ^ e r f e i n o a d o e j i r a t i e o 

a t é l i o j c e m j i r e g a i l o n o s t e r r e i r o s d e c a f é . 

M a n e j a d o p o r n i n a s ó p e * » o a , f a z e m m n d i a 

o a e r v i ç o d e s < - i s í n m i e n s , s e n d o , p o í ? i , T o e » > n i n i e i -

d a v e l , p e l a g r . t i n k 1 e c o n o m i a < j u e n - a l i s a r á n a s f a -

z e n d a s d e c a f é . 

P e ç a m e a t a l o g o s e o i u t o d < » s o s d e t a l h e s ar».s 
n n i e i i s d e p » s i t a r i o s : 

Br. . A. f e r r e i r a de CastUha 
Adviixstío. Eaeriftorio. ira,—,, d, 
a Í(-U eencla. aitiiida Tiri..leplc, n- p e c l a k a ç A E S 

Bagsaheiras iudastriaaa. (Oaaafandada um 1 1 9 * ) 
59-61 -Rua Carneiro Leão -59-61 - S. Paulo 

Ccm;atihia Moçyana 
r«ço pr.büco <jne 110 'lia lf> do 

corrente aberto no aerviç> «Io 
l>iiMit o ara o trafeiro interno <.e 
mereaiforiits o novo armazém cor.-
s»tt i o ' n» < ' 'ii;pina-», ew â rVo ini-
cial «Ia Oompanliia. 

Carn. ina^ '» de sf teml-ro de IO07. 
./os Pereira Uehoura* 

fnsr eí tor fe rai 

Comíchdcs A t V A B O CASTCT.1,0 
cnrtRoiÃo jrxTi3iA 

| W « • S. B e a t o n. 1 8 - S o b r s l a 
:Md 1'aai»- Telephon. n. lSia 

Ba ia S e m s s 
amnrUo der tlsts. Aeeella trabalhoi em 

ases I»t/f* prerlanifole eoitlraUdoi e .̂i-
gMtide,. Ei ytri»Uo»o* em (itotlU e firo 
Asw-den:arit. ( -b.i ttc e le îdeneia. re» 
f a »• Benta n 1J 

tom* C00IH0 ds Ta r l a 
Clrér-^ío dcnlin-, riimsitirir. a-* fent 

gNt: ,(* v wntro4, ir.* nerfoo o m eaM-
ASÜ t*** * l ia Le t ítnto n. SI o ml 
HMtft eosa i*'JS II-QU*. 
J l " Aánaido S i 'va 

Orwt-ii ' e'i.t .0-0 g ra i .o 
fhswusi ü. w- " d " ' J -

«SrVem* | n H » l -<• >—' ' • » f 

• h r Aarrt a, I, ÍWÍ / /» »au iJ »• * •-« 

(|OR appsre-em esfeci ii u.ente so 
deitai-a.*, t-ami, Tia:'p:er moléstia 
parasitaria, c i u a s â iadieAlme,ite e 
etn pouco* diss com a npplicseio 
rio eonbecido preparado nnti pa • 
si • io 

P e r u v i n a 
[>pp i»m S. fan lo : 

BARBEL & COMP. 
A t ) O L I ' H O L A V E S 

i*..armai ia 
Hei osifo em Santos : 

FHarNMria l«ter«MrÍ4Hraí 

Fundada n 1903 
Graiulc . H í i r t i i u e i i t o i l e vidros, para vidraças, mui 

d u r a s , q u a d r o s , e s p e l h o s e p a p 4 - i s p i n t a d o s 



C O M M I R C I O D E S A O P A U L O - ^ m n h . - f e f n . , 1 2 d ( . H v t v h . l . n , d o 1 9 0 7 

COMPANHIA ALLCMAIE StGUHOS 

CONTRA FtfiO im Ai i - l í -Chawl l í 
( a p i t a i e reservas 

m a r c o s 3 « . M » 3 . » 4 0 
Aventa Ifarnl paira • E* tado da 

8 . F a nto 
( i u s t a v o I t a e k l i c u s o r 

t—V! A I.IIIEItO l!AI>Ai:o~l 
Ar/ente.": 
JOni C a m p i n a s , F r u u c i s c o 

C o u t o , r u a F r a n c i s c o ( í l v c e r i o 
n .")•;. ILin I t i l i e i r ã o P r a t o . 
J >iedericl isen .V l l i b b c l n , r u a 
J o s é K o n i f a c i o n . 4tí. 

Vinhín d% mesa 
1,'ccomiiiendn *o ás cxmaa. fa-

mílias fa/.ernu suas compras im 
A l»l-:<; A I AMII.IAI:, «mil- enron-
Irariio o* vim os ilc pureza iiicoa* 
lestavol. 
l t n a J o s é l i o n i f a i i o II. 

•ra.EIMIONi: , 1502 
1 ' l ' i t l K ' i m ' O I / . l * r ! j ! l l l o 

PeHsão Central 
Cozinha variada com winleiyn 

c toucinho 
ArnciUm-NC pensionistas internos 

c externos a p n ç o s modieu*. 

D . < a r o l i i u N i o l z e G i i i i n a r ã r s 
Almoço d»» I» ao meio-dia , juntar 

das 4 »* 7 hora* da t tn l e . 
Mamla-se «••uuiilii a <I<>li>i i!io. 

R U A D I R E I T A N. 2 7 
S. PAULO 

S.lllNI'1.) 

© 5» 
> C ) 

C E N T R O L O T E R I C u 
Ei-a II-ivii ••• :;i muito popular : g-i.c'-' -Ut loterl •.«. '(•:•• »" inailgnio i íex IKII . !»HI "> 

•IUN e (|IH' pio-ii t u vnri.jUecer toi'Qa 04 seu» fre^ne/e», iniciou H •eiif d - » J i t e j .r.tn• !<•• 
com a VEMJA d 

I > T \ ^ 5 9 9 - 4 : , l " ' 1 l l l i a t l o (Milll 

12;000$000 
n a L o t e r i a 4 - S . I V i i n , e v l r a l i i d a l i m i t e m 

«<•!• c mio t o l a 11 respectiva dc/.ena de 3itWi a a»-.0 »», na in p jrt»n a t tai <:<• r ' : s 
I i i H o u K o o o . 

' lutmau.u* a a t | lição do» nossea freRna/e* pura a próxima L"TI ' . I ! IA I I. .• I Al 
LO, 'pie ae extrue amanhã e cujo pieinio inaim »'• dü 

S -

-par 1S330 
L o t e r i a F e d e r a l 

Por o$ooe 
• com c i r t ' / a qu in vae u n i * 11111a vez tu mosenr o* i u i ires»'?•''* com '*'<•» in p 1 a a i 

pnuiivH é o 
C E U s T T I E ^ O L O T E R I C O 

A i r e n e i a «LI1 t o d a * HN LI»'ti i u s 
r x . O — ( P a l a c e t e B r i c c o l a ) 

- I I O R C E S l l t M A O & c . . 1 1 ' ^ :t(M» !{Ol t t i KK 

W. B. —J»»*ommendamo* ao f«l * ; o a l idor do b U a i ! act na p i . m i a i o qu 
o | » ( i n r i | i ' o m e u » o em d o u i u a l f a i r . 

C D C D 

L E ' L I O Ü P E U G E O r - V a ( e n t ! g n e y # O I A T T O A . C L E M E N T - T u r i m 
A c c u m u l a d o r e s « l e c t r i c o s Giovanni Heusemberger <• MONZA 

0 N I C O m p i t t K L m m 

B R E V E M E N T E g a r a j e á d i s p o s i ç ã o d o s a u t e a i o b i N s t a s B R E V E M E N T E 

HPPfKITfft I I P * , { ' c . v c ' * t a s ' " o t n c y e l e l a - , a c c u m u l a d o r a s u a e e e s s o r i o s p a r a 
MWbJW W i i j l I W W l i e automovi í i . - e b ;eyc le tas . c a p a s i m p e r m e á v e i s , mac l i i i i a s 

j i l io to^rnj i l i iens , loot-^al l , I .HwnTenn i ! ) <• At T O M O l i l l . I N A , uiii u i i i i j iô r tudor . 

Loterias da Capital Federal 
E X T B A C Ç Õ E S D I A R I A S 

O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s n m i s v a n t a j o s o s p l a n o s 
I t U i P â C <iue t é m d e p o s i t o n o T l l F St II KO F K l ) Ki t A L .te -><10:01»'»^ I I U I p l Q 
U n i v M * • • » | i a r a » i i a r a u l i a do tieu.i |»r 111 io> • » • • U l l l l ü y 

H O J E S;ilil>;i<i<i J 4 ( In t - o r r c i 1 t f A M A N H A 20:000$ 100:000$ 12:000$ F o r 2 9 0 0 0 Por 6 * 0 0 0 Po r 2 $ 0 0 0 

° f x t i a o i i i i n a r i a l o t e r i a - 1 4 I >K S K T I - i . M J í U O 

bichinhos 
limitem, pelo I!lo, deu a evatO* 

n.« r,.V.. , u „., 
J or s. l'a jlo, í*íH. 

PAiiA~//oin ;;v 
P a l p i t e m ( I a l O n ^ r a c i a 
f> ' »/lt , a cabra, o peni ' 
C nia qual o mui* exporto ! , 

V(?r a i«'ij>, a mi < í '/\\, 
Com tjiu; certeza ou Hcerlo ! 

3 * 7 

l > a l | i i l e a <l<» M a l a c l i l a * 
•Man a in/i!i«. o lurio e "liaeltj ~ 

coriar te a li/eirezii. _ 
Teniio nellei gran ia /.oi >, * 
\'ou pregar tti um:» furpiea.i . 

3 1 

C ? 
Pa'avrft i . t inho «le Mo'«ra; 
li*-* iicn ver'a qr,o desejo. 
Vou tenlar I o <• ua cobra, 
J'erdf .o auaao o cnaajo l 

r O R »$0 O B i l h o t t d iv íd i lo «íu i e s t o » Ja 1 9 0 3 0 F O R 6 | 0 0 0 
( - i ilhetes inteirou desta co!o s:tl loteria adquiridos no )»al(•;!•; da anuncia da rua l5 da Novembro, íí-R, 

i \ i hados do um t» ão que. sendo a-Tteajo eom a centena do '." firepjio, terá direito a tun vaii.»so t 
«Io | » : ; « t ; i dc <;ue sf'0 concemionarioj WuriM Iruiáo.% CASA M K H K U á rua lõ d j Ko?ain-

i <! qii'3 acha t u n i em exp"i t j na vetrine 'c-tn -a^^n-cia. 

2 I <lc S e t i i i i b r o 

r 4 8 -

S A B S A D O 

MT® 
- 2 1 '1 

K m 2 8 «le S e t e m l i m ( i r a m l r e c \ t r a o r d i n a r i a 

• m l i r o 

— P « r 4 S 

. o t á r i a 

KM* 

L O T E R I A S 
Federal e S. Paulo 

(Casa F a l a Pre lo] 
Loteria Federal 

l io . l l i 

20:000*000 
F O R ! L $ 0 0 0 

L o t e r i a d c S . P a u l a 
AMHMIÂ 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
F O K 1 9 3 0 0 

N A l t B A V O — 1 4 de Setembro—LO TEMA FEDER t L 

§:000$000 - (EM 3 prêmios) 
U i l l i v l c s a m s d i v i d i d o s o m ik*ci in i i !< . d r i s 

* I nia ee a iittcn<:ào cio |iuMi • > j-ara nste imiiortunto p lano qn».*, a l ém d o s •> prêmios 
• le ."ili.lMil:-, I lie |l):OI IIIS, | i|.- IIIII (.-'. ^:IIIHI.<, d : l:OOI)>. | i i d ^ .V)f>So .".s do 2 0 I,»' 
t tu prviuit tdi tS a s n p i n i .xi ina ' . 'es , < K / - n a s e t o n t e i i a s doâ 4 p r ê m i o s m a i o r e s e as teri i i ina(,Ocs 
d u p i a s e m i l h a r e s d o s ü p r i m e i r o s p r ê m i o s . 

A-J:I-IIU-!N m ' 1 ' . i t - s in» I i M t a i l u d t - S , S * ; i n I o 

Ruben G u i m a r ã e s & C . 
I nico-i represpiitantes da ( oiripanhia de l .oleri is .' .1. ;ui.ai s do Urasil 

! R , T J _ A _ 1 B X 3 ! B N O V E M B R O , e - B — C . i i \ a | i o s t ; i l , 711» 
^ ^ l l s t a a g e n c i a n l í e r c e a - m a i s v a n t a j o s a * c o t n m i s s õ e a a o s s r s . a p o n t e ) o r . s ia a ^ f u c u i o l u i v e a - n m i s 

cambi-UiS do i n t e r i o r .Io ins tado . 

1 4 , H Ü A C O R R E I A D E A N D R A D E , 1 4 
[ C i i i x a p o s t a l . 4l»!l S . P A t LO C V i , NEVIO N. BARBOSA F. AMARO 

F O K e s o o o 

»S. PAULO—to dc Ontnl.ro 

t i r u r i r i ã o - i . l e n l K l a 

C o n s t r u c t o r d e m a e l . i n a s i a r a lavo i ra d e enf.'.. c a n n w ' K s p e e i u l i d a d e e m d o n l a d u -
. a r r o z , a s s i n a r e a l g o d ã o . K n « e n l i 0 3 p a r a s e r r a r m a d e i r . i , - i r - . , « tra.>alli«,s d e p o n t e n ' : -
' e i r c u l a r e s a u t o m a l i i a s ; s e r r a s a n i e r i ' a n a - i ; r o d a s h y r í i . u ü i - . j t a d u r a s s e m < . iap» . d e n t e s a 

t n r M n a s , e tc . I m p o r t a v a » i l i i in t a ile l i i l i o s p a r a a s u i i . s a z K l 1 " , ' 1 " , l t l " ' « ' . " t s " 
11'Xü'nt l o s . 
• Tem s e m p r e eni d e p o s i t o , p i r a c o n s l r u c r " e s d e p r é d i o s : t i 

l ias i l u p l o T . t r i l h o s lie u < ; o , e o l l i m i l a s ilc l e r r » f u n d i d o , e t r » , l í o a 1 •") i l e N o v i - i i i l i r o , l i 

F O R tí«000 
Em 2 8 d e 
S e t e m b r o 

S m 3 premioa F o r 1 0 $ 0 0 0 
i m e n ' '•* Liillicte» da lotei i i •!<'; S," 1'áulo »."i > vcmli-
N i l v l l lon no?to varejo pilo pròi;j ,1a ««ta ia ,'ieril. 

r u A u f u u w 

150:000$ 

T r a b a l h a a pre-tui, , ; 

G A B I N E T E 
1.» i l i - TSi>\ <• 

Elegancia, belleza e mocidade! 
0)i t iMii-si ' | i r i ! i c i | i a l n i i ' i i t c n ã o d e s e u : « i d o d o s C A H C M , O S 

t í T o i i l c n t r a p e m n rt l imala o creacimeato, e v i u a queda 
ou catvici* e <:*.;hfi < ximordinario Lritlio. 

Tii», r^pi<lH!ii»nle, a» <T.«pm, que tão aa faus^i da .biia quíii* a 
etul i.r ij i m imcrnio | r. u-:itnro. 

A lo^*ato i i i>ll«*itulf ' i«flM devolve nos lalielios branco», SI..M 
O-1 T tN ' . tR T>ri;iie ii.o é liLlur»)) t-ua tor pri:,;iiivj, para cujo re»ul-
taJo UAKANTIIH), * l*sl,.ritf uui t " frunto ioneerv.indoao tom oeu 
uso peimauent», N : U a pijíio»* e I.CC.MI iicceMidadc de ou piiitar. 

I M ! l i l l í . \ & ( : , f i i l j r i f a n l e s , ^ 
caia» Fy»iua l ioa . f a c h i d a . « t c . —í.m ^autoa , R o i o l p k o Qa imarüe i . 

i i * o 

P a l p i t a ç o e s , S u f f o c a ç o e s -
Acou^ellianiíis pessoas que & u 

fiem d'esta> dueuras , que an - a l 1-
senipre r em um vidro de IV apo» 
d'Ktiier do ii l"rian. jei du <i'iiii i.-IVrilo. Iiaita lomar 
1'erolas de Kllier dc (;!<;riau "** 
di>-i;.ar iii-lantaneaiiicnte as | 
p f t j p i e s e as suflucaríies, luesiiu 
d:is mais assustadora?, c para cha -
mar á N ida (|tiainlo lia dc maios 
ou syneopcs. lillas calmam rapida-
iin-iui' ü» alaijiies de nervos, a i 
criimliras d estomago r a eólicas 
du li^adn. l 'or isso, a \eadeinia de 
Medicina d" 1'ariz teve a peito ap- . 
provar o [iroeesso de prepara';iio 
despi medicamento, o ijne {• de 
suliito valor para rc t iminendal -o 
i confiança dos doentes . V venda 
em todas a- pliarmacias. 

/ ' •-s . — 1'ara e \ i t a r toda confu- .J 
>ji>, liaja ( uidado em «•miicia- «jui? 
o e m o l u c r o tenha o e i i i l e r e e o 
du la ')ora 'orio : I / i i i«»/ . . I Itl.HI.. 
M, i tn- Jfiroh, /'rrri:.. 2 

A q u e c e d o r 

i n s í s u s t a n c o 

'« tn l i t r o de a s u a f e r v e n d o 
e m uni m i nu i o 

E s t a a j s n o i a é a qne me lho ra i vautagrens oRareoeaoe lenlia-
raa a f a u t a i da in te r io r , t a n t o da* lotaria» da Cap i t a l Fede-
ra l como da da S. F a a l o . AttcBdn-x» a pedido* do interior, 
qne aerãa r e a e t t i d a a com toda a brevidade 

Lta ta i . ordens de extracçõaa e ^rosnec to i a t o reinet t t 
doa « r a t a i t a m e a t a a cem toda regu la r idade . 

T o i o e 01 pedido* 4o i n t e r io r t*T«:u eer acompanha i s» 
com 7 0 0 réi» mala ya ra o por ta do corre io o eer dirigido» 
ao agen te 

Antonio Tavares 
l . i i r i t » < lo T l u - m i l r o , <> — H . P a u l » 

I ndrrei.0 lelcgrapiiicu : OATOMIETO — Cmixa do Correio; 4iil 

^ $ 0 0 0 . 1 

ACCENDEDOW 

DE CIGARROS 

*Ík 

C O M P PiuLisn oi ELfcrmciB*a& 
S u i S. Sint», 5& 

1 A A A Á A I A A A A A A 

D E S C O N T O 

R E V E N D E D O R E S 1 

ASENCIA DE LOTERIAS 
Oliveira Filho & C 

Í F I L I A L ) 

27-À, M Quinze de Movembro, 27-A 

CASA LOTERICA 

Trhphoi" , C< 

t a s a i n a l r i z 

( rrrlii li 

I t u a d o O u v i d o r n . ú l l — I t i u 

H O J E 

1 \ T C I A I D E T O D A S . A S L O T E E . I A S 
l \ \ <iiit- r e a l m e n t e t e m v e n d i d o m a i s d e : : . o i ; o : i ) i i O * ( i " i | i>m i i r e m i o s 

V t r N D i D i 2 H 190 1 7 S L O S A C T V i ü l ? R O F K I E T A R I O S 

, ü -zmtio Rotlriiues dos S a d i o s e G . 
! P r a c a A n t o n i o P r a d o 5 s . P A U L O 

S I C 

2C:G00$000 
F O K 2 3 0 0 0 F o * a s o o o 

S a b l m i l o 1 4 , 1 0 D C O N T O S p o r « * 0 0 0 

A T T E N Ç Ã O I ! 
M C I A M : x L I O I A M : 

K>ln casa distriliue |H"»r Ktta conta inai- »" de premiu* 
nas l o I c r i i i M l e i l i - n i c N . 

os l>iili«-|< -> l i n i n c o M compr., Ius lá, une ti . c-
reiu a terminação do 2" prêmio '. ! 

í. o « l o l i r » fpiando a terminação do 1 c 2 
for cíftial ! I 

Dão-se 10 de desconto e a» vanta^' ';> icima dc*criptA4 
a t s aeu.s a^eute.-, . 

2 7 A , R u a Q u i n z e d e N o v e m U r o , 2 7 - A 

"S 
H O J E • l a d n p r o M i i m — S a l i n a » ! 

C u . I m l i i s l r i a ! Importa<!ar«L 
l í u a J o s é S lou i fü i i. I ij 

(•' PAI"t.0 

."i»oie> i a 
Interior, de»paiiia io (or 

ene minonln . . . . 

" A B 3 A D O f o n v n i i — S A B B A D O 

A Livraria 

l*,»l f l^i lHMI I*«.l f lMlIOU 

A c a b a d e r e c e a r o D i n i o n a r i o 
i la L i m j i i a l ' o r l i g u e z a . o o n t e i i d o 
m u i t o s t e r m o s r e c e n t e m e n t e introdu-
zidos na l í n g u a . H i s t o r i a i los povos 
antigos e m o d e r n o s , b i o g r a p l n a de 

' p e r s o n o g e n a notáveis nas i n d u s t r i a s , 
p o l í t i c a e sciencias , por .Simões d á 
Fonseca. I vol. de 1200 paginas e 
l.MKi gra»uras , m u i t a s co lar idas e e m 
e l e f a n t a e n c a d e r n a ç ã o d e percaline 

L ' , d o u r a d a . fc^tlOO. 

A ' v e n d a u a 

H Ü A D O C O M M K R C I O , i ' í 

r i L I A L : - R U A S . B E N T O N . 7 5 - A - S . P A D L O 
M a t r i z : — 2 4 , l a a S « t e d e S e t e m b r o R i » d e J a n e i r o 

C a s » t l r c o m p r a s : 1 1 , T i o u l c v a n l ( h i T c i n p l i - — P | | t J 

Grande fortimenta de guarda-chuva*, tofuhrinhus e berga 
laa. InctHtcst»iehne»tc é a t<iia qne ienie trais lauto e que 
tem 0 melhor iorthneuto. 

VERBAS m ATâOABO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

M - 2 3 d a c a r r e n t e — l í r a i i d e e e x t r a o r d i n a r i a L o í e r i a 

150:000$000 
i r> prciníos d c 5 0 : O O O s C O O cada um. SCIMIo: 1 .* premiu, 

. " » ( i ; 0 i H i * U i ; 0 : Ü. p r e m i » » , " » 0 : 0 < '0>0<..»(); .'!. p r e m i » » , .*»0:00<)*< > 0 0 
II d e m u i t o * p r ê m i o s m e n o r e s . I V c f O d o l i i i h e l e i n t e i r o , HifOiM» 

B . ' I o d o s o s b i l h e t e s i n t e i r o s de s t a l o t t r i a v e n d i d o s nes t a c a s a são a t ' i npan l i a -
- d e u m c o u p o r . n u m e r a d o q u e , s e n d o o seu n u n i e r u e ^ u a l aos :> a l g a r i s m o * i i n o e s d o 

i rr-mio d e ">o C O N ' I O S (dc n m ini.ão i n a i s n l ta d e n t r e o» .">i r e c e b e r á imi im brinde- n m r ; c . 
^ r i i m r a o i i l i o n e m a n a A R I O N 0 1 ' K I I A i m p o r t a d o pe la c o n h e c i d a casa K d i s o n d e s t a cap i t a l . 

Wio baeta q re a d q a i r a e i n m billiet d a £»asüa lo ter ia ne i t a c a i a aó pelo met ivo de eer a 
qae o fe rece a m brináe t t o valioao. ma* «Im, porque é indiscut íve l a preferencia na veada doe ( r e n d e i 

ae * a W I C A CASA qae j i p i n t eg ra lmen te <odo* o* prtxnioi. inclaaiv* oa • •ad ido* 
conto 

f i e 

yremiee, * p e r i a e * a W I C A CASA qae p i g * in t eg ra lmen te 'odo* o* premioi, 
por aees camhi i t ae não de»cont»ndo nem o» 3 o p da lei i ex .^pç io de prenvie maior eeaim i 
p a g a teda» o» B I L H E T E S M A N C O S «a* lotor iaa de S F a a l o qae t iverem a t e r m i a a ç t o do 3 
B i e o qao ae jam vendido* a s a»n vareje. 

Todoa o* peJHo» devem levar o o r d s r e . o bem c l t r o p a r a e v i t i r o e a t j a v i o o l i r i f i ^ o aoa 
• f e n t o a Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

C A I X A , I M T e i t i r a m a a s : AMANCIO 
Prata Aitonio Prad«, $ & PAULO 

Q i i é d a d o c a b e l l o , 
O a n l c l e 

e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a 
r i a s d o s j s t e m a p i l o s o ' , , ' i 

Sjo curadas eont o uso Ia 1 

V ' ã o A l n r a v i l l i o s a , foimtí'*'i' ' 
»lo dr. Alvie I.inia e prepariffa „,, 

r»harmac*utiro Itoe.ha Arevclir: — 
A' venda na l , l i s i i i i i i i « . i l l * ' 1 

M o r m s i l , á rua 10 de No?e:íi£^ 
bro, 30. 

M A S C A S Z O I S T A S A I 

C A S A P O P U L A R i R 
Jtnn .S. Ilr,,1o M.;* — MAMIINAjí 
Mi CO-r l t UA -s tan-Jar l e N a n -
mann• gKraatitiaa por 1(1 n u n o i ? 
scce<»orios e c n e - r l t » I AllItlC.l " t 
iUi MA.MIfJI INs ni'«;elos <Ie r a r i ç j s 
I O I I Í C I Ç m sob i eln','1, par.i tx -
i osição, c n erto", etc. M*chi%ta ~ 
1 «ra meias—n.aria «Haf.iile» par» 
(ami.iase |«<|t!«ua- induelr.a*. \ ' c o - M j | 
'a i r-or presta .«Ve, imfiortacio <ii-

recta pregos mo iieua. O i t * ' i > í 
vnnta o-a», na «etçiio de -- com- , 
prir venda-trora de tnachinae neadao » 

L'«,a tij.ia. i " ' " 
m Me Al 

* 1 MANTEIGA MINEIRA 
Agente das manteinae ( ' amponna , ' . 

brasileira, Fontalete, Veado t d u 
tuincipaee lal/ricai do lactieinioe d « - « 
Mina*.—I'. ti&AOA, cornmiaearie « 
f0a»igi,atari0 de genere* —ci i—;* r» 
o estrangeiro* Roa da Boa Tiete 
n. I I . caixa do eorretot U k M a H 

í * & M f c ^ 



IBAKHmOS à COMP 
1 0 0 C O N T O S 

E x t r u c L - n o e m 1 4 d o c o r r e n t e 
BUfc»t« inteiro, 6SOOO I n t o i , 1 9 0 0 0 

L O T E R I A F E D E R A L 

5 0 - C O N T O S - 5 0 
E x t r a c ç ã o e m 3 1 d o c o r r e n t e — l l i l h e t e i u t c i r o , 4 $ 

G r a n d e e v i i n t a j o n o p l a n o 

C O N T O S 
5 0 c o n t o s - í ) 

( D i v i d i d o s «Mii 
p r ê m i o s d e w 1 u m 

S i l l i e t e i n t e i r o . 1 0 S 0 1 1 0 D é c i m o s , i M o a o 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l e m 2 8 d o c o r r e n t e 

L o t e r i a d L i b U l O 

CONTOS CONTOS 

Grande Laboratorío e Pharmacia Homceopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

A L M E I D A C A R D O S O * O O J M P . 

E x t r a c ç S o e m 10 d e O u t u b r o p r o x i m o 
BILHKTE INTEIRO, G$ Bll.HETE INTEIRO 6$ 

l o t e r i a j o f r a a [ > e n s m c o m l o . o o o l i i l h e l c H . 

A* venda bilhetes de todas as Loterias da 
C A P I T a L FEDERAL e do ESTADO. 

A t t e n d e - . s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

T ã S T õ B m ' 
Grande a rmasem 4a mo -

vaia nacionass a a i t m f i l -
ros. B a a da Fundição n. 3, 
canto do largo da Sá. Depo-
aito • offlcinas. ra»d»Qaar< 
tal n. 11. Ofaeiaaa da tornei-
ro a marceneiro, movi ia* a 
força electrica o qna noa ha-
bil ita a l i o temermos con-
corrência mo* preços a no 
bom aoabamento da obra. Pe-
dimos verificaram •< noaaoa 

] i r t i f o i para se orientarem da verdade. Temos também grande 
ísort l ineuto d* tapetes, oieados. capachos, espalhos, cortinados 
I M » c a n a ortinas para ianei las .—FBEÇO AO ALCANCE D E 
' TODOS. 

C a s a d o s s r s . M o x T E X E a t t o & c o n t a 

1/ 

l ATO RIO H O M O E O P A T ^ . . . . . 

R u a M a r e c h a l H o r i a / z o Peixoto, 5-A 
MIO DE J A N E I R O 

MFDICAMEMOS H0MÓE0PATH1C9S QCB C U R i t f : 
AI VE1D1NA : Cora a fcnorrlié» cbronica e recente • auaa cousenuenciaa, 
CA VI OPINA: Cura lonofo, bronchlte», dores no peito, castas e lados. 

C a F D U ü S CARDO: Cura moléstias do coraçüo • lieraorrboldo» tluentel. 
«YPBUM BRAHII.IKNKK : Facilita a dentiçio e tonifica as criança» 
6ES-.ORINA: Cura a febra intermittento (serftea ou maleitas). 
RCSA1.1NA : Cura e previno a tosae coqueluche. 
CCKFOLARIKA: Cura a tuberculose pulmonar, cm primeiro enegando *rio% 
6 A N A G R Y I ' P e : alorta a in/lutnta e cura con»tipaç«o com febre, taase a dore» no 

corpo, 
CARICA AMERICANA: Regularlsa aa evsenaçfle» e combata oa Incommodai em 

conseqüência «lo purgante». . ,„., , 
ÉAKA SYPH1L1S ; Curr. sypbili». lymphatismo, rbeomatismo «yphilitioa • uioles-

tias da palie e coiro cabelludo. . . . 
FFPEM IA BEKKDICT1KA: Cura dores do «lentes e ouvidos em 6 minutos. 
CIV.RTISA- Tcnúo rrconitituinle: Cura nenrasthenia, anemia, rachitiamo, dysp» 

I tia e todoa os intommodoa do ppparelho digestivo. 
CANAtTIlWA: Cura a aetlmia hereditária e adquirida com dyapnéa on faltado ar-
V1TA1.IKUSI: Rretabclece a potência viril ao» dois feros. 
EANAFI.OBES: Cura a leucorrliéa (flores brancas* caracUrisalas por um corri, 

minto da vacina. . 
XOJ.OItlKORA: Auxilia o parto, combata as collcaa nterina» o mala aymptomas das 

parturientea. 
PAI.SAMO DE ARMCA: Cura golpes, contusSos, frialraa o unhas encravada». 
CLEO DE FÍGADO DE BACA1.HAU—Tônico reparador: contra anamia, (alta d» 

ranpue e de spi elite, palliden, magreia. rachitismo o fraqueia oriranioi. 
Oa medicameatoa acima ato aconselhados paios módicos homaopathas. ao»®-

•i unhados do modo do se usarem e levam a nossa, marca registada: 
CM AXJU GOBOAliSO UMA AUU1A. Cuidado oom aa imitaj ia» 

Exccutam-st as mais exigentes cncummendas de homco/iatlua em tinturas, 
pillulas, tablettea e gtobulos. Preços razoaveis 

<1 ALLIUM SATÍVUH 
Especitico para abortv 8 

curar a Influenia, Cmutipi-
file», Tonta, Coqueluche, fe-
bre e todas as moléstias pr> 
veníentes do resfriamento. O 
legitimo ALEI UM leva n mar-
ca acima e vende-se nas dr» 
gírias x pharinaciaj a otn 
caaa dos fabricante* 
Almeida Cardoso & C. 

R U A . , s 
Karoohal Floriaaa *»l«»5» 

Rio da Jaaair* 

A' veud.a nus prineipaes drogarias t' plmrmacias da capita! e do interior do Estado de S. Paulo 

FESTA 
DAS 

Crianças 
+ X + X + X + 

E m v i s t a d a g r a n d e r o n . 
c o r r e n c i a a o 

III 
o n u m e r o d e bondei* ho \ 
a g i i m e i i t a d o H Q 4 E . 

t i s t u fazendeiras i criadores 
O c e v a d i l l o ri o único prena-

rrnlo, cuja cfHcaH» esU exuneiau-
tcinonte privaila, lin longos nimos, 
paia engordar « reaiituir na força» 
a>)a aniuiHCH magros, doentes « ra-
cltilicos, daudo-lliot pello matfo o 
lustroso. 

O S a l « l e l C u i n i l l é inroa-
testavclmeute o melhor espeeilico 
até lioji? conhecido na veterinária 
contra as divernas espcciia dc alfu-
ci,0es quo coitumain atirar os uni. 
maes como tejam : parrolilhus, iiKir-
uio, catarrlios, plenriliB, renfria-
meutoa, aguainentoa, manqueiras, 
prisão de ventro, etc. A «na icrjSo 
pnrgatiVH é a mais proinpta o < FQ. 
caí possivel. 

Encontra-ie cm todus as ilron». 
rias. 

Fabrica c iloposito geral--PVar-
macia >!a Fé—Rua Victorin, IfjH, 8. 
1'aulo. 

R < a < 

2 6 €ÂSA EDISON 
2 6 — I R / U - À . S . B E 1 T T O 

A V I S O 
Comjrrnr qualquer y r a i u m o p l i o n o ou d isco (cliapns) e m 

qualquer outin parte por qualquer preço 6 partir m a i s q u e 
") 0[0 sobre os preços .le nossa casa, a c t u a l o n u t e e m v igor . 

Troçus de todus as m a c h i n a s reduz idos ao a lcauco d e 
>dos 

PREGOS DOS MELHORES DISCOS 
• 0 3 D E 0 3 S T 

Impressos nus d u a s faces c o m m a g n í -
fico repertório e m portuguez , i tal iano, ban-
das, solos, etc. 

M s de 27 cir. -Um, í$, dúzia, 60$ 
P e q u e n o s d e 19 c m . 

U m , 2 $ 5 & 0 - D ú z i a , 3 Q S 

R e p e r t o r i o N A C I O N A L c o m m o d i n h a s brasi le iras pe lo 
Mario, Barros, E d m u n d o André e outros; dobrados, m a x i x e s , 
valsas', polkan, Q U A D R I L H A S M A R C A D A S pelas bandas da 
C A S A E D I S O N e do corpo de b o m b e i r o s (Rio). 

Impressos m duas faces, 7S000—Buzia. B4S000 
a 3 $ 5 0 0 D ú z i a , 4 2 $ 

Seguros Maritinos a Terrestres 
COMPANHIA 

A L L I A H Ç A D K B t H l i " 
í t u i i da sm 1870 

Capital 2.000:000$000 
Capital realizado 1.282:r>(Mij;oi 0 
Fundo do rauorva 4it i:Ul OfOliO 

ncros suaju-nsos 3U0:1.ülíUOO 
D.iposito no Tlieiauro 

Nacional 200:0001000 

Seguros renlizailCH 
em tÜOO 207.09s:4!)'/i000 

Receita de 1!«0K l:3ü4:630S58õ 
Sinistros pagou em 

190tí ei8:427$820 
Agencia para o Estado <Je São 

Paulo—Iíua .S. Bento d. 2 (soljra-
dol sala ll. 2. Endereço telegrnphi-
co: LIMA.— Caixa poaial n. 

AGENTE 
J o ã o I g n a c i o P e r e i r a L i m a 

D i s c o s impressos de u m lado só a 1 $ 0 0 0 , '2SOOO e SijjiOOO. 
A g u l h a s super iores R E C O R D a 4.Ç000 o milbeiro . 
T o d o s os preços e x c e p c i o n a e s por p o u c o tempo. 

s a o 

H G \ E R I R M Ã O S 

Proiirietario-Gustavo Flffner 
2 6 - B ü á S . B E N T O — 2 6 

EMPRESA MEDICI 
E l e u i i n t c s e l u x u o s o s A D T O M O V E I S d c a l u g u e l 

F B A N O I S C O I M I E I D I O I 
R u a d a L i b e r d a d e n . 1 7 5 T e l e p h o n e , 1 8 6 

Acceitam-HO cliamados para conducção de pansa^eiros para as es 
tações do Norte, Lua e Soroí abana, pelos preçoo dos carros de praça. 

Os nhauiaijoa poderão ser feitos pelo nosso telephono ou pela eom 
panliia J j mensageiros, á rua do Coininercio n. .'18, ou diruetamentu 110 
• garage* i r u a d u L i l i e i d a d e , I 7 S -

P r e ç o s : 

Por hora, 15$ — Ida e volta para theatros, 20 í 

A CAMA PAULISTA GRANDE 
D c i i o s i t o e e s c r i p t o r i o l 

H. 7 — E u a Marechal Deodoro—H. 
N t m i t S A L 

N. 35—Hua do Seminário—N. 3 

7 

Vendas por atacado 
a varejo 

QOTBL SUiNUAU 
Rua da Lapa-103 

• a g n i f i s a s apaaentoa o a * «tola* para a 
Aveni i i Beira-Mar • «atuaria na malhar pane 
ta ria capitais 

Capriohaaa aarviça ria maaa a aaalnha 
Ü ü t M m i u i u i e u I r p i r a . a m i i í h s u c a v a l h e i r o » . 

João B. Pazo & C. 
&IO D E J A N E I R O 

Companhia Cooperativa Constructora e de Credito Popular 
M t x i i c i ) a d i ; a n o . n v m a 

•Casa BARUEL 
FABRICANTES E IMPORTADORES 

Escrijítorio central: 

A 

PORQUE PÉROLAS ? 
Todos sabem que a eseencia de 

terebintliina é o remedio por ex-
ce lênc ia cont ra a enxaqueca e as 
nevralgias, e que a melhor ma-
neira dfl absorver e.«te remedio, 
d'um gosto t&o pouco asçradavel, 
é tomar Pérolas d'Es!,encl» de 
Tereblntli ina Clertan. 

Mas sabem porque o doutor 
Clertan deu o nome de « Pérolas » 
ás eapsulas inventadas por elle 7 
Koi porque cilas tem um aspecto 
tão bonito e Uo brilhante que 
dir-se-hla, na verdade, que são 
pérolas verdadeiras. Tres ou 
quatro Pérolas d'EsEcncia de Tcre-
binthlna Clertan bastam, na ver-
dade, para dissipar em poucos 
minutos as mais acabrunhadoras 
enxaquecas, e as mais dolorosas 
nevralgias, seja qual l'or a séde 
d'ellas : cab. i;a, membros, cos-
tella", e tc . Por isso, a Academia 
de Medicina de Pai iz teve a peito 
approvar o processo de p repara -

São d este medicamento, o que é 
e subido valor para recommen-

dal-o i confiança dos doentes. 
A'venda em todas as pharmacWs. 

p.-S. — Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em e x i g i r que 
o envolucro tenha o e a d e r e ç i i 
do Laboratorío : Maitoii L. FHLIIK, 
19. n/e Jnr.nl>, 1'arii. 4 

C H A ' 
De superior qualidade, enc.T r -

se na L o j a d a € l i i u a 
4 1 , R U A DE S . B ü N T O , 4 1 

• 
e 3, Rua Direita—Largo da Sé n.2 

H e e ç ú o p l i t i r u i a c v u t l c a 

AVENIDA BANGEL PESTANA H. 125 
K c c ç ú o i n d u s t r i a i 

^ Rua D o m i n g o s d e Moraes , 13 

^ Endereço telegraphico: BARUEL 
^ CAIXA POSTAL, (i i TELEPHONE, 20 

4 B a r u e l & C . 

J S . P A U L O 

• T ^ s p e c i a l i d a t f e s pharma- . 
J ^ e e u t U a s p r e m i a d a s c e m P 

diploma de honra e m e - • 
d a l h a s de pra'a e eiro n a s T 
e x p o s i ç õ e s d e S . Paulo e S . f 
Luiz. ^ 

P l o v i l h o d e d i a q u i l i t o , E x i r a c l o d e ^ 
:liiulH'. K i i x i r Mi'is(«»|ie|i l iro, i ' a s < i i h a s Á 
de ^ u a i a r » c o n i p u s l a s , E i i x i r d e e u s - V 

• 
_ $ 
Telephone, 20 ̂  

13 , P r a ç a A n t o n i o P r a t í o ( s o b r e - I o j a ) S . PAULO 

cara s u r r a d a c o m p o s t o . 
F a l t r i c a n t e x tie ar;nas d i s t i l l a d u s 

conceutrada i» , c o m p r i i i i i i l o s d e q u i i t i u o 
e de ( o d o s o s o u t r o s s a e s . E x t r a c t o s 
f l u i d o s , P a s t i l i i a s m c d i c i i i a e s e d e t o -
d o s «in p r o i b i d o s d e 
Carloa Melssner 
C a i x a p o s t a l , 6 4 

B a r u e l & C . 

S . P A U L O • 

TIIEATRO MOlLI\-ROl(iE 
Cmpresa PA»CHOAL B £ O B £ T O 

••l-l-l-i-

Grande Companhia Cômica 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo cav. A. MAKCH1.TTI 

H0JE< Quinta feira 
12 de Setenib. -HOJE 

1 . " s o i r é e « la m o d a 
Reprcsentr.i-ce-A 
A upplaudiila comedia em 3 actus 

de Pr< in Woif 

I L S E G B E T 0 
Dl 

Pcic ine l l a 
DOMINGO 

« B A V O t O S A M A T I N É E 

PRF.ÇOS—Kriaa». »J$000; can.a-
rotea d e 1. ' ordam, lólWX). caoeiras, 
l " elaaae, H$0nO; idem, 2.' claaae, 
39000; ÍB«re«soa. 2«000. 

O* bilbetee acbaB-ae á venda n a 
O a t e é U r i a CaatelIflM daa 10 i a 
I h ^ T X tarde, d* bilbe-

POLYTHEAMA 
Smpreaa J. Catsjsson 

Cwpaiihiu do Theatro ti. José, 
do mo DE JANEIRO 

Grande Companhia de operetas, 
magicas s revistas sob a divsc 

fko do actor BBAKDAO 
Maestro regente da orchestra A• l.enl 

I I O J K 

Quinta-feira, 12 ãt 
I I O J I C 

trml.ro de 1'*)? 
Gr: nda snc t e i^o 

Rans. e . j i a'. neou.se ms . o • 
O c oa o ai. mil tem o rada do 

r O L f T ^ A M Á : 
•J' representação fia jppa ra 'o sa e 

electrica revista em uni prologo, 
dois actos, 7 quadros e dttas esplen-
didas apotbeoses,originald<-, | « . h n 
l i o p i i i ! ^ * * . musica compilada, 
com alguns oritfinaes do querido 
mae&tro paulista A s s i s J ' a -
c h e c o i 

VAE OU BACIA 
« i K A t E J o . p n . n r . R i A r. n a d a 

Dti f»FFp;NSA 

L l t i m a « e m a n a ! 
1 I t i m a s e m a n a ! 

Últimos efpaetaculoo da Compa-
| h Í S 

m r a i a i | i a A s a n a 

FRONTÂO l íOA-VISTA 

H O J E 
Quinta-feira, 12 de Setembro 

A'H 2 H O i ! A S E M P O N T O 

i t i u a 

DE CIA E DE NOITE 

SPOET DA PÉIA 
Q u a d r o d e ] ) t lotaris v ; » d o ex-

p r e s s a i n e n t e da Kuropa 
— — 

O ri melhorc.s 
artistas ilo Brasil 
C X K X K X ) 

POULES SIMPLES 
Poules duplas 

=+x+x*+= 
utuia mm 

l i f n i t a i At m i t a i 

I H W t : 

o i j y u c u r M v U w u r t k 

Coupons cooperativos 
Os c o i i p o i i H c o o p c r u t i v o N partiii|>ain uienMalineidi' i!e 

um sorteio com 1!» premi .s do O:'»*) .1 lOitUH). K* lioin lemlirar p» 
que o coupim roíperatiro nada cinta; Lama fazer suhs compra» m i • nie 
nas casas que os distribuem gratuitamente aos seus fre^uezes a mulo 
de br ivlis. Todos os coupons cooperativos ijuo niio forem preu.Ki los 
no sorteio mensal, fão trouidos por hoiius rno)icratirut~opcraH<lo n sim 
siia primeira tniniforiiHiçiio 

Coupons coo| urativus representando cem mil réis de castoH tffa* 
tuados são trocados por um Ix. i i i im c o o p e r a t i v o . 

Os b o n u » c o u p c r a t i v o M participam <le sorteios sennmaei 
quo ICm !o . ar aos sabbnd<», sendo amortisado em cada sorteio 111,> bo* 
nus pela quantia dc c e m m i l r é i r t . 

Os sorteios semunaes duraião o tempo necessário para emlssãi 
IO.Oi O bonuH ijue foru am a primeira série, tendo então legar o ,,"it 
mo sorteio dos bonu*, cujo pren.io 6 a caia do valor <]• elex c o u t o s 
< l e 1 - l - í n . 

Depois ilopte ultimo sorleio os bônus cooperativos quo não foran 
premiados terão trocado» por Apólices 1'rediaet, effcctuaudo asiin sói 
uri/u mia traHHJormação. 

Cem bouud cooperativos dão direito a uma Apólice Prcilial. 
As apólices 1'rciliaes são 1 lassilicadas em séries dc cem e p.nticH 

pam do ;)5 sor te ios—uèndo amorlisadas cada uma por him cimtn dl 
réii e recebendo cada uma das ultimas sorteadas, uma casu no valo 
d e m o í i c v c o n l t m < l e r é i s . 

1 ' e i l l r , e x i b i r , o coupon cooperativo, é a economia bem 
tendida, bem < om| reheii'lida, 1 em calculada, porque voa fav >rcci' 

I." Keceber no tini do cada mez um dos prêmios do coup./n ; 
"2.° Receber rada semana os cem mil léis do bônus; 
3." Participar do sorteio da casa de d c x c o n t o s ; 
4." Riccber uma Apoiice Predial quo será amortizada por um ">« 

to de réia ; 
5." l-ormar um dote para seus tillio9 coin as Apólice» 1're.liae-'. 
E tildo isto sóinente com perseverança, com I oa vontade. • xiifil 

do os couptu», comprando Rómcnte nas cavas que distribuem ci> pu 

P e ç a m , a j u n t e m o » c o n p o n s c o o p e r a t i v o s ! 

21» 

L I T X M O 3 

> » r i i f | - 0 « < » B i r i h i i t c ) i i 

fliapfiehiffiliifs-Ciseüsc!!) 

Casa Zaccara 
ALFAIATARIA 

K u a K o s a r i o , Ü5 c 
K n a K o a - V i s t a . 4 1 

CAIXA DO COHRP.IO, 514 
Aproiuptfim-se costumes em V-/ 

horas 
r i l i a t em Campinas 

=Alt5tiataria Ünião=s 

K i i i i ( í l y c e r i o . 4 f i 

MALEITAS ? 
cnratf'"< e infallivel da* pi 

C A F X S R A N A 

Desappa.ecem com aa primeiras dóves cias 
e traoi dinarias pílulas de 

O A F B X I A W A 
d* ABREU SOBRINHO K' tal o e fiei to 

cnrati?"< e infallivel da* pílulas de 
nas febres paloatrev. 
Ínterim!tente» ou se 
zlit», qua sa pó i s a f -

firmar serem ellai o medie»mfi to de maior consumo s preferido pelos 
que soffreui deste terrível flagella 

NESTE ESTADO: 
[ ; ; r u c l & € . — P . Vaz d e A l n e i d a — L Q u e i r o z & C . 

X em todas as dsmala O B Q O A I I A I i P U A A H A C I A S 

6 R fabrica se Bicy c l e t a s e Motocy c le tas 

tos garantidos. Niekelatorae esmalte a fogo. 
Representantes gersss «e BARE e PA8CAÜT, le Paris 

Importação dire-
cta da Europa e 
America du Norte. 
Completo eortimen-
to e accessoriospara 
bicycletas e mot'-
hicycletasss Cober-
tfies DUKLOP-MICHE 
UM e CONTINENTAL 

Fascm-se concer 

u r o u i a i í i i i 
liKUilCANO 
TI .H TC A • • • • • « • • • • 
BAHIA e e • • • • e • # I 
PBKNAMBÜCO 
CAI» VKRDi: no o) 

18-«t—07 a-io-i'7 
•1—10—07 

í'3—10-<>7 
3 0 - 1 0 - 0 / 

O paquete allemão 

Ca pi t i a H A V B K S m 
HaliirA de Santos em lil de Heteuibro, para 

R i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x õ e s e HAMBURGO 
Todos os paquetes dest 1 companhia são providos com o* mais 

demos melhoramentos e ofterecem, portanto, o maior conforto ai -
passa^eiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo «le 
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro pi rt 1 
c, a té Portugal , as passagens de todas as cla>ses incluem vinho 
mesa. 

Pura t ratar C"in os agentes 
J O H N 9 T O N Ss O . 

H u a J o s é l l o n i f u c l o ia . n j , H o l u - u d o 

Korddentselier 
L l o y d B r e n i 

Sabidas para a Furopa : Wl UZIi /Ht , , t m outubro 

O p a i i u e t e a l K - m f l o 

T E F E L D 
Illurninatle a lm electriea ( ommandnnte: d. I.i»de0 

sahirá de flant ,e no dia I* do corrente, ps ra 
R i o de J a n e i r o , B a h i a , I V r i i a i i i l t i i e o , M a d e i r a , 

L i s b o a , L e i x S e s , A n t u é r p i a e I t " 
F'.ste paqtiete tein boas e as mais modernaa accoiumoda.'"e' 

passaiteiroe de todas as classes. 
Todo* os paquetes desta Companhia Ura medico a bon!". 

também cozinheiro e criado» portuguezes. A» passagen» de 
classe incluem vinho <!e mesa. 

P r e ç o d a a p a s s a g e n s 1 
Km camarote para Aatrierpia e Uremeu, marco» 500. 
Fm camarot», para o Rio de Janeiro , ra 40$; em 3' classe. 
Kiu terceira classe, para Madeira, com impeato, rs. lbóstou 
Km terceira claaae, para Lisboa • l.eizAee, com imposto rs. 
Km t»rc*ira clame, pa ra Antoerpia • lirem«o, Ibs. 10-0 0 e 

d» imposto do governo. 
Vendem-se paaaagens para aa ilba» do» Açores. 
Para t ra tar e mai» informaç^i»», com o» agentes : 

P O L E T T I C A L O I d C " — í as. t t s 
M m H . 

1 a , 

t n ã i s l» 


